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O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO ;  E 

honefta  recreação  fe  ha  de  publicar  dividido 
em  differentes  partes. 

■Dd-fe  a  ide  a  de  toda  ejla  obra ,  e  propõem  fe  o  metho* 

do  quefe  ha  de  feguir  >  e  as  matérias  que  Je 

haô  de  tratar* 


N 


A6  prometto  ,  nem  intento  eferever  novi* 
dades  ,  minha  tençaô  he  dar  meyo  com  que 
todos  fe  poffaó  divertir  ;  os  críticos  erudi- 
tos bem  conhecem  ,  que  o  fim  que  me  pro« 
ponho  he  útil ,  pois  he  querer  reduzindo  a 
breve  efpaço ,  e  lemitado  volume  as  mais  celebres  hifto- 
rias  ,  e  fados  ,  que  feja  mais  fácil  a  todos  alcanç alias  ; 
elendo-as  brevemente,poupar  o  trabalho  que  teriaõ  era 
procurar  n4huroa  obra  grande  >  o  que  naó  lhes  feria  fá- 
cil achar  fem  muito  tempo  de  eftudo.  O  que  certificar 
em  matérias  de  hiftoria  ierà  coufa  ,  que  naõ  padeça  du- 
vida ,  mas  fim  que  efteja  cie  todos  avaliada  por  certa  : 
no  que  houver  controverfia  ,  mayor ,  ou  menor  proba- 
bilidade o  direy  logo  ,  porque  o  meu  cuidado  fera  fe- 
guir a  verdade,  para  o  que  me  valerey  dos  Autores  mais 
a.crednados  ,  e  fem  fufpeita. 

Darey  huma  compendiofa  noticia  de  Portugal, 
de  Hefpanha,  França  ,  Alemanha,  Itiglaterra  ,  Nspo- 
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les ,  Sardenha,  Hollnnda  ,  Veneza  ,  Prufíla,  RomaJ 
Suécia ,  Dinamarca  ,  RuíTia ,  e  de  outras  Potencias ,  di- 
zendo o  numero  ,  e  nome  deíeus  Soberanos ,  que  tivc- 
raõ  até  ao  preíente  ,  a  idade ,  e  tempo  que  reinarão  ,  e 
em  que  morrerão ,  o  numero  das  Cidades  de  cada  Po- 
tencia ,  ou  Reino  ,  o  rito  *  e  as  forças  militares :  os  fa- 
mofos  montes ,  os  celebres  edifícios,  as  memoráveis  an- 
tiguidades ,  os  homens  doutos ,  os  Heróes  ,,  as  A  cadc* 
mias  ,  e  as  Ordens  Militares  j  tudo  com  taata  clareza  y 
e  brevidade  ,  que  a  todos  fera  fácil  a  intelligencia ,  e  a 
ninguém  defagradarey  por  confufo,  ou  por  faltar  ao 
precifo,  Nas  coufas  de  Portugal  ferey  mais  extenfo. 

Também  fallarey  em  matérias  fcientificas  ;  tratan- 
do algumas  queftoens  Fificas  r  ou  Mathematicas ,  f  gui- 
rey  o  que  nos  propõem,  e  enfinaõ  os  homens  ?  e  livros 
niais  peritos,  ainda  neftes  em  particular  naó  feguirey 
tudo ,  quero  dizer ,  que  nem  por  huma  coufa  fcr  íegui- 
da  de  hum  grande  Fifíco  ,  ou  Mathematico ,  a  hey  de 
íeguir;  ferey  Lacónico  no  eílylo,  e  Eccletico  ni  parcia- 
lidade, Explicarey  caufas,  effeitos>  e  utilidades  da  Me* 
chanica ,  Èftatica  ,  Hydroftarica  ,  fciencias  que  tmtaó 
dos  pezos  das  coufas :  aqui  porey  os  Inventos  mais  ce- 
lebres de  trôRfportar  os  corpos  de  hum  lugar  a  outro 
com  mais  facilidade.  Trata  rey  da  Hydraulica ,  e  Areo- 
nietna ,  exponde  alguns  das  bellas  invenções ,  que  para 
divertimento  ,  e  utilidade  íe  podem  conftruir  por  arte- 
ficio  do  ar,  ou  daagoa  ,  de  cujas  matérias  trataô  :  aqui 
indagarey  a  origem  das  fontes ,  e  o  melhor  modade 
conftruir  os  Aquedutos.  Na  Aftronomia  darey  mais  lar- 
ga noticia ,  para  que  os  curiof os  poífaô  facilmente  faber 
alguma  coufa  certa  do  que  eftamos  vendo ,  e  obfervan- 
do  nos  Aftros ,  feu  curío ,  e  occafo,  apparencias,  e  naf- 
cimento ;  exporey  a  caufa  dos  Trovoens,  rayos ,  chuvas, 
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ventos,  eclipfes  ,  cometas,  e  outros  Fenómenos,  Na 
Geografia  moftrarey  a  figura  defte  Globo,  que  habita- 
mos, e  na  Hydrographia  a  figura  das  agoas  ,  e  origem 
das  marés  Na  Pirotecnia  direy  o  modo  de  conítruir  os 
fogos  i  affim  úteis  para  a  guerra,  como  deleitáveis  para 
a  vifta ,  explicando  a  natureza ,  c  propriedades  do  fogo. 
Na  Mufica  patentearey  o«  admiráveis  effeitos  do  fom. 
Evidertciarey  na  Óptica,  Dioptrica,  Captrotica,ospro- 
digiofos  effeitos  da  luz,  e  da  fombra.  Fallarey  em  ou«» 
tf  s  partes  da  Mathematica,  íefouber  nitfo  agrado  ao 
publico. 

Na  Fifica  moftrarey  que  coufa  feja  vivente ,  que 
coufa  leja  cor ,  cm  que  eonfiíle  a  Luz  ,  a  Diafneidade, 
o  Som  ;  explicarey  as  leys  do  movimento ;  declararey 
o  que  he  calor ,  frio,  tecura ,  humidade,  pezo  ,  corpo 
tSrc,  fem  que  me  afafte  da  experiência  ,  e  da  razaó.  Se- 
gui rey  ao  famofo  Newton  ,  ao  grande  Cartezio  ,  ao  in* 
comparável  Vvolfio ,  ao  douto  Malebranche  ,  ao  infati- 
gável Nunes,  ao  celebre  Copérnico ,  ao  illuftre  Leibni-J 
cio,  ao  infigne  Graveíand,  aos  eftimadiffiraos  Dechalles; 
Sacro  Bofco,Boile,  Caramuel,  Trapefio,Tacquet,  Ric- 
ciolo ,  De  La  Hyre,  Hugenio,  Caflino,  Tycho  Brahey 
Galileo,  Francifco  Noel,  Demócrito,  De  Louville , 
Gaflendo,  Tofca,  Blanchino  ,  Le  Grand  ,  Mayr,  Guflf 
Lemery,  Regnivlt,  Ozanam,  Eulero ,  Rabael,  e  outros 
muitos  Filofofos,  e  Mathematicos,  antigos,e  modernos, 
porque  nem  aborreço  a  antiguidade,  nem  defptezo  aos 
modernos ;  todos  os  antigos  foraõ  algum  tempo  mo- 
dernos ,  e  todos  os  modernos  haó  de  vir  a  fer  antigos, 
«ftinie-fe  a  feiencia  ,  naó  fe  defpreze  a  antiguidade ,  ve- 
nerem-fe  os  Sábios ,  naó  fe  vitupere  o  fer  moderno. 

Quando  fallar  ,  tratando  de  propofito  em  maqui- 
nas ,  c  inventos,  para  rcelhor ,  e  mais  fácil  intelligen- 
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cia  íe  faraó  eílampar,  citando  feus  Inventores;  e  failan- 

do  nas  matérias  apontarey  os  Autores  mais  qualificai.  o*v 
por  onde  fe  podem  eftudar,  e  ver  por  extenio  ,  forman- 
do hum  Index  dos  melhores, 

Para  a  hiíloria  me  valerey  de  Plínio  ,  Jufto  Li- 
pfio  ,  Natal  Akxandre,  Marianna ,  Zahni  Nenem- 
herg)  Brito ,  Ozorio  ,  Faria  e  Soufa,  Rezende  ,  Barros, 
Couto,  Cardofo ,  Solís,  Macedo,  Telles,  Brandão, 
Marinho  ,  Góes  ,  JVlarís  ,  Calmet,  Diderot ,  DcAlem- 
bert ,  Hiftoria  geral  das  Viagens ,  Hiíloria  Romana  , 
e  da  própria  de  cada  Naçaó  ,  e  outros  muitos  livros  , 
que  citarey .  As  memorias  de  Trevoííx  íaõ  também  eíli- 
rpaveis  ,  pela  grande  erudicçaõ  com  queeftaó  escritas. 
Também  me  valerey  do  Theatro  Critico,  e  cartas  da 
erudito  Feijó.  . 

Seguirey  hum  eílylo  humilde,  nem  ja  maispre- 
íumirey  de  faílar  com  modo  pompofo  ,  pois  nem  per«* 
tendo  oftentar  feiencia  ,  que  naó  tenho  ,  nem  prei  u- 
ííút  de  Sábio,  pois  o  naó  íou  ,  mas  com  effeko  aaô 
deixarey  de  feguiro  eftylo  de  huma  modefta  critica,  1c 
a  matéria  o  pedir  ,  debaixo  de  huns  termos  taó  mode- 
rados, que  de  nenhum  modo  poffaõ  oíiender,  ou  ef-. 
çandilizar  aos  Autores  das  obras  criticadas,  ou  a  feus 
parciaes :  ainda  íeguindo  hum  eíiylo  critico  failarcy 
com  refpeito ,  e  mod  fti&  daqueiles,  que  por  letras  , 
virtudes ,  ou  cara&er  fublime  merecem  ds  todos  huma 
muito  diftincla  veneração:  conformando  me  era  tudo 
com  o  que  eníinaõ  ,  e  ordenaó  as  ieys  Soberanas ,  af- 
fim  Seculares  ,  como  Eccleíiafticas. 

*Nem  fe  prefuma  >  que  levado  de  vaidade  pro- 
metto  o  que  fica  referido ,  querendo  mcftrar  ,  que  fey 
aquellas  matérias  fundamentalmente,  pois  como  ja  dif- 
fe  j  naô  faço  reais  que  reiumir  o  que  acho  difperio  ,  e 
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tratado  extenfamente  ;  fejeíle  trabalho  merecer  algum 
premio ,  íeja  cite  o  de  me  disfarçarem  os  erros  ,  que 
commetter,  ou  na  traduiçaõ  do  que  copiar  ,  ou  no 
modo  com  que  explicar  o  que  refurnir  :  ntíta  parte  fó 
peço  defculpa  ,  que  no  que  toca  ás  matérias ,  que  tra- 
tar ,  os  Authores  que  feguir,  as  matérias  que  propu-s 
zer  feraõ  iaô  fundadas  na  razâõ  ,  e  experiência  ,  que 
julgo  nsó  haverá  alguém  ,  que  com  r*:zaó  as  impugne  : 
mas  fe  alguém  iíío  intentar  ,  efteja  ja  certo  ,  que  fica» 
tá  íb  em  o  campo  ,  fem  que  me  ache  prompío  para  o 
deíafio. 

Muitos  íaô  os  que  defprezaó  o$  papeis  avulfos  | 
e  Anónimos,  e  ainda  aos  livros  pequenos,  fem  ou- 
tro algum  fundamento  mais  ,  que  naó  ferem  muito  ex- 
tenfos ,  cemo  íe  na  prolixidade  naó  conhecefTem  to- 
dos defeito.  Todos  os  eruditos  julgaó  o  contrark)  5  af- 
fim  como  naó  prova  fer  bom  ,  o  fer  hum  livro  gran- 
de-, aííim  também  naó  prova  fer  mao  o  fer  pequeno» 
Os  livros  da  hiftoria  da  Academia  Real  das  feiencias 
naó  faô  taô  dignos  da  eílimaçaõ  dos  homens  Doutos  , 
que,  de  todos  os  Sábios  íaô  geralmente  applaudido$> 
Quem  o  nega  ?  Naó  he  França  quem  em  matérias  de 
feiencia  florece  hoje  com  commum  applauío  dos  eru- 
ditos r  Quemoduvi  a?  Pois  hevifivel,  que  nem  os 
livros  da  hiftoiia  da  Academia  faó  dos  mais  volurr.o- 
fos ,  nem  os  livros  Francezes  faó  na  apparencia  os  de 
mayor  volume :  naó  quero  dizer ,  que  os  livros  gran- 
des fe  dei  prezem  ,  por  nenhum  modo  tal  per  tendo  ,  o 
que  affirmo  hc,  que  hum  livro  pode  ler  bom  fendo  pe- 
queno ,  afíim  também  como  pôde  fer  máo  fendo  gran- 
de :  também  naó  nego ,  que  na  França  ,  ( o  meímo  di» 
go  de  outras  Naçcens  cultas)  haja  livros  muito  yo« 
lumofos  ,  o  iyíleroa  tno  que  efku  ht  o  feguinte  :  Kêrni 
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livro  por  íer  pequeno  naó  he  máo  ,  comprehender  em 
pequeno  volume  o  que  fe  acha  diípsrfo  por  muitas  par- 
tes ,  ou  efcrito  com  profufáõ  he  utiliíTimo  :  também 
naô  quero  perfuadir  ,  que  fe  faça  a  mefma  eftimaçaô 
defte  papel ,  e  dos  feguintes  ,  com  os  livros  t  que  ago- 
ra nomeey  ,  pois  conheço  a  differença  inexplicável , 
que  ha  ,  entre  aquelles  eftimadiíTimos  thefouros  da 
fciencia  ,  e  erudicçaó ,  e  eftes  papeis ,  que  fó  teraó 
de  bom  o  que  naô  for  próprio  de  feu  Author. 

Mas  com  tudo  nos  papeis  anónimos  ,  e  peque- 
nos ainda  lhes  confidero  huma  utilidade  differente ,  e 
vem  a  fer,  quehe  mais  fácil  o  comprallos,  por  ler  o 
feu  preço  muito  limitado  :  nem  obíta  fer  huma  obra 
compoíta  de  muitas  partes  ,  pois  fenaó  compraô  to- 
das juntas  ,  mas  interpoladamente,  e  aflim  naô  heta6 
odiofa  a  defpeza :  além  diíTo  eftes  papeis  fe  compre- 
tiendem  matérias  ,  que  andaó  diíperfas  em  muitos  ,  c 
diverfos  livros  ,  dos  quaes  ás  vezes  fe  naô  achaõ  al- 
guns com  facilidade  ,  naô  he  pouco  ter  o  fubfidio  de- 
ita falta  com  promptidaó  ,  dando-fe  noticia  dos  Auto- 
res ,  que  melhor  trataó  as  matérias  de  fciencia  ,  ou  de 
hiftoria  ,  ainda  faô  mais  eftimaveis ;  em  fim  até  aquel- 
les ,  que  ja  labem  o  que  os  mefmos  papeis  comprehenw 
dem  julgo  ferem  úteis,  pois  aqui  lêm  com  brevidade 
o  que  nas  outras  partes  le  lê  com  muita  extenlaô,  e 
naô  he  para  defprezar  offerecef-fe  a  quem  já  fabe  hu- 
ma couta  ,  modo  com  que  fe  poíTaõ  fúpprir  os  defei* 
tos  da  retentiva.    , 

Efte  he  o  motivo  porque  em  todaç  aquellas  partes 
em  que  florece  o  bom  gofto  das  fciencias  ,  quotidiana- 
mente íahem  papeis  anónimos  ,  que  fó  entaô  faô  eftií 
mados  quando  á  utilidade  ajuntaó  hua  critica  prudente, 
e  (çrú  j  porque  todas  as  vezes  que  o  eftylo  critico  paf- 
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fa  das  obras  aos  Autores  delias  ,  ja  he  iíTb  com  razaó 

cenfurado*  e  illudido  de  todos.  Efta  mefma  fortuna 
correm  aqu«lles  ,  que  coftumaô  cm  fuás  obras  ajuntar 
huma  faftidiola  multidão  de  cafos  ,  fazendo  oftentaç; 5 
de  encherem  papel  com  o  que  dos  lábios  he  defpreza- 
do  ,  e  chamado  pedanújmo.  Outros  cahem  em  outra 
infelicidade  ,  e  vem  a  ler  ,  que  havendo  de  criticar  huj 
ma  obra  pocm  todo  o  leu  vigor,  e  forças  em  moftrsf  \ 
que  o  Autor  errou  naquillo  ,  que  naõ  era  do  feu  aflum- 
pto,  quero  dizer  y  que  havendo  hum  de  criticar  i  lguma 
obra  Filolofica  t  todo  o  feu  empenho  he  moftrar ,  que 
o  Autor  delia  naó  lábia  ortografia,  ou  naô  he  bem  ver- 
íado  na  iatinidade  &c.  como  fe  naô  podeíle  haver  hum 
cxcellente  F  Iko  >  fem  que  feja  grande  ktino  :  o  rnef- 
mo  palia  em  outras  matérias :  deites  vicios  fe  ha  de  fu- 
gir quanto  for  po(Iivel,porque  íimilhantes  coufas,quan- 
do  muito  fó  tem  alguma  aceitação  dos  inintelligentes; 

Muitas  vezes  por  fe  fazer  mais  fácil  a  precepçaó, 
leefcreverá  em  forma  de  Dialogo  ,  ifto  principalmenf* 
te  terá  lagar  na  Mathematica  ,  e  Fifica  ?  conforme  a 
matéria  o  pedir.  Efte  methodo  he  feguido  de  homens 
de  grande  literatura.  O  Infatigável  Athansíio  Kirker  fc. 
guio  efte  eftylo  em  algumas  das  fuás  excelkntes  obras, 
enas  liçoens  Fiíicas  do  Abbade  Nollet,  (além  de  ou* 
tros)  temos  efte  exemplo  :  nem  iflo  he  novo  na  lingoa 
Portugueza,  porque  na  eftirnadiffima  Recreação  H/o- 
lofofica  Te  obft rva  o  mefmo ,.  que  referimos. 

Pareceria  eícuzado  gaitar  tempo  em  referir,  e 
allegar  eílas  razoens  ;  (  que  faõ  as  que  me  moverão  a 
emprehender  efte  trabalho  y  que  deiejo  pôr  cm  execu- 
ção l  aflim  he  ,  naõ  o  duvido  ,  mas  como  eferevo  para 
o  publico  ,  he  precifo  dar  a  rczaÕ  a  todos  da  csufa  qus 
Uve  para  intentar  huma  obra  alias  trabalhofa ,  e  difficil; 
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principalmente  quando  eítamos  em  tempo  em  que  os 
Morms,  eAriftarcos,  parece  fe  empenhaô  em  íerem 
Satíricos.  Os  intelligentes  ,  e  doutos  bem  fabem  ,  e 
conheceriaó  tudo  ifto  fem  que  eu  o  publicaife  ;  mas 
nem  por  iífo  julguey  defneceífario  efcrever  efte  Pielu» 
dio*  He  preciío  também  advertir,  que  naõ  hey  de  le- 
var hiftoria  ,  ou  matéria  feguida  ,  mas  com  o  diverti- 
mento  da  diverfidade  quero  lifongear  aos  goftosj  hu- 
ma  vez  tratarey  huma  queílaõ  Fifica ,  outra  exporey  hu- 
ma  experiência  Mathematica  ;  togo  hum  Proble.ua ,  de- 
pois hum  Theorema >  ja  hum  fucceífo  das  coufas  de 
Portugal ,  dahi  outro  caio  de  outra  qualquer   parte 
&c.  Fallarey  também  em  outras  matérias  de  feiencia  , 
e  na  hiftoria  comprehenderey  as  coufas  de  Africa,Afiaf 
e  América. 

Nos  Autores  que  referi  naó  quiz  moftrar  ?  que  ti- 
nha dos  livros  huma  rara  noticia,  nem  também ,  que 
áquelles  fó  leguiria ,  a  couía  mais  fácil  he  citar ,  e  alie- 
gar  Authores  em  todas  as  matérias,  quizinfinuar  a  qua- 
lidade daqueiles,  que  havia  de  íeguir  ;  de  outra  forte 
poderia  nomear  quafi  innumeraveist  ainda  reípeíHva- 
mente  em  qualquer  feiencia  ,  e  da  mefma  forte  na  hi- 
ftoria. Finalmente  a  tudo  o  que  pôde  deíejar  a  curiofi- 
dada  hey  de  fazer  diligencia  por  fatisfszer ,  fem  faltar 
ao  prornettido  de  fer  breve  ,  e  proceder  com  clareza  , 
e  verdade ,  que  he  a  alma  da  hiftoria ,  e  da  feiencia.  Se 
confeguir  a  boa  aceitação  lerá  o  defejado  premio  do 
trabalho  ,  que  tomo  com  o  defejo  de  licita  ,  e  utilmen- 
te dar  hua  recreação  a  todos ,  fendo  certo  ,  que  o  mais 
eftimavel,  e  que  mais  faz  florecer  qualquer  Naçaó  he  a 

feiencia. 

LISBOA:  Na  OíHcrna  de  Domingos  Rodrigues. 

Com  at  licença?  neceífarias.  Anno  1756. 
Fende  fe  nx  foje  d:  Francifco  de  Sande,  Hefpavbjl,  n*  Rtcis* 
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O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO,  E 

honeíla  recreação  fe  publica  dividido  em 

differentes  partes. 

Dá-Je  htiafuecinta  noticia  das  grandeias  da  Reino  detran* 
fa  i  efpecialmente  da  Cidade  de  Paris* 

NA6  he  poífivel  em  huma  folha  de  papel  dizer 
individualmente  as  noticias  >  e  grandezas  de 
hum  Reino  taõ  gran  Je  como  o  de  França : 
nem  >inda  de  qualquer  Cidade,  que  naó  foi? 
fe  a  de  Pariz  fe  poderia  reduzir  a  taõ  pequeno  efpaço 
a  fua  narração :  direy  porém  as  grandezas  nsô  fó  de  Pa- 
riz ,  mas  também  de  todo  o  Reino  de  que  he  Capital , 
do  modo  que  he  poffivel  o  referillas  ,  naó  todas  >  por* 
que  iíTo  requer  muitos  ,  e  grandes  volumes  ,  e  dilata- 
dos annos. 

He  França  hum  Reino  taõ  grande  ,  que  comprehen- 
de  250  legoas  de  Occidente  até  o*  cowfins  de  Alema- 
nha ,  e  200  desde  o  Meyo  dia  ate  o  Septentriaó;  no 
tempo  prefente  fazendo-fe  huma  exadla  averiguação  fe 
acha  ,  que  paííaõ  de  quarenta  milhoens  o  numero  das 
peflòas  ,  que  nella  ha  ,  fendo  a  mayor  parte  do  fexo  fe- 
minino ;  tem  toda  a  França  80  Províncias  .  comprehen- 
didas  em  36  Governos:  Picardia,Normandiaye Cham- 
panha aa  Norte,  Provença,  Langúedoc  ,  Délphinââo 
ao  Sul ;  e  os  qu mo  de  Bretanha ,  Borgonha,  Orleans^ 
e  Leaoy  que  efhõ  no  meyo  do  Reino  faó  os  principaes. 
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Entre  223  Cidades  Prineipaes  ha  efpecialmente  quator- 
ze,  que  parecem  reíidencia  de  Soberanos  pela  magnifi- 
cência ,  e  grandeza  ,  pois  ha  nellas  públicos  ,  e  viftofos 
paileyos  ,  exceílivo  numero  de  coches  ,  Comedia,  Gpe- 
rà  ,  e  tudo  o  mais  que  ha  nas  Cortes  grandes.  O  Paiz  de 
França  he  fértil  ,  abundante  de  agoas  ,  e  de  todo  o  gé- 
nero de  fru&os  ;  tem  minas  de  chumbo,  cobre  ,  e  fer- 
ro ;  faó  os  Francezes  fubtís,  muito  próprios  para  feien- 
cias,  e  artes  ;  laboriofos  ,  e  com  rara  invenção  para  ma- 
nutafturas  ,  faó  de  génio  ,  e  convertaçaó  agradável;  da 
excellencia  de  lua  lingoa  faó  teftimunhas  todas  as  Cor- 
tes ,  e  todos  os  Doutos,  pois  todos  os  livros  que  laó 
fundamentos  da  Religião,  e  da  feiencia  fe  achaô  tradu- 
zidos em  Francez. 

Tem  12  Parlamentos ,  e  2  Confelhos  Soberanos.  As 
Univerfidades  de  Pariz  >  Toloza  ,  Orleans  ,  Mompe- 
lher  ,  Angers  ,  Potiers  ,  Caem  ,  Bordeos  ,  Bruxas  , 
Cahors,  Nantes,  Rems  ,  Valença  ,  Aix  ,  Avinhaõ  , 
e  Orange.  Príncipes  do  Sangue  naõ  tem  numero  certo 
aò  prezente  paíTaó  de  20  de  ambos  os  fexos :  além 
deites  há  outros  Príncipes  chamados  Eftrangeiros  ,  que 
de  prezente  chegaó  a  40  ha  60  Duques  Pares  }8  Prin- 
cipidos  26  Ducados  que  naó  Pares :  Condes  ,  Mar- 
quezes  ,  Baroens  ,  e  Fidalgos ,  naó  tem  numero.  O 
numero  das  Tropas  ao  prezente  paíFaõ  de  400U.  Nos 
Portos  de  Toulun  ,  Rocheíort ,  Breft ,  Havredegrave  , 
e  Dunquerque  ha  varias  Armadas  ,  e  bom  trem  ,  e  Ar- 
ienaes  bem  providos. 

A  Igreja  de  França  tem  18  Arcebifpado$.ii2  Bifpa- 
dos.  140U Curados,  e  Parrochias.  16  Congregaçoens. 
iU)5Õ  Abbades  Religiozos  em  que  entraó  16  Ab- 
badias  Reaes.  557  Abbadias  de  Religiozas.  12U400 
Priorados.  154U  Capellas,  14U953  Conventos  de  di- 
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verfas  Ordens.  Dss  Ordens  Militares  que  hcuve  y  eni 
França  ,  a  dos  Templários  foy  a  mais  celebre,  e  infe- 
liz ,  pois  naõ  fomente  <e  desfez ,  roas  os  Principaes 
delia  foraó  queimados  vivos.  Houve  outra  chamada  da 
Eftrella  que  fe  conferva  unicamente  no  Capitão  da 
Guarda  de  Pariz.  A  Ordem  do  Tuzaõ  foy  inftituida  por 
Filippe  o  Bom  Duque  de  horgonha  ,  e  tile  o  motivo 
defeattribuir  a  França.  A  Ontem  de  Malta  tem  i6z 
Commcndas.  Além  deltas  Ordens  tem  França  as  le- 
guintes : 

A  de  S.  Miguel  creada  por  Luiz  XI ,  em  honra  do 
Archanjo  S.  Miguel  com  o  numero  de  $6  Cavalleiros 
que  Luiz  XIV  augmentou  a  ioo.  Tem  a  medalha  do 
Archanjo  combatendo  com  o  Dragão  ;  o  colar  antiga- 
mente era  de  conchas,  Francifco  I  o  mudou  a  forma 
do  cordaft  do  Santo  ,  de  quem  tinha  o  nome. 

A  do  Santo  Efpirito  inltituida  por  Henrique  III.  O 
numero  dos  Cavalleiros  he  ioo.  O  Rey  os  Arma  por 
fua  maó ,  e  recebe  nella  o  juramento  de  fidelidade,  e  lhe 
dà  ofeulo  de  paz  :  a  pençao  de  cada  Cavalleiro  he  de 
3U  libras  :  para  coufa  alguma  he  neceflario  mais  qua^ 
lificada  Nobreza  ,  que  para  entrar  neíra  Ordem,  que  hc 
a  mais  nobre  do  Reino  ,  a  medalha  tem  a  figura  dehu- 
ma  Pomba  ,  pende  de  huma  fita  azul ,  que  Fe  lança  do 
hombro  direito  para  o  lado  eíquerdo  fobre  o  veftido, 
em  que  igualmente  anda  bordada ,  o  Manto  he  de  velu- 
do preto  coberto  da  flores  de  liz  de  ouro  ,  forrado  de 
fetim  alaranjado  ,  todos  os  Cavalleiros  defta  Ordem  o 
íaõ  da  do  Archanjo ,  mas  naõ  pelo  conrrario. 

A  de  S.  Luiz  que  foy  ereéía  por  o  grande  Luiz  XIV  , 
que  lhe  afHgnou  450U  libras  para  fe  repartirem  pelos 
Gran-Cruzes  s  e  Comendadores  ,  he  puramente  militar, 
todo  o  Official  que  tem  dez  annos  de  ferviço  a  alcança, 

Bi  os 


12 

os  Cavalleiros  paílaó  de  4U  ,  a  medalha  do  Santo  anda 
pendente  de  huma  eftreita  fita  encarnada  na  caía  da  ca- 
faca  :  os  Gran-Cruzes  a  trazem  em  fita  larga  ao  pefco- 
ço,  e  bordada  na  cafaca,  aos  Commendadores  fe  lhes 
naô  permitte  trazerem-na  bordada. 

A  de  N.  Senhora  do  Monte  do  Carmo  inítituida  por 
Henrique  IV ,  e  lhe  unio  a  antiga  de  S.  Lazaro  de  Je- 
rufalem  ,  deftinada  a  tratar  dos  leprofos :  feus  Caval- 
leiros ainda  que  cazem  podem  comer  benefícios  Eccle- 
líafticos ,  haó  de  ter  nobreza  de  terceiro  Avò ,  do  quç 
nunca  fe  diípenfa  ;  a  medalha  que  he  da  forma  da  de 
Malta  ,  de  huma  banda  tem  N.  S.  do  Monte  do  Carmo, 
dá  outra  parte  S.  Lazaro  ;  cofturna-fe  trazer  em  hua  fita 
larga  roxo  claro,  e  os  ferventes  em  huma  cadea  na  cafa 
do  vertido ;  cada  Cavalleiro  paga  mil  libras  de  entrada, 
e  muitos  faó  graduados  Comendadores  com  20 ,  ?o ,  e 
12U  libras  ,  que  he  a  menor  Comenda. 

A  ordem  dos  titulos  de  Frauça  he  a  feguinte  :  o  pri- 
mogénito de  Rey  chama  fe  Delfin  ,  o  fegundo  Mon- 
íieur  \  os  outros  tem  o  titulo  de  Duquesí  de  Borgonha, 
Orleans ,  Anjou  ,  Alençon,  Valois  ,  Touraine,  Berri,  e 
Bertanha.  Todo  o  que  por  varõnia  defcende  da  Cafa 
Real  de  França  he  Príncipe  do  Sangue ,  mas  para  aííim 
ícr  chamado  neceftita  de  íer  por  tal  declarado  :  todos 
eftes  faó  fucceflbres  á  Coroa  ,  excepto  as  fêmeas ,  que 
faó  excluzas  pela  Ley  Salica  ,  e  Carlos  V  até  as  exclu- 
hio  de  legitima,  mandando  fomente  fe  lhes  deíle  dote; 
ha  também  outros  chamados  Príncipes  Eftrangeiros  , 
que  tem  mais  Privilégios  que  os  Duques ,  e  Pares,  por- 
que no  Paço  tem  tamborete  para  fi,  feus  filhos ,  e  ir- 
mãos ,  que  todos  fe  cobrem  nas  Embaixadas  publicas 
quando  le  cobre  o  Rey.  Nem  todos  os  que  tem  Princi- 
pados tem  graduação  de  Príncipe,  porque  devem  ter 
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certas  condições,  aliás  rolaó  com  os  Pares,  e  Duques 
ieo  faõ,  naõoíendo  ficaó  inferiores;  ha  Arcebifpos,e 
Bifpos  ,  que  íaó  juntamente  Príncipes  ,  aíiim  o  íaó  os 
Arcebirpos  de  Aries  ,  Ambroun,  Metz,  Eíbasbourg> 
c  o  Bifpo  de  Apt.  Ha  peííbas  que  naó  fendo  Príncipes 
ie  lhe  concedem  as  melmas  honras. 
%\Ha  Duques  Pares ,  ha  Pares  ,  e  ha  Duques;  prece- 
dem os  íeis  Duques  Pares  Ecclefiafticos,  depois  os  Du- 
ques Pares  approvados  pelo  Parlamento  ,  dahi  os  que  o 
Parlamento  approva  fimplesmente  como  Duques :  da 
qui  os  Duques  ,  ou  Pares  approvados  em  Parlamento  , 
dirferenre  do  de  Paris  :  fegueraíe  os  Duques  ,  e  Pares, 
que  raaó  faô  approvados  por  Parlamento  algum  :  ha  em 
fim  Duques  Pares  de  decreto,  como  os  de  Qermonte  , 
e  outros  a  qaem  o  Papa  eftando  em  AvinhaÔ  deo  eíle 
titulo  ,  como  o  de  Atry,  Gadagne  &c*  Aos  Marechaes 
chama  o  Rey  Primos  ,  cujo  coftume  principiou  Hen- 
rique II. 

Eíta  breve  noticia  fervirá  de  huma  pequena  idéa  das 
coufas  de  França  ,  geralmente  fallando,  de  cujo  Reino 
he  a  principal  Cidade  a  Corte  de  Paris  ,  que  tem  duas 
legoas  de  diâmetro,  e  féis  de  circumferendia  ,  compre - 
hendendo  além  de  outros  arrebaldes  tres,'que  cad;}  hum 
por  fi  bem  pode  conftituir  huma  Cidade  popnloía.Tem 
quatro  foberbos  Palácios  Reaes ,  fendo  o  mais  ioberbo 
o  de  Luvvre,  ha  outros  maravilhofos  edifícios,  Tulle- 
rias,  o  Palácio  Real  ,  Hoípital  ,  Aríenal ,  Baftilla  &c. 
500  Palácios  de  Particulares  5  50U  propriedades  de  ca- 
fas,  que  ordinariamente  tem  quatro  andares  de  altura. 
Vinte  bairos  em  que  fe  contaó  966  runs  principaes ,  52 
Parochias ,  20  Igrejas  com  o  mefmo  direito  ,  84  Igre- 
jas, que  naó  íaó  Parochias  ,  7  Abbadias  de  homens  ,  8 
de  molheres ,  39  Conventos  de Religiofos ,  78  de  Re- 
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iigiofeSi  Huma  Univerfida  leque  tem  64  Collcgios  ;  o 
(Je  Sorbona  ,  Navarra  ,  Harcout ,  e  Plefíis  íaó  os  princi- 
pais, no  de  Sorbona  aílittem  36  Doutores  em  Theolo- 
gia  ,  (cujo  gráo  íe  naõ  dá  íem  que  hum  dia  inteiro  ef- 
teja  patente  a  quem  lhe  quizer  argumentar,  naõ  ie  per- 
mittindo  o  kvantar-íe ,  nem  ainda  para  íe  alimentar )  c 
6  Lentes:  aqui  eftudáraó  S.  Boaventura,  Santo  Thomás, 
Scoto  ,  e  outros  próceres  da  virtude  ve  fciencia. 

Ha  mais  2oCollegios,  em  que  fe  enlinaó  naó  fó 
fciencias  ,  mas  artes  hberaes  ,  deitas  a  primeira  que  fe 
enfina  he  a  dançar.  A  Cathedral  he  da  invocação  de 
NoflTa  Senhora  ,  fuftentale  em  120  pilares,  tem  102 
pés  de  alto  9  144  de  largo  ,  340  de  comprimento  ,  45 
Capellas,  11  portas  ,  entre  os  muitos  íinos  que  tem 
há  hum  que  fe  ouve  em  dittancia  de  7legoas  :  as  Pra* 
ças  mais  celebres  laó  10  :  a  Vandome  tem  huma  efta- 
tua  equeftre  de  bronze  de  Luiz  14.  A  lleal  tem  outra 
íimilhante  de  Luiz  13.  A  de  Greve  he  onde  fe  fazemos 
feítejos  públicos,  íe  queimaó,  ou  rodaõos  criminozos. 
Tem  hum  milhão  de  habitantes  çm  que  entraõ  200U 
criados,  u8  corpos  de  Artes ,  e  Oíficios  aonde  ha 
mais  de  50U  meftres  :  cada  anno  ordinariamente  há 
20U  Rautismos,  *>U  cazamentos  ,  16U  mortos,  2U 
engeitados.  12Ú  coches  com  urcos  ,  587  guardas  de 
pé  ,  e  cavallo  que  toda  a  noite  velaó  para  íegurança 
do  publico,  5U800  lanternas  para  alumiarem  de  noite 
com  grande  regularidade  ,  difpcndendoire  nellas^cada 
mez  mais  de  2çU  cruzados  ,  580  Padeiros,  além  d( 
nas  quartas  ,  e  fabbados  haver  15  feiras  de  paó  aonde 
fe  ajuntaó  mais  de  iUçoo  vendedores. 

Além  diílo  ha  ç  Academias.  Franceza  /  das  Infpec 
çoens ,  c  belas  letras  ,  das  fciencias  ,  da  arquiteclurr 
da  pintura  ,  e  efeultura.  Monf.   Colbert^  fez  conftn< 
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hum  famozo,  editício  que  hc  defttnado  pnra  as  obfer- 

vaçoens  Aílronomicas  ,  e  Fizicas  ,  e  he  chamado  o  OIv 
íervatorio  Real  da  Academia  das  fciencias:  LuizXIV 
gaflou  neiia  obra  mais  de  dois  milhoens.  Saó  prodígio- 
aos  os  inventos  que  aqui  fe  achaô.  Ha  5  Bibliotecas 
publicas  Real  ,  de  S.  Vidtor ,  de  Mazarino  ,  dos  Le- 
trados ,  da  Doutrina  Chriftaã  ;  há  mais  quinze  que  fcus 
donos  fazem  patentes.  A  Real  con  prt  hende  m  is  de 
içoU  volumes  im prélios  ,  24U  manueferitos  das  lin- 
goas  Hebraica,  Siriaca  ,  Cophta  ,  Arábica,  Turca  , 
Perfica  ,  Grega,  Latina,  &c. 

Ha  3  Theatros  públicos  o  da  Comedia  Italiana ,  o  da 
Franceza  ,  e  o  da  Opera  :  muitas  companhias  cada  hua 
reprezenta  feu  dia.  A  Companhia  da  Opera  tem  60  inf- 
trumentos  ,  muitos  reprezentantes ,  emais  de  30  dan- 
çantes, que  todos  tem  exceífivos  ordenados ,  e  taõ  gran- 
des privilégios ,  que  qualquer  Fidalgo  pode  entrar  nefta 
oceupaçaó  fero  derrogar  fua  nobreza.  O  Baile  publico 
tem  huma  grandeza  inexplicável. 

Ninguém  pede  efmola  ,  ou  anda  defcalço  ,  ou  em- 
boçado  em  capote.  O  pobre,  o  cego  ,  o  aleijado  to- 
dos tem  officio;  fe  ablolutamente  o  naõ  pôde  ter  he 
fuftentado  em  hum  hofpital  com  tudo  o  n.eceíTario. 
Quaíi  todas  as  ruas  tem  caía  de  café  ,  e  nellas  fe  ven- 
dem todos  os  licores,  feu  afleyo  he  indizível  pois  tem 
nobres  armaçoens  , viftozos  efpelhos  ,  lindas  pinturas, 
mezas  de  exquizitas  pedras  ,  e  candieiros  de  chriílal  ; 
nellas  fe  ajunta  muita  gente,  naõ  (o  pára  as  bebidas, 
mas  para  a  converfaçaó  ;  aqui  fervem  muitos  rapazes 
aíleados  com  aventaes  ,  e  levaó  bebidas  á  veíinhança  , 
que  as  quer ,  fem  que  por  iilb  íejaõ  mais  caras  em  todas 
as  cafas  de  commercio  ha  huma  bella  pintura  ,  que  in- 
dica o  que  alli  fe  vende ;  nas  portas  dos  mercadores  de 
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todos  os  géneros  há  huma  diviza  bordada  fobre  panos 
de  cores.  A  rua  mais  efpaçoza  de  Pariz  lie  a  de  S.  Hor 
norato,  nella  foy  mono  Henrique  IV  por  Ravaillac, 
nella  foy  arraftada  á  cauda  de  huma  indómita  egoa  a 
Rainha  Brunehaut  ,  ou  Brumichilde  mulher  de  Moro* 
ve o  por  mandado  de  Clotario  II  (eu  bifncto  ,  e  fe  vê  a 
Cruz  de  Tiroir  ,  que  íe  pôs  para  efta  memoria  :  nella  ef- 
tá  o  Palácio  Real ,  ao  qual  íe  ajuntou  o  do  Cardeal  Re- 
chilieu  ,  que  a  doou  a  Luiz  XIII ,  de  quem  foy  primeiro 
Miniftro;  a  Capella  em  que  efte  Cardial  dizia  Miíía  tem 
a  banqueta,  vazos,e  todo  o  precifo  de  ouro  cravado  de 
diamantes ,  e  hum  bofeie  de  prata  ,  que  peza  $U  mar- 
cos, além  de  exquifitas  Tapeflarias.  Luiz  XIV  cafando 
huma  fua  filha  legitimada  com  o  Duque  de  Orleans  , 
lhe  doou  efte  Palácio  ,  que  vale  muitos  milhoens. 

Eni  todas  as  efquinas  das  ruas  eftaó  os  nomes  delias 
efcritos  em  huma  chapa  de  ferro.  O  PaíTeyo  chamado 
Covrs  de  la  Reine  he  hum  dilatado  bofquc  todo  de  ar* 
vores,p  )ftas  eu  linha,  de  pafmofa  grandez,  e  aonde  fe 
vsy  pau  ear.  Na  Igreja  dos  Padres  Celeftinos  eftá  huma 
urna  em  que  fe  conlerva  o  coração  do  Condeftavel  An* 
na  de  Montmorency  ,  morto  em  12  de  Novembro  de 
1567  das  muitas  feridas  que  recebeo  na  Batalha  de  S. 
Diniz  contra  os  Hugnotes,conta-fe,  que  exhortando-o 
hum  ConfeíTor  a  bem  morrer  com  cxceífivo  zelo,o  Con- 
deftavel lhe  diflera  com  focego  :  Meu  Padre,  deixe-me 
morrer  cm  dejeanço,  que  quem  viveo  oitenta  annos  co- 
mo Eu  havia  de  aprender  a  morrer  bum  quarto  de  bo* 
ra.  Neíta  taó  celebre  Cidade,  de  cujas  grandezas  naó 
fita  dito  a  centeílima  parte,  fazem  affiftencia  os  feus  So- 
beranos ,  que  fegundo  a  Chronologia  mais  exa£ta,  rei- 

náraçvdo  mo  Jo  que  referirev  na  ferie  fegiiinte. 

171  S  li  O  A  f  ~NTa  Oiiicina  de  Domingos  Rodrigues. 
Com  eis  licenças  nece (farias '•  Anuo  1756. 
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O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO,  E 
honeíta  recreação  fe  publica  dividido  em 
difrerentes  partes. 

Continua* fe  a  m&teria  do  antecedente ,  com  a  Serie  Chronolo* 

gtca  de  todos  os  Soberanos  da  França  t  e  Juas  princu 

pães  acçoens. 

f  TT"1  Res  fe°  os  ramos,  que  tem  empunhado  o  Sce- 

ptro  da  França, vinte  e  dois  Reys  Merovingia- 

nos,  treze  Carolinos  ,  e  trinta  e  hum  Capetos  , 

*^~     fendo  o  numero  de  feus  Soberanos  até  ao  pre« 

fente  feílenta  e  féis  pela  ordem  feguinte  : 

Faramundo  foy  o  primeiro  Soberano  deita  Monar- 
chia  pelos  annos  410,  morreo  em  428. 

Clodio  lhe  fuccedeo  no  mefmo  anno ,  e  morreo  em 
448. 

Meroveo  lhe  fuccedeo  em  448,  e  morreo  no  de  458. 

Childerico  I.  feu  filho  lhe  fuccedeo  no  mefmo  anuo, 
morreo  em  481. 

Clodoveo  I.  leu  filho  lhe  fticcedeo  no  mefmo  anno, 
foy  cafado  com  Santa  Clotilde  5  depois  de  vários  en- 
contros que  teve  com  Alarico  Rey  dos  Godos  o  ma- 
tou ,  e  nelle  teve  principio  o  ungirem-fe  os  Reys  da 
França  ,  porque  fecundo  os  Francczes  a  efte  Rey  trou- 
xe huma  pomba  chrifma  para  o  ungirem  ,  morreo  em 
z6  de  Novembro  de  511. 

Childcberto  I.  entrou  a  reinar  em  <n  por  morte  de 

C  feu 
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feu  Pay,  morreo  em  558. 

Clotario  I.  no  mefmo  anno  fuccedeo  a  íeu  Irmaô ; 
mandou  queimar  a  hum  íeu  filho  por  rebelde  ,  mor- 
reo em  561. 

Geberto  lhe  fuccedeo  no  mefmo  anno,  foy  por  ex* 
(remo  viciofo,   e  morreo  defgraçadamente  em  570. 

Ghilperico  I.  no  mefmo  anno  fuccedeo  a  íeu  irmão  , 
foy  í  egunda  vez  calado  com  Tredegunda ,  que  naô  con- 
tente de  lhe  afogar  lua  primeira  mulher  o  matou  a  eile 
em  584. 

Clotario  II,  feu  filho  lhe  fuccedeo  debaixo  da  tutela 
de  fua  cruel  Mãy  ,  a  quem  naõ  imitou  fendo  virtuofo, 
morreo  em  628. 

Dagoberto  I.  fuccedeo  a  feu  Pay  ,  emendou  feus  ví- 
cios no  fim  de  fua  vida  ,  morreo  em  638% 

Clodoveo  II,  fuccedeo  a  feu  Pay  >  morreo  em  65c. 

Clotario  III.  fuccedeo  a  feu  Pay  ,  morreo  em  668, 

Childerico  II.  fuccedeo  a  feu  límaõ  ,  foy  abominá- 
vel ,  por  feus  coftumes  foy  depoílo,  e  perdeo  a  vida 
em  671. 

Tierri  I.  para  íueceder  a  feu  Irmão  f  ahio  de  hum  Mo* 
fteiro  em  que  vivia  ,  foy  viciofo  ,  morreo  em  69 1. 

Clodoveo  III  fuccedeo  a  feu  Pay ,  morreo  çíç  69Ç. 

Childeberto  II.  fuccedeo  a  fea  Irmaõ  ,  morno  em 
711. 

Dagoberto  II.  fuccedeo  a  feu  Pay  ,  morreo  .  m  71c. 

Clotario  IV.  lhe  íuecedeo,  e  morreo  em  i 7 1 5 

Chiip^rico  II.  íahio  de  hum  Convento  para  lhe  fuc- 
ceder  ,  morreo  em  72 1. 

Tierri  II.  lhe  fuccedeo ,  morreo  em  737  ;  nefte  an- 
no foy  a  grande  Botalha  contra  os  Sarracenos  junto  a- 
Potiers  ,  em  cuja  morrerão  ?7*>U  Mouros ,  e  feu  Rey 
Abderranun  ,  com  a  perdida  de  unicamente  500  Fran- 
cez>s..  Chil- 
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CM  Jericó  III.  lhe  fuccedeo  ,  e  fendo  depoílo  mor? 
reo  em  752. ,  foy  o  ultimo  dos  Merovinos. 
Reys  Caro/inos. 

Pepino  lhe  fuccedeo  em  751,  eftando  ainda  vivo 
Childeríco,  morreo  em  24  de  Setembro  de  768. 

Carlos  I.  leu  filho  lhe  fuccedeo  no  mefmo  anno  ,  no 
íeu  tempo  fe  fundou  a  Univeríidade  de  Pariz  em  790 , 
morreo  em  28  de  Janeiro  de  814,  foy  chamado  o  Ma* 
gno,  e  foy  Imperador. 

Ludovico  Pio  no  mdmo  anno  fuccedeo  a  feu  Pay  ; 
foy  Imperador ,  depois  de  varia  fortuna  morreo  em  20 
te  Junho  de  840. 

Carlos  II.  o  Calvo  lhe  fuccedeo  no  mefmo  anno,  foy 
perfcguido  de  íeu  Irmaó  Lotario  ,  e  morreo  de  veneno 
em  877  y  foy  Imperador. 

Luiz  II.  lhe  fuccedeo  no  mefmo  anno ,  e  morreo  em 
879 ,  foy  Imperador. 

Carlos  Magno  ,  que  com  feu  Irmaõ  Luiz  fubira  jun* 
tamente  aoThrono  por  morte  de  Carlos  II  feu  PayJ 
por  morre  de  íeu  lrmaó  ficou  fó  em  o  Throno  ,  e  mor- 
reo da  ferida  de  hum  javali  em  884» 

Carlos  III.  lhe  íuecedeo  no  mefmo  anuo  ,  e  morreo 
no  de  888. 

Odon  foy  coroado  em  888  ,  e  morreo  a  ?  de  Janei- 
ro de  848. 

Carlos  IV  o  Simples,  que  repartira  o  Governo  com 
Odon ,  depois  de  fua  morte  foy  prezo  em  hum  Caftd- 
lo ,  e  morreo  a  7  de  Outubro  de  929. 

Rodolpho  íoy  coroado  a  1 }  de  Julho  de  923  ,  Libe- 
ral, Religiofo,  e  Jufto,  morreo  a  15  de  Janeiro  de  936. 

Luiz  IV.  foy  chamado  á  Coroa  a  20  de  Junho  de 
936  ;  atropellando-o  hum  Cavallo  fe  lhe  originou  hu« 
ma  do.nea  de  que  morreo  cm  15  de  Outubro  de  954. 

C2  Lo* 
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Lotario  íeu  filho  lhe  fuccedeo  em  12  de  Novembro 
de  954  ,  morreo  de  veneno  que  lhe  deo  lua  mulher  Ma- 
tilde em  j  2  de  Março  de  98o  >  desde  eíle  Princ»pe  leva- 
rão os  Primogénitos  titulo  de  Rey  fem  dividir  a  Coroa. 

Luiz  V.  em  quem  acabou  a  caíta  dos  Carolincs  ,  lhe 
fuccedeo ,  e  morreo  no  mefmo  anno  de  veneno  ,  que 
lhe  deo  Branca  lua  mulher. 

Reys  Capetos. 

HugoCapeto  fuccedeo  a  leu  primo  em  98/Foy  ma* 
ximo  Prote&or  daIgreja5morreoa  29  deAgofto  de  996 

Roberto  feu  filho  lhe  fuccedeo  em  996  ,  foy  Sábio , 
Valerofo ,  e  Gentil ,  compôs  a  lequencia  de  que  ula  a 
Igreja  Veni  Sanãe  Spirt âlus.No  íeu  tempo  dizem  hou- 
vera taõ  grande  íome  ,  que  fe  d efeníenavaó  os  morlos 
para  comerem.  Deite  Rcy  íoy  híhoo  Duque  de  Borgoá 
nha,  Tronco  dos  Auguílos  Reys  de  Portugal,  morreo 
a  20  de  Julho  de  10??. 

Henrique  I.  íeu  filho  lhe  fuccedeo  no  meímo  anno , 
morreo  em  1060. 

Filippe  I.  íeu  filho  lhe  fuccedeo  no  meímo  anno,  foy 
viciolo,  e  morreo  eíaopeado  de  luas  liberdades  em  26 
de  Julho  de  ri  oS> 

Luiz  VI.  o  Gordo  Çcu  filho  no  meímo  anno  lhe  fuc- 
cedeo depois  de  coroar  a  íeu  filho  Luiz,  que  morreo  de 
hua  queda  de  hum  cavalloem  Pariz.Coíoou  a  outro  do 
niein  o  nome  ,  que  lhe  fuccedeo  ,  morrendo  em  1  de 
Agpito  de  1  1  $7. 

Luiz  VII.  fuccedeo  a  feu  Pay  no  mefmo  rnno  ,  foy  á 
Terra  Santa,e  foy  vakroío, morreo  de  Parlezia  em  1  jSo 

Filippe  II.  fuccedeo  a  íeu  Pay  no  mefmo  anno  ,  foy 
valerofo,  e  perfeguioos  Hereges,  ejudccs,que  lançou 
fora  do  Reino,  morreo  a  25  de  Julho  de  1223. 

Luiz  VIII.  o  Leaò  fuccedeo  a  feu  Pay  em  iz^mor- 
íco  de  veneno  em  122o.,  S.  Luiz 
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S.  Luiz  IX-  feu  filho  lhe  fuecedeo  no  me  firo  armo , 
foy  á  terra  fanía  onde  ficou  captho  ,  e  íoy  rei  galado 
por  muito  dinheiro,  intentou  fegunda  viagem  mas  os 
ventos  o  levarão  a  Tunes  ao*ide  lua  gente ,  e  elle  mor- 
rerão de  pefte  em  25  de  Agoíio  de  1 270  :  edificou  mui- 
tos Templos,  reformando  os  coftumes  de  léus  Vaflallos. 

FilippclII-o  Atrevido  leu  filho  lhe  íuccedeo  em  1270 
Valeroib  ,  Juílo  ,  Liberal  no  feu  tempo  fahio  do  Sepul- 
ehro  de  S.  Narcizo  hum  Exercito  de  moícas  que  matou 
4U  Francezes  morreo  em  6  de  Outubro  de  1 285. 

Filippe  IV.  o  Fanriozo  Rey  de  Navarra  por  D Joanna 
Condeça  de  Brie  fua  mulher ,  lhe  íuccedeo  ,  e  foy  Co- 
roado em  6  de  Janeiro  de  1286  morreo  em  24  de  No- 
vernbro  de  1^14 

Luiz  X.  feu  filho  lhe  íuccedeo  no  mefmo  anno,  mor- 
reo de  venero  em  r$  i<5. 

Filippe  V.  fuecedeo  a  feu  irmaõ,  foy  por  fua  eilatura 
chamado  o  lari:,o  reinou  5  annos  ,  e  morreo  em 

Caries  IV.  o  Formozc  fi  lho  menor  de  Filippe  o  For- 
mozo  íuccedeo  a  feuirmaòem  \%xl  morreo  em  1328. 

Filippe  VI.  primeiro  Rey  da  caza  de  Vilois/uccedeo 
a  íeu  (obrinho  cm  132S.  eiefde  íeu  tempo  os  Primogé- 
nitos dos  Rcys  de  França  ie  chtJfóft  Delphins,  morreo 
em  22  de  Acoito  de  j  350. 

Joaõ  L  fuecedeo  a  iui  Pay  em  26  de  Dezembro  de 
1^50.  Impetuozo,  e  Vingstivo.  Eduardo  *3  de  Ingla» 
terra  o  prizionou  em  a  baialha  de  Potiers  que  também 
perdeo  j  depois  de  fazer  as  j*«  zc\s;  morreo  em  8  de  Abril 
de  1364. 

Ciar \p$  V.  o  Sábio  fuecedeo  a  feu  Pay  em  19  de  Mayo 
de  1 364.  Foy  afforíurrado  contra  Inglaterra  a  quem  ga- 
nhou muitas  Praças  :  morreo  de  veneno  (  que  dizem 
lhe  mandou  dar  Carlos  o  Mao  Rey  de  Navarra)  a  16 
de  Setembro  de  1380..  Car- 
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Carlos  VI.  o  Dezejado  lhe  fuccedeo  cm  1380  mor- 
reo infen  fato  a  21  de  Outubro  de  142Z  padecendo  em 
leu  tempo  França  muitos  infortúnios. 

Carlos  VII.  Õ  Vittoriozo  feu  filho  lhe  fuccedeo  no 
mefmo  snno  no  feu  tempo  iuccedeo  a  rara  cazu  didade 
da  Paítora  d^Orle^nsJoanna  do  Arco,  que  desbaratou 
os  Biigiezes  temendo  que  lhe  deflem  veneno  tnorreo  de 
fome  a  22  de  Julho  de  1416. 

Luiz  II.  íeu  filho  lhe  fuccedeo  no  mefmo  anno  foy 
muito  devoto  ,  e  em  fua  companhia  teve  a  S.  Franciíco 
de  Paula  a  quem  mandava  bufcar  tnorreo  em  24  de 
Agofto  de  1483. 

Carlos  VI»  o  Affavel  lhe  fuccedeo  no  mefmo  anno  , 
triumfou  de  toda  a  Itália  em  4  mezes  ,  no  dia  que  en- 
trou em  Florença  morreo  Pico  Mirandulano  prodígio 
das  fciencias  ,  morreo  a  6  ds  Abril  de  1498. 

Luiz  XII.  Pay  do  Povo  da  Cafa  de  Orleans  por  ler 
parente  mais  chegado  lhe  fuccedeo  cm  1  de  Julho  de 
1498,  no  feu  tempo  fe  defcobrio  Canadá  em  1508, 
morreo  no  1  de  Janeiro  de  1 5 1 5. 

Franciíco  I.  Pay  das  letras ,  Duque  de  Valois ,  bifne: 
to  de  Carlos  V,  fuccedeo  em  2c  de  Janeiro  de  1Ç1Ç. 
Foy  notável  competidor  de  Carlos  V  na  Coroa  Impe- 
rial; chegando  ao  extremo  de  fedefafiarem  peíloalmen- 
te,  Francifco  com  prudência  o  defvaneceo.  Na  batalha 
ds  Pavia  ,  que  perdeo ,  foy  trazido  a  Madrid ,  em  que 
efteve  prifioneiro  treze  mezes;  teve  liberdade  em  1516, 
dando  em  refgate  hum  milhão  ,  e  duzentos  mil  cruza- 
dos ,  e  huma  flor  de  Liz  guaruecida  de  pedras  precio* 
fiffimas,  Carlos  Vo  naó  vifiíou  fenaô  huma  vez,  cftan- 
dle  muito  doente  ,  morreo  em  ji  de  Março  de  if>47- 

Henrique  II.  lhe  (uccedeo  cm  1547?  foy  flagello 
dos  Hereges ,  a  quem  perfeguio  a  ferro ,  e  fogo  \  ca- 
iando 
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fan^o  fus  flhn  If^het  com  Filippê  II.  fez  huns  Torna- 
)os  ern  que  íòj  'ferido  ,  erooneo  aos  11  de  Julho  de 
1559. 

trrncifco  II,  feu  filho  lhe  fuecedeo  cm  1^59  ?  por 
fer  minino  gorernavaõ  o  Duque,  eCardral  oeGuiza: 
os  Proteftantcs  ie  defenfrearaó  ,  os  Religionarios  to- 
marão o  nome  de  Hugnotes  ;  e  o  Príncipe  de  Conde 
fendo  cabeça  dos  Calviniftas  foy  fentenceado  a  morte 
no  Gongreço  de  Orleans.  Os  dois  Irmãos  Duque  ,  e 
CardialGuiza  perfeguiraô  fernpre  0$  hereges  com  pe* 
na  j  e  efpada.  O  Rey  de  16  aimos  a  1560. 

Carlos  IX.  feu  Irrnaõ  lhe  fuecedeo  no  mefmo  anno 
aos  dez  de  idade  ,  ló  o  zeío  dos  Guízps  pode  manter  a 
verdadeira  Religisô  em  tempos  taõ  calaniitofos.O  Rey 
chegando  aos  quatorze  de  idade  deo  providencia  a  ex«- 
terminar  os  Hugnotes.  Em  1572  exterminou  ós  Reli- 
gionarios ,  tnorreo  em  8  de  Mayo  de  1574. 

Henrique  iU.  fuecedeo  a  feu  Irmaô  cm  5  de  Setem- 
bro de  1-574')  mandou  matar  aosGuizas,  que  manti* 
v  f         v;       .«Atligiaõ.  Fa\Oreceo  aos  Hugnotes, 

e»n  "zde  A  j£Ok<>  o  matou  de- bua  punhalada  Jacob  Cie: 
m     te  e>     089,  acabando  nelfce  a  Cala  de  Valois. 

Henrique  IV.  da  Caía  de  Borbon  fendo  Rey  de  Na- 
varra íhi  íuccedeoem  1589  ,  abjurando  o  Calviniímo 
em  2^  de  1595  >: tm  14  -e  Mayo  Franeileo  Rabuillac 
o  iBátòtí  com  unhaladas  na  rua  de  S.  Honorato 

de  Paiiz  a  14  de  Mayo  de  3510. 

Luiz  XHI.  o  Judo  leu  filho  lhe  fuecedeo  no  mefmo 
dia  ,  afratáo  aos  Hugnotes  per  in  juftrias  do  Eminen- 
tiflimo  Reehiíieu  ;  morreo  em  14  de  Mayo  de  164:5. 

Luiz  XIV".: o  Grande  fuecedeo  a  feu-Pay  ndfflAéfr 
dia,  deidade  de  quatro  annos  5  perieguio  qs  Religio- 
narios; caíiigou  cruelmente!  0$  Hugnotes ;  fundou  Aca- 
demias 
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demia$  de  (ciências  ,  «  de  Artes ;  foy  ProíeSor  das  Sá- 
bios, morreochsyo  deTriumphos  no  i  de  Setembro 
dei7íÇ* 

Luiz  XV.  íuecedeo  a  feu  Bifavo  no  mefrno  dia  ,  foy 
coroido  em  i$  de  Outubro  de  1722  ,  cafou  com  Ma- 
ria Princeza  de  Polónia  a  $  de  Setembro  de  172  $  ,  vive 
ao  preíente  com  numerofa  defeendencia. 

As  rend  is  do  Rey  da  França  paííàó  de  200  milhões. 
Francezes  foraó  os  Papas  Siiveftre  ,  Nicoláo  ,  Urbano , 
e  Calixto  ,  fegundos.  Urbano ,  Clemente  ,  e  Martinho, 
quartos.  Clemente  V.joaõ  XXII.  Benediflo  XII.  Cle- 
mente, elanocencio  VI.  Urbano  V.  Gregório  XI.  O 
numero  ,  e  nome  dos  Sábios  que  cila  naçaó  tem  dado 
he  impoflivel  dizerífe;  todo  o  mundo  conhece,  evê 
a  multidão  de  livros  que  em  todas  as  feiencias  tem  corr- 
pofto.  Dos  Heroés  falarey  quando  tratar  particular* 
mente  dos  infignes  que  tem  havido  no  mundo. 


Vende  (e  com  os  feguintes  na  Officina  de  Domingos 
Rodrigues  aos  Anjos ,  na  lo/e  de  Bento  Soares  no 
Adro  de  S.  Domingos ,  na  de  AgoJHnho  Xavier  a 
S.  Lazara  ,  e  na  de  Francifco  de  Sande  Hefpanbol 
ao  Rocio  ,  e  juntamente  fe  achará  em  cafa  deFran* 
cifeo  da  Silva  ao  Marquez  de  Alegrete  ,  &c. 

LISBOA, 

Na  Offic.  de  DOMINGOS   RODRIGUES. 

MDCCLVI. 

Com  todas  as  licenças  necefj  árias. 


Num.  4.  *i 

O  OCCULTO 

instruído» 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO  ,  E 

honefta  recreação  fe  publica  dividido  em 

differentes  partes» 

Hijlorica ,  Geographica%  e  Chronologitamente  je  dd  noticia 
do  Reino  de  Polónia  f  ef  eus  Soberanos. 

POlonia  confina  pela  parte  do  Norte  com  o  mar 
Oriental ,  ou  Báltico  ,  pela  parte  do  Meyo  dia 
com  a  Hungria  ,  Tranfilvania ,  c  Valachia  ; 
tem  Bohemia ,  e  Alemanha  ao  Occidente  ;  a 
Mofcovia  ,  Ruília ,  e  pequena  Tartaria  ao  Oriente.  Di- 
vide-fe  Polónia  em  duas  partes ,  Polónia  própria ,  c 
Liíhuania;  tem  duzentas  e  feílenta  legoas  de  compri- 
mento ,  e  duzentas  de  largura ;  dividi-íe  em  trinta  e 
quatro  Palatinados,  ou  Províncias  ,  cujas  Províncias 
tem  feu  Go/erno  particular,  e  tomaõ  os  nomes  de  fuás 
Capitães.  Efte  Reino  he  muito  povoado  ,  excepto  as 
fronteiras  de  Tartaria ,  que  fe  achaó  muito  dezertas 
por  caula  das  Guerras  :  he  fértil ,  e  abundante  de  ce* 
ra,  mel,  gado,  e  trigo,  de  cujos  Géneros  provê  Di- 
namarca, Suécia,  eHoílanda;  tem  muitos,  e  cauda* 
lofos  rios  ,  o  clima  he  mais  lalutifero  que  o  da  Suécia , 
além  de  algumas  minas  de  prata  tem  muitas  de  lai ,  co- 
bre, ferro,   e  chumbo. 

Saõ  os  Polacos  valentes  Soldados  ,  efpecialmente  a 
Cavallaria  ;  faó  magníficos ,  amaó  a  independência  i  e 

D  vin* 


*6 

vingança.  Os  nobres  caminhão  fempre  efceltados  de 
valentes  T  que  commettem  alguns  excertos  com  os  po- 
bres :  faó  exceflivos  no  comer  ,  e  beber  ;  faó  robuflos,, 
e  d j  eftãtura  agigantada;  he  raro  o  Polaco  que  naõ  ía- 
be  Latim  :  fua  lingoa  he  a  Efclavona ,  toda  a  nobreza, 
e  gente  infiruida  íabe  as  lingoas  Alemãa  ,  Pranceza , 
Italiana  y  e  Heipanhola. 

O  Governo  he  mixto,  compoenvfe  do  Rey,  e  no* 
breza  ,  cujo  corpo  fe  divide  em  Palatinos  ,  Bifpos,  e 
Caftdlãos  ,  que  todos  tem  o  titulo  de  Senadores.  Nas 
Dietas  preceaem  os  Biípos  a  todos  ,  defpois  os  Palati- 
nos ,  entre  eíles  o  primeiro  Palatino  he  o  de  Cracóvia* 
as  Giftellanias  faó  oitenta  e  três  ,  cada  hum  deíle* 
membros  levanta  ,  e  ter»  Tropas  em  íeu  próprio  diftri? 
éto.  O  Rey  convoca  as  Dietas  ,  e  para  as  reíoluçoens 
he  neceflario  unanime  confentimemo  Ninguém  pode 
fer  Palatino ,  ou  Caftellaó  lem  ter  algum  diílriflo  ,  ou 
poíluir  algtías  terras;  eíles  trataó  aos  Paizanos  com  dií- 
potifmo,  e  elles  fe  portão  como  eferavos  de  toda  a  noí 
breza  ,  obedecendo  lhes  em  tudo  com  íubmiíaõ  incrí- 
vel. Entre  eftas  coufas  fe  vem  nobres  de  ambos  os  íe- 
xos  exercitando  oceupaçoens  mechanicas ,  e  ainda  in- 
feriores a  eíTe  gráo. 

A  authoridade  do  Rey  fe  lemita  pelas  condições  de 
fua  eleição  ,  que  chamaó  Pafta  Conventa ,  pelo  que 
fica  o  Rey  muito  dependente  da  Nobreza.  As  rendas 
rcaes  provém  das  minas  ,.  e  impoftos  fobre  os  Fretes, 
porque  outros  tributos  fe  naó  lançaó  Tem  grave  necef- 
iidade.  Na  Dieta  de  1652  fe  relblveo  ,  que  na  Poló- 
nia houveííemcincoenta  mil  Soldados  ,  e  na  Lithua- 
nia  vinte  mil ,  a  Cavsllaria  he  mayor  em  numero  que 
^Infantaria.  Polónia  tem  muitas  Cidades  cercadas  de 
muros  y  e  delias  Kaminiek.he  a  mais  importante, 

Var- 
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Varfovia  he  a  Capital  deMafovia,  e  Corte  dos  Reys, 
cuja  habitação  fó  a  fa-z  coniideraveí :  eftá  íituada  nas 
margens  do  Viftula  em  huma  campina  efpaçoía:  tem 
hum  magnifico  Palácio  ,  e  hum  fortiflirno  Caitello  edi- 
ficado por  Segifmundo  IH.  Tem  mais  os  Palácios  Vii- 
la-nova,  Mariemuillé  ,  Vjandoubu  ,  e  Cerniacoubuf 
que  faô  viftofiflimos.  Aqui  fe  convocaó  as  Dietas  ,  e  a 
eleição  fe  faz  em  hum  íitio  elevado  perto  da  Cidade  > 
ao  qual  chamaó  Rolo. 

A  Coroação  fe  faz  em  Cracóvia  ,  Capital  de  todo  o 
Reino  ;  a  Religião  dominante  he  a  Catholica  Rom  na, 
c  o  Rey  deve  fazer  profiflaõ  delia  publicamente:  tem 
muitos  Hereges  ,  jjudeos  ,  Gregos  ,  e  Mahometanos, 
e  nas  Fronteiras  da  Tartaria  fe  conferva  ainda  o  Paga- 
nifmo; 

PoíTue  o  Rey  de  Polónia  todo  o  Reino,  que  tem  ef- 
fenome:  aLithuania:  a  parte  Meridional  da  Livonia: 
os  Palatinados  de  Mariembourg :  Culm  ;  e  Pemeriela : 
Kuminiek  com  toda  Podolia  :  a  Soberania  de  Curlan- 
dia  :  e  Protecção  de  Dancich.  Allega,  e  pretende  di- 
reitos fobre  toda  Livonia  :  Ruília  Polaca  ;  Moldávia: 
Silezia:  Soberania  de  Pruflia ,  eSmolenfco.  A  fuccef- 
faó  dos  Príncipes  de  Polónia  he  muito  confufa  até  Oi 
annodeçço;  mas  naó  ha  duvida,  que  antes,  e  de- 
pois tiveraó  feus  Duques  Particulares  o  domínio,  e> 
cm  differentes  occafioens  foy  o  Reino  Governado  pe- 
los Palatinos.  Até  o  anno  de  999  íe  naó  acha  o  titulo 
de  Rey,  e  aílim  defteanno  fe  começará  a  Chronolo? 
gia  de  feus  Soberanos  da  forma  leguinte  ; 
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Lhronohgia  dos  Reys ,  que  tem  empunhado  o  Sceptro 
de  Polónia  desde  o  amiQ  de  999. 

BOlcsIáo  I.  foy  o  primeiro  ,  que  na  Polónia  rece- 
beo  a  Fé  Catholica  ,  foy  eleito  em  999.  Adian- 
tou muito  a  Fé  ,  c  feus  Eílados,  foy  liberal ,  e  pkdo- 
ío  morreu  em  1025. 

Miecesláo  1.  íuccedeo  a  feu  Pay  em  10*5  ,  naõ  fe 
aproveitou  de  luas  vi&orias  por  feu  mio  governo  jmor- 
reoem  1034.  j^.; 

Cafimiro  I.  fuccedeo  a  feu  Pay  em  1034  ,  civilizou 
aos  Polacos  ,  edificou  muitas  Igrejas ,  e  fez  fiorecer 
a  Fé  Catholica ,  morreo  em  1059. 

Bolesláo  II.  o  Cruel  fuccedeo  a  ieu  Pay  em  1059  > 
no  principio  fe  moftrou  zeloíb  da  fé  ,  e  juftiça ,  mas 
degenerando  em  viciofo  por  mãos  próprias  matou  a 
Santo  Stanisláo  Bifpo  de  Cracóvia.  O  Pontífice  o  pri% 
vou  do  Reino  ,  e  até  o  feculo  XIV  feus  fucceflbres  per- 
derão o  titulo  de  Rey ,  matou-fe  a  d  mefmo  em  1082. 
Uladisláo  I.  feu  Irmaó  lhe  íuccedeo  com  titulo  de 
Príncipe  em  1082,  foy  pacifico,  e  prudente,  morrea 
em  1102. 

Bolesláo  111.  fuccedeo  a  (eu  Pay  em  1101 :  foy  pic- 
dofo,  e  adiantou  a  fé  em  a  Pruília ,  e  Pomeranfa  ,  ga- 
nhou cincoenta  Batalhas,  e  morreo  em  huma  em 
Ji?9. 

Uladisláo -II.  fuccedeo  a  feu  Pay  em  1139,  f°Y  am" 
biciofo  ,  feus  Irmãos  o  lançarão  fora  do  Remo  ,  mor* 
reo  em  1146. 

Bolesláo  IV.  fuccedeo  a  feu  Irmaó  cm  11 46,  foy  va- 
lerofo,  c  pio,  venceo  aos  Pruffiancs  muitas  vezes  f 
morreo  cm  117?. 

Mieces- 
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Miecesláo  II.  fuccedeo  a  feu  Irmaô  em  1173,    foy 

cobiçoib  .  e  o  dcpuzcraô  em  1 177. 

Calimiro  11.  o  jufto  fuccedeo  a  feu  Irmão  em  1 177  , 
foy  piedoío  ,  e  amante  da  Juftiça  ,  morreo  repentina- 
mente  em  hum  í  ellejo  em  J 1 94 

Lefco  1.  o  Bianco  filho  de  tíolesláo  IV.  fuccedeo  a 
feu  tio,  foy  depoilo  em  humas  guerras  civis,  em  que 
tomou  o  mando  Ladislao  Laíconogi ,  porém  depois  cie 
reftabeleçido  o  matáraô  no  banho  em  1227. 

Boicsláo  V.  oCaflo,  porque  viveo  continente  em 
matrimonio,  filho  de  Ladislao  Laíconogi ,  fuccedeo 
cm  1227,  emorreoem  1279, 

Lcfco  11.  o  Negro  íiccedeo  a  feu  P3V  em  1279,  f°y 
prudente,  mas  vingativo  ,  e  fagaz  ,  moireo  íem  fuc- 
ceíTaó  em  1289. 

Bolesláo  VI.  Duque  de  Mofcovia  ,  e  Henrique  Du- 
que de  Vratislavia  fe  fizeraõ  Senhores  doThrono, 
originando  muitas  diícordias  civis,  durou  feu  Gòvcr- 
no  até  1295. 

Primisláo  1.  fobio  ao  Throno  em  129c  ,  foy  valero- 
fo,  prudente,  e  amigo  de  alcançar  glorias,  morreo 
em  1296. 

Ladislao  IV.  lhe  fuccedeo  em  1296  ,  era  guerreiro  , 
e  Politica ,  mas  por  cruel  o  deptzeraó  feus  Vaflallcs 
em  1  ?oo. 

Vvencesláo  chamado  o  Santo  Rey  de  Bohemia  ,  o 
elegerão  os  Polacos  por  luas  grandes  prendas  em 
1500  ,  morreo  em  130c. 

Ladislao  IV.  foy  rcíhtuido  ao  Throno  cm  1305  i  e 
emendando  feus  erros  foy  amado  de  íeus  Valia]  los  % 
morreo  em  1???. 

Cafimi  o  lll.o  Grande  fuccedeo  a  feu  Pay  em  1^3?, 
edificou  nuitos  Icn  pios,  e  H<  ipua  s  >c  ufçrmou 

os 
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os  coílumes  do  Reino  ,  morreo  em  1370. 

Luiz  Rey  de  Ruagria ,  filho  de  Ifabsl,  Irmãa  de 
Calimiro ,  fuccedeo  a  feu  tio  em  1370  ;  propagou  a 
Fé  no  Reino  ,  teve  muitas  Guerms  ,  e  teve  duas  fi- 
lhas ,  Mana  que  caíbu  com  Segifrnundo  Imperador  , 
e  levou  a  Hungria  em  dote  ,  e  Eduvige ,  que  caiou 
com  o  Duque  de  Lithuania  ,  que  defpois  de  hum  in- 
terregno de  três  anrios  foy  reconhecido  Rey  ,  morreo 
em  1*82. 

Ladisláo  V.  Jagellon  fubio  ao  Throno  em  1386, 
unio  á  Polónia  o  Ducado  de  Lithuania  ,  e  Pruília  f  foy 
valerofo  ,  e  prudente  ,  morreo  em  1434. 

Ladisláo  VI.  Rey  de  Hungria  íu  cedeo  a  feu  Pay 
em  1434,  morreo  na  flor  da  idade  na  Batalha  de  Var- 
nes  em  1444. 

Gafimiro  IV  fuccedeo  a  feu  Irmão  em  1444  ,  foy 
Pay  de  Saó  Caíimiro,  perfeguio  aos  Cavalleiros  Theu- 
tónicos,  íugeitou  Dantzic,  e  obteve  muitas  vi&orias, 
morreo  em  1492, 

João  Alberto  íeu  filho  !he  fuccedeo  em  1492  ,  foy 
fabio,  liberal,  e  verfado  nas  hiílorias ,  morreo  cm 

15  >i. 

Alexandre  íuccedeo  a  feu  Irmaôem  1501  >  foy  pio, 
liberal,  melancólico,  e  calado  ,  morreo  em  içoó. 

Segifrnundo  I.  fuccedeo  a  feu  Irmão  em  içoó,  foy 
prudente  na  adminiftraçaó  dajuítiça,  alcançou  muitas 
vitorias  ,  e  morreo  em  1Ç48. 

Segiímundoll.  fuccedeo  a  íeu  Pay  em  11548  ,  con- 
quiftou  a  Livonta  ,  e  favoreceo  muito  os  homens  Sá- 
bios ,  morreo  em  1 Ç7J. 

Henrique  Duque  de  Anjou  ,  filho  de  Henrique  II. 
Rey  da  França  iobio  ao  Throno  em  157?  ,  defpois 
de  reinar  cinco  mezes,  por  morte  de  Carlos  IX.  leu  Ir- 
mão 


3r 
maó  tomou  poíTe  do  Reino  de  França  ,  e  dehcu  o  ue 

Voionia  ,  foy  chamado  na  França  Henrique  li. 

Efíevo  Príncipe  de  Tranfilvania  foy  eleito  em  1575, 
foy  levéro  ,  e  de  muitas  Batalhas  que  deo  naó  perdeo- 
alguma  ,  'morreo  em  1587. 

Segifmundo  111.  Rey  de  Suécia  iucceteoem  1587, 
foy  valerofo  5  pio,  bom  Catholico,  inimigo  dos  Se* 
etários ,  mas  defgraçado  nas  Batalhas  que  deo ,  mor- 
reo em  i6$2* 

Ladisláo  Vil.  feu  filho  lhe  fuccedeo  em  16;  2  ;  teve 
difterentes  Batalhas  com  os  Turcos  ,  e  matou  mais  de 
içoU.,  morreo  em  1648. 

Joaõ  Cafimiro  fuccedeo  a  feu  lrniaõ  em  1648,  foy 
íabio,  prudente,  e  valerofo  ,  mas  taó  infeliz,  que 
dezoito  batalhas  que  deo  todas  perdeo  ,  morreo  em 
1669. 

Miguel  Karibut  foy  eleito  em  1669  ,  foy  pio,  afá- 
vel ,  e  cincero ,  morreo  em  1 664. 

Josô  111.  Sobieski  fobio  ao  Throno  em  1674  contra 
outros  muitos  pertendentes  da  Coroa.  Por  feus  méritos, 
e  grandes  prendas  íohio  á  dignidade  de  Rey  ,  foccor- 
reo  ao  Imperador  Leopoldo  no  íitio  de  Vienna  ,  mor- 
reo em  1696. 

Federico  Auguíto  Eleitor  de  Ssxonia  foy  eleito  em 
1699  y  e  depofto  crn  1704 ,  porém  tornou  a  reinar  em 

StanisíáÔ  Leczinski  General  de  Polónia  fobio  ao 
Throno  por  ekiçaõ  dos  Grandes  do  Reino  em  doze  de 
Julho  de  1704  ,  foy  corosdo  em  Varíovia  em  4  de  Ou- 
tubro de  ^705:.  Em  24  de  Setembro  de  «706  fe  fez  hum 
Tratado  entre  Stanisláo  ,  e  Federico  A ugulto,  quere- 
nuociou  a  Coroa  legalmente  :  o  novo  Rey  fe  confede- 
rou 


rou  com  o  de  Suécia ,  e  lançou  de  fcu  Reino  aos  Mof- 
covitas,  e  ficando  vencido  o  Sueco,  o  Czar  poz  fe- 
gunJa  vez  a  Federico  Augufto  no  Throno  ,  Stanisláo 
fugio  paaa  a  Turquia  ,  e  dal  li  para  França. 

Federico  Augufto  amparado  dos  Moícovitas  tornou 
ao  Throno  em  1709  ,  morreo  em  1733. 

Federico  Augufto  111.  íuccedeo  a  fcu  Pay  em  171  j  , 
reina  ao  prefente. 


O  Numero  primeiro  ,  fegundo  f  terceiro  ,  e  quarto  com 
os  feguintes  que  fabirem  fe  acharão  nefta  Officina , 
na  laje  de  Bento  Soares  no  Adro  de  S*  Domingos , 
na  de  Agojlinho  Xavier  a  S.  Lazaro  ,  na  de  Fran- 
cifo  de  Sande  Hefpanhol  ao  Rocio  ,  na  de  António 
Paulino  ao  Campo  do  Curral  defronte  du  Senado ,  na 
de  Manoel  Carvalho  no  largo  do  Rato  1  na  de  Ma- 
n  el  da  Conceiçw  à  Efperança  ,  na  de  Francifco 
Gonçalves  Màrqms  ao  Terreiro  do  Paço  ,  e  dm  >e* 
da  na  loge  em  que  fe  v  ndem  as  Gazetas  >  e  junta- 
mente fe  achará  em  cafa  de  Francifco  da  Silva  ai 
Marquez  de  Alegrete  ,  iyc. 


LISBOA, 

Na  Offic.  de  DOMINGOS    RODRIGUES 

MDCGLVI. 
Com  todas  as  licenças  necefl árias. 


Num.  Ç.  3$ 

O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO  ,  E 

honefta  recreação  fe  publica  dividido  em 
diíFerentes  partes. 

Noticia  Geographha,  e  Chronologica  dos  Reinos  de  Diná* 
marca  >  e  íruJJIa ,  e/eus  Soberanos. 

IN  AM  ARCA  he  hum  dos  mais  antigos 
Reinos  Ca  Chriftandade  ,  eftá  fítuada  Ha 
parte  do  norre  da  Europa,  por  Oriente 
confina  com  o  mar  Báltico  ,  e  Alemanha 
com  que  fe  comunica  por  Holftein,  por  Oc- 
cidente  com  o  Oceano:  Cangai  a  lepara  da  Noru  ga 
peli  parte  dq^ortç^  pelo  jfceyo  Dia  parte  também 
cem  Alemanha,  e  Báltico.  He  Paiz  rico  ,  fértil  ,  e 
muito  commerciante  ,  mas  frio  ,  e  pouco  íaudavel ,  he 
abundante  de  paftos  ,  gado,  e  trigo. 

Os  Dinamarquezes  faó  valerotos  ,  foberbos  ,  af- 
tutos  ,  económicos  ,  e  induftriofos  :  amaó  as  feiencias, 
e  faó  dados  ao  vinho :  faô  muito  comedidos  com  os 
Eftrangeiros  ,  e  em  todo  o  Paiz  naó  ha  ladroens ,  af- 
fim  no  mar  como  na  terra.  As  Leys  dos  Dinamarque- 
zes faó  poucas,  e  muito  claras  ,  e  os  Juize*  quando  daó 
fentença  as  incertaô  nella ,  e  fao  obrigados  a  reçarcif 
todo  odamno  ,  que  occafionaraõ  por  ella,  determinan- 
do-o  afíim  o  Confelho  de  Compenhague.  Htía  fó  Bo- 
tica ha  em  cada  Cidade  ,  he  vizitada  todas  as  Semanas, 
c  tudo  nellas  tem  preço  certo.  O  trigo  femeya-fe,  e 

E  colhe- 
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colhe-leem  féis  Semnnas.  Em  Junho  ,  julho,  Agofto 

faô  os  dias  muito  grandes  ,  Dezembro,  Janeiro  ,  Fe- 
vereiro faó  as  noites  muito  prolongadas. 

A  Religião  dominante  ao  preíente  he  a  Lutherana, 
faô  admittidos  Calviaiftas  ,  os  Catholicos  tem  exercí- 
cio publico  nas  Cidades  deAltona  ,  eGlueftad.  A  Co* 
roa  he  hereditária  ,  o  Governo  mixto.  Em  Dinamarca 
ha  féis  Potencias  differentes  :  o  Rey  ,  os  Príncipes  do 
Sangue,  a  Nobreza,  o  Clero  ,  as  Cidades,  os  Paiza- 
nos.  Poucos  tem  a  dignidade  de  Conde ,  que  he  a  ma- 
yor  entre  os  nobres.  Os  Lavradores  tem  mais  Privilé- 
gios que  os  nobres.  Os  homens  faó  de  boa  eftatura  ,  e 
as  mulheres  formofas  ,  e  cabellos  louros. 

Ha  Confelho  de  Eftado  a  que  prefide  o  Rey  ,  o 
qual  nomea  Confelheiros  a  feu  arbittio  fem  diftinçaõ 
de  peffoas,  tendo  todos  os  VaíTallos  igual  direito.Tan> 
bem  ha  Confelho  de  Guerra  a  que  prefide  o  mefmo 
Rey.  O  General  CommiíTario  dicide  os  negócios  do 
Reino  ;  a  Chancelaria  as  caufas  $as  Ptqviíncias  >  o  Al- 
iriirantado  o  que  pertence  á  marinha. 

As  rendas  do  Rey  paflao  de  cinco  milhões  de  pe- 
zos,  cm  Dinamarca  ordinariamente  ha  cincoenta  e  cin- 
co mil  Soldados,  quarenta  navios,  e muitas  fragatas. 
Poflue  o  Rey,  toda  Dinamarca ,  e  parte  da  Laponia  y  as 
Ilhas  Zelândia  ,  Fislandia,  Tunen  ,  jutlandia  ,  e  ou- 
tras muitas  do  Norte.  O  Reino  de  Noruega  ,  excepto  a 
Província  Bahus ,  que  he  da  Suécia,  o  Ducado  Siesvich, 
muitas  i  ou  quaíi  todas  as  Cidades  principaes  de  Hef- 
tein  ,  e  o  Gaftello  Glueftadt ,  o  Condado  de  Holdem- 
burg ,  e  Delmonhorft  ;  a  grande  Ilha  de  Fislandia  , 
GroHandia,  e  a  do  Fero.  Nas  Coftas  de  Guine Tride* 
risburg  ,  e  Chriftianburg.  Nas  coftas  de  Choromandcl 
Trangebar  ,  Dansburg  >  e  Madras,  na  América  a  No- 
va 


va  Dinamarca  ,  e  S.  Thomás  humá  das  Ilhas  de  Bar- 
lavento. 

Tem  o  Rey  fua  refidencia  em  Copenhague  ,  Ci- 
dade muito  viftoía  pela  multidão  de  edifícios, e  Praças, 
bom  Porto,  forte  Cidadella,  e  Caftello.  O  Commcr- 
cio  he  continuo,  e  o  nome  Copenhague  he  o  mefmo 
que  Porto  de  Mercadores  ,  o  Povo  he  numerofo  ,  difta 
efta  Cidade  de  Paris  duzentas  e  vinte  e  cinco  legoas, 
de  Londres  cento  e  oitenta  ,  de  Amfterdaõ  cento  e 
dez  ,  e  de  Stocholrno  oitenta.  Os  Hiftoriadores  Dina- 
marqueses fingem  o  principio  de  feu  Reino  em  Dan  , 
filho  de  Jacob  ,  fundados  no  nome  Dania  ,  que  fe  dá  a 
efta  Monarquia ;  oorém  efta  opinião  he  regeitada  de 
todos  os  Doutos  por  fer  cheya  de  fabuloías  confuzóes, 
e  contaó  feus  Reys  da  maneira  feguinte 

Heroldo  1.  (  dizem  )  foy  modelo  de  piedade  ,  e  Re- 
ligião ,  morreo  em  980  com  trinta  annos  de  Governo. 

Sueaon  íeu  filho  lhe  fuecedeo  em  980  ,  valerofo  ,  e 
cruel ,  venceo  muitas  Batalhas  ;  morreo  em  10 14. 

Canuto  I.  o  Grande  lhe  íuecedeo  em  1014,  unio 
Noruega  ,  e  Inglaterra  á  fua  Coroa  5  dividio  os  Reinos 
com  feus  filhos  ,  morreo  em  1035. 

Canuto  II.  feu  filho  lhe  fuecedeo  em  1035  ,  cruel , 
€  ambiciofo  ,  morreo  em  104^ 

Magno  ,  o  Norvegiano,  filho  de  S.  Oláo  ,  lhe  fue- 
cedeo em  1045  ,  morreo  em  1049. 

Suenon  II.  i  filho  de  huma  Irmãa  de  Canuto  II. ,  lhe 
fuecedeo  em  1049,  fabio,  e  valerofo,  morreo  em  1074. 

Heroldo  II.  o  Ociofo,  fuecedeo  a  feu  Pay  em  1074, 
defempenhou  feu  appellido,  morreo  em  1076. 

S.  Canuto  III.  íuecedeo  a  feu  Irrnaô  em  1076  ,  fo; 
Santo,  eMartyr,  morreo  em  ro8ça 

Oláo  matou  feu  Irmaó ,  a  quem  íuecedeo  em  108c  , 
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teve  hum  Império  cheyo  de  fatalidades  ,  e  miferavel 

mente  morreo  em  1095. 

Érico  I.  fuccedeo  a  feu  Irmaó  em  109c  ,  morreo  em 
Chipre  ,  hindo  de  jornada  viíitar  os  Lugares  Santos  , 
em  iioi. 

Nicoláo  I.  ( a  quem  alguns  chamaó  Olào )  fuccedeo 
a  feu  Irmaó  em  noz  ,  morreo  em  1135. 

Érico  II.  fuccedeo  a  feu  Irmaó  em  1  j  3c  ,  foy  iníl- 
gne  em  valor ,  e  piedade ,  morreo  em  2 139. 

Érico  III.  fuccedeo  a  leu  Irmaõ,  foy  de  bons  coítu- 
iBes  ,  e  morreo  Monge  Benedi&ino  em  1147. 

Canuto  IV.  lhe  fuccedeo  em  U47,  venceo  muitas 
Batalhas,  foy  piedofo  9  e  fabio ,  morreo  em  1155* 

Suénon  III.  lhe  fuccedeo  em  1 15c  ,  foy  valente,  mas 
cruel  ,  morreo  em  1157. 

Valdemaro  I.  Duque  de  Jutlandia  lhe  fuccedeo  em 
HÇ7  i  foy  piedofo  ,  morreo  ern  1 185, 

Canuto  V.  fuccedeo  a  (tu  Pay  em  1 185  ,  foy  fir/gu- 
lar  em  valor  ,  e  prudência  ?  conquiítou  os  Vândalos , 
morreo  em  1202. 

Valdemaro  II.  fuccedeo  a  leu  Irmaó  em  1202  ,  foy 
de  illuítre  valor  ,  morreo  em  1242» 

Érico  IV,  lhe  fuccedeo  em  1242  ,  era  filho  do  pre- 
cedente ,  foy  bom  Príncipe ;  feu  Irmaó ,  e  íucceiibr  o 
matou  em  izço. 

Abel  I.  depois  do  Fratricídio  fobio  ao  Throno  em 
1250,  foy  ciueliflimo,  eviciofo,  os  FrÍ2Ões  o  mata- 
rão emhuma  Batalha  em  12152. 

Chriftovaô  I.  iucccdeo  a  feu  Irmaó  em  1252,  fendo 
de  péflimos  coftumcs  excedeo  a  feu  Irmaó  em  cruelda- 
des, morreo  em  1259. 

Érico  V.  o  Velho  fuccedeo  a  feu  Pa}  em  12Ç9 ,  te- 
ve muitas  vidío  i  s ,  por  traição  de  íeus  Cortezãos  foy 
morto  em  1286.  Eri- 
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Érico  VI.  o  Mancebo  íuccedeo  a  feu  Pay  em  1 286  , 
foy  ,  íuppofto  que  valente,  cruel ,  morreo  em  1321. 

Chriítovaô  II.  Íuccedeo  a  leu  Pay  em  1321  ,  mere- 
ce o  Elogio  de  leu  Pay  ,  morreo  em  13??. 

Valdemarolll.  íuccedeo  a  leu  Pay  em  I3?3i  foy 
difgraçado  nas  fuás  Conquiftas,  morreo  em  J376. 

Margarida  lua  Irmãa  fuccedeo  com  Aquino  leu  Ef- 
pofo  Rey  da  Noruega  (  ajuntaraõ-fe  as  duas  Coroas ) 
em  1376,  morreo  em  1 412.5 

Érico  VII.  filho  de  Uratisláo ,  Duque  de  Pómerania, 
foy  eleito  em  1412  ,  ainda  que  fabio  ,  e  valente  ,  por 
fuás  crueldades  íeus  Vaffallos  o  depuzeraô  em  1438. 

Chriftovaô  III.  filho  do  Conde  Palatino  lhe  íucce- 
deo em  1438  ,  c  morreo  em  1448. 

Chriftiano  I.  filho  dç  Tiert  i  1  Conde  de  Oldemburg, 
Íuccedeo  em  í  íxiqíiffinio  da  Religião  Caího- 

lica  ,  mon  .<;u. 

joaô  i.  keu  Si]  iie  iueccJcõ  em  1482 >  foy  pruden- 
te ,  morreo  c»    *5iJU 

ChníUsno  11.  o  Titznnò  entrou  a  reinar  em  1513  , 
foy  chamado  o  Nero  do  Norte ,  foy  depofto  em  152$. 
Federico  1.  -  Dutjue  de  Eolítein  le  apoderou  da  Co- 
roa em  152?  jiruioúuzk)  o  Luthttanifmo  em  Dinamar- 
ca j  moliço  em  r$$4. 

Chriíci*iiio  111.  íeu  filho  lhe  fuccedeo  em  15^4,  fup- 
poílq  cue  foy  amante  dos  faties  adiantou  o  partido 
dos  Luiheranos  v  morreo  cm  1559. 

Federico  11.  lhe  íuccedeo  em  1559  ,.  foy  valei oío>  e 
afortunado,,  morreo  em  iç88. 

Ghiiíliano  IV.  fuccedto  a  íeu  Pty  em  1588  ;  foy' ce- 
lebre por  feu  valor  r  e  dilatado  In  puio  ,  morreo  em 
1648. 
Federico  111.  leu  filho  lhe  fuccedeo  em  26^8 ,  fez  a 

Co- 
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Coroa  hereditária  na  fua  Cafa  ,  itiorreo  em  1670. 

Chriftiano  V.  fuccedeo  a  feu  Pay  em  1670  ,  gover- 
nou com  re&idaó  ,  e  rnorreo  em  1699. 

Federico  IV.  feu  filho  lhe  fuccedeo  em  1699,  teve 
guerras  com  o  Duque  de  Holftein  Gotorp,  mas  o  Rey 
de  Suécia  o  fez  retirar  no  íitio  de  Yonningen  :  adian- 
tou muito  as  Conquiftas  ,  rnorreo  em  1730. 

Chriftiano  VI.  feu  filho  lhe  fuccedeo  em  1730,  mor- 
reo  em 

Federico  V.  íeu  filho  lhe  fuccedeo  em reina 

ao  prefente. 

PRUS  SI  A. 

HE  a  Pruífia  Reino  pequeno ,  ou  para  melhor  di* 
zer  a  mayor  Provineia  do  Reino  de  Polonb,  com 
a  qual  confina  da  parte  do  Meyo  Dia ,  do  Norte  a  cer- 
ca o  mar  Báltico ,  por  Occidente  o  cinge  a  Pomerania, 
e  por  Oriente  tem  a  Lithuania ,  e  Samogicia.  Divide-ie 
a  PruíTia  em  Real ,  e  Ducal ;  antigamente  foy  governa- 
da por  Duques  ,  qne  tiver&ô  differentes  guerras  com  os 
Polacos  ;  algum  dia  foy  a  Pruília  poíTuida  dos  Cavallei- 
ros  da  Ordem  Theutonica  até  o  anno  de  14Ç4,  no  qual 
o  Rey  de  Polónia  fe  fez  Senhor  da  Pruííia  Real ,  ou 
p me  Occidental  da  Pruília  ,  ficando  a  dita  Ordem  á 
parte  Oriental ,  ou  Pruília  Ducal,  até  que  no  anno  de 
1525  o  Marquez  Alberto  de  Brandemburgo  a  cedeo  a 
feu  tio  o  Rey  de  Polónia  ,  o  qual  o  inftituhio  Duque 
Soberano  do  mefmo  que  lhe  havia  cedido.  Finalmente 
em  1706  foy  a  Pruília  erigida  em  Reino  a  favor  de  Fe- 
derico III. 

He  a  Pruília  baftantemente  abundante  de  todos  os 
fru&os»  A  Religião  Dominante  he  a  Lutherana  ,0  que 
naõ  oòftante  o  Rey ,  e  a  Corte  íeguem  a  Calvinifta  > 

nas 
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nas  Cortes  de  Berlin  ,   e  Komsberg  fe  pcrnvtt  m  Ca- 

tholicos  Romanos ,  e  tem  luas  Igrejas»  As  forças  Pruí* 
íianas  palfaô  ordinariamente  no  ternpo  da  paz  de  8oU 
homens,  os  mais  bem  difeiplinados  em  todo  o  mundo, 
principalmente  em  fuás  modernas  evoluçoens  ,  em  que 
dois  mezes  na  Primavera  ,  ehum  no  Outono  fe  exerci- 
taó,  a  cujo  exercício  coftuma  aífifiir  o  Rey.  He  P*iz  de 
muitas ,  e  Angulares  manufa&uras,  e  por  iflb  de  mui- 
to Commercio.  A  Corte  da  Pruflia  heKoninsberg,  Ca- 
pital da  Pruília  Ducal ,  que  eftá  íituada  no  circulo  de 
Smazlaudt ,  á  margem  do  rio  Pregel ,  junto  á  emboca- 
dura do  mar  }  he  Cidade  populoía  ,  muito  grande  ,  e 
formofifllma  ,  tem  huma  celebre  Univeríidade ,  e  o  Pa- 
lácio que  he  fingular  na  Archite&ura,  e  pafmofo  na 
grandeza  ,  tem  huma  fala  de  cento  e  fetenta  e  quatro 
pés  de  largo,  e  cincoenta  e  neve  de  comprido ,  f>m  que 
para  fuftentar  eik  edifício  haja  columna  alguma ,  e  ne>- 
fta  Cidade  he  o  Commercio  exceílivo. 

A  Corte  ,  e  rezidencia  dos  Reys  da  Pruília  he  Berlin 
na  Saxonia  A  Ha ,  e  no  centro  do  Alarquezado  de  Bran- 
demhurgo  íbbre  o  rio  Sprehe  ,  que  a  divide  em  duas 
partes.  O  Eleitor,  hoje  Rey  de  Pruília  tem  hum  magni- 
fico Palácio  ,  em  que  tem  huma  Biblioteca  ,  que  chega 
a  ter  100U  livros,  fora  os  manuelcritos  ,  que  faõ  mui- 
tos ,  e  raros  ,  tem  lambem  hum  gabinete  ,  que  he  pre- 
ciofiííimo,  curiofo  ,  e  muy  grande,  em  que  ie  vem  beU 
liííimos  inventos  ,  e  celebres  machinas.Tem  Berlin  hu- 
ma Academia,  (compolla  de  íugeifos,  que  .em  f  ciência, 
e  erudição  naô  cedem  aos  mais  fabios  da  Europa  )  na 
qual  ha  hum  delicioío  obfervatono  ;  he  Cidade  muito 
populoía,  e  de  muito  Comercio ;  nefla  Cidade  fe  guar- 
da a  Religião  pertendida  reformada,  e  fe  permittem  ou- 
tras; o  prefente  Rey  confente  aos  RR.PP.  Dominicos, 
e  Capuchinhos*  Pol- 
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PoíTue  o  Rey  de  PraTia  todo  eíle  Reino  ,  o  Mar- 
quezado  de  Brandemburgo  ,  a  Pomeraaia  :  o  Ducado 
de  Magdeburgo,  Halberftad,  e  Mindem  :  o  Ducado 
de  Cieves :  o  Condado  de  Reinílhein  ,  o  de  Marck  ,  e 
Rabemberg,  parte  da  baixa  Lufada  ,  a  Syleíia  ,  a  Ci- 
dade de  Lipftadt ,  o  Condado  de  Hoenftheim  :  parte 
da  Succeíraó  deOrange,  o  Paiz  de  Gueldres,  que  os 
Hefpinhoes  dizem  lhe  pertence ,  o  Principado  de  Neu- 
bfchatel ,  as  Senhorias  de  Lavemburgo ,  e  Butau  :  o 
Condado  de  Teclemburgo  ;  nas  Coitas  de  Guiné  pof. 
fue  o  Caftello,  e  Cidade  de  Friderichsburg  >  a  que  vi- 
v^m  fojeitos  muitos  Povos, 

Por  direiro  hereditário  pertende  toda  a  Pomerania, 
e  o  Ducado  dejajendorfs ,  e  Burgraviato  de  Nurem- 
berga Além  de  pertender  direitos  em  Polónia  tem  mui- 
tas efpernnçss  fobre  differentes  Caias  de  Alemanha  ; 
como  Rey  de  Pruííia  tem  pertençaó  á  Cidade  de  Eli 
bings  na  Pruííia  Polaca. 

Federico  III.  Marquez  de  Brandemburgo  ,  Duque 
dePruflia  ,  Eleitor  de  S.  M.  I.  por  fervrços  que  no  Rin, 
e  Hungria  fez  ao  Imperador  Leopoldo  logrou  o  titulo 
de  Rey  eom  oppofiçaõ  de  muitos  Príncipes  de  Alema- 
nha ,  foy  valerofo  ,  e  de  muita  prudência,  morreo  em 

171?. 

Federico  Guilhelmo  Eleitor  de  Brandemburgo  fuc- 
cedeo  a  feu  Pay  em  171  ? ,  morreo  em  173?* 

Carlos  Federico  feu  filho  lhe  fuecedeo  em  173;, tem 
augmentado  muito  fuás  conquiftas,  e  naõ  omite  meyo 
de  extender  feus  domínios:  aos  Sábios  tem  grande  amor, 
e  premea  com  bizarria  :  eftá  cafado  com  Ifabel  Chri- 
ftina  de  Brunswick-W^lfembutel ,  de  quem  tem  nume- 

rofa  defenderíeis. 

LISBOA:   Na  Gíficina  de  Domingos  Rodrigues. 
Com  as  licenças  nece farias-  Anno  1756. 


Num.  6.  4* 

O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO,  E 

honefta  recreação  fe  publica  dividido  em 
differentes  partes. 

Dejcrevè-fe  o  Reino  de  S ordenha  \  e  o  numero  de  f  eus  Sol 

beranos  :  fltuaçaõ  da  Europa  f  numero  ,  c  nome  das 

Cidades  que  têm  mais  prindpaes* 

ENTRE  França  ,  e  Itália  eftá  íituado  o  Duca* 
do  de  Saboya  ,  que  confina  da  parte  do  Norte 
com  o  lago  de  Genebra >  por  Oriente  com  os 
Alpes  ,  que  o  feparaó  de  Piamonte ,  e  Valais  ; 
por  Occidente  com  o  Rhodano  ,  que  o  fepa- 
ra  de  Bujei,  e  Breja  ;  pelo  Sul  com  o  Delphinado  ,  e 
parte  de  Piamonte.  He  na  realidade  Paiz  montuozo  , 
abundante  de  caça  ,  pouco  fértil ,  e  difícil  de  cultivar. 
Seus  habitadores  faô  fingellos  3  e  affaveis.  O  Idioma 
que  aqui  fe  falia  he  a  lingoa  Franceza.  A  Capital  de 
Saboya  he  Chambery  ,  e  os  Eftados  Saboyanos  ordi- 
nariamente tem  hum  conto  e  oitocentas  mil  peííoas  ; 
pode  manter  80U  Soldados*,  30U  Infantes,  e5oU 
de  Covallo. 

Piamonte  que  he  território  de  Itália  confina  pela 
parte  do  Norte  com  Valais  •>  por  Oriente  com  Milaó  , 
e  Monferrato  -,  pelo  Sul  com  o  Condado  de  Niza  ,  c 
Eftado  de  Génova-,  por  Occidente  como  Delphinado, 
e  Saboya.  Efte  paiz  he  muito  fértil  de  todos  os  fru&os, 
muito  agradável ,  e  muito  povoado.  Tem  algumas  mi- 
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nas  de  ouro  ,  e  prata  ,  muitas  de  cobre  ,  e  ferro  ,  o  que 

faz  efte  Paiz  mais  celebre  he  o  fer  muito  povoado  ,  que 
nefte  género  naõ  he  excedido  de  outro.  Os  Piamonte- 
zes  íeus  naturaes  laô  indufuiozos ,  valentes  ,  e  de  gé- 
nio feílivo  •,  fieis  a  feu  Soberano  ,  e  venenadores  da 
Religião  Catholica  Romana.  A  Capital  de  Piamonte 
he  Turin. 

Em  o  mar  Mediterrâneo  junto  a  Itália  eílá  a  Ilha  de 
Sardenha  ,  que  fe  extende  de  Norte  a  Sul  cincoenta  e 
fete  legoas  ,  e  de  Oriente,  a  Poente  trinta :  hum  peque- 
no eftreito  a  divide  de  Corfega  ,  que  lhe  fica  da  parte 
do  Norte.  He  muito  abundante  de  gado.  A  peícaria 
íendo  grande,  a  dos  atuns  he  a  mais  frequente.  Tem 
efta  Ilha  o  dezar  de  ferem  íeus  ares  pouco  lalutiferos  , 
e  naó  ha  duvida  que  os  antigos  Imperadores  Romanos 
mandavaó  aos  malfeitores  deílerrados  para  efta  Ilha , 
da  qual  a  Cidade  de  Caller  he  Capital,  [Affirmaõ  os 
Heípanhoens  que  efta  Ilha  he  ,  e  pertence  a  Heípanha 
por  muitos  direitos. 

O  Rey  de  Cerdenha  faz  fua  Corte ,  e  refidencia 
na  Cidade  de  Turin  ,  que  he  Capital  de  Piamonte,  He 
eíla  Cidade  muito  populoza  ,  e  efta  íituada  no  mais 
diliciozo  de  toda  a  Itália,  os  rios  Dória,  Riparia,  e  Pó  r 
a  ennobrecem  com  a  riqueza  de  fuás  agoas:  excede 
Turin  a  todas  as  outras  Cidades  da  Itália  ,  em  a  formo- 
zura  ,  âmbito  ,  e  redtidaó  das  ruas  ,  e  edifícios  he  def- 
fendida  de  hua  forte  Cidadella,  e  tem  hua  Univerfida- 
de  com  grandes  rendas.  He  Cidade  Archiepiícopal  •, 
tem  caza  de  Opera  de  grande  magnificência,  e  adorno; 
jardins  viftofiflimos  ,  com  fontes  fabricadas  de  pedras 
exquezitas  em  Lavor,  e  qualidade  j  em  cujos  feajuntaô 
todos  os  dias  grande  concuríb  de  pelTò  s  que  le  vaó  a 
elles  divertir  ,  e  palitar ;  he  taõ  deliciosa  efta  Cidade r 
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que  naô  tendo  qu:  envejar  a  outras  ,  a  muitas  ferve  de 
inveja.  O  Palácio  Real  he  de  magnificência  incrível ; 
as  raras  preciozidades  ,  que  nelle  fe  guardaõ  ,  oenno- 
brece,  e  enriquece  ainda  mais.  Tem  mais  os  Palácios 
de  Veneria,MontealIeri,e  a  Vinha  de  Madama  Real  &c. 
Difta  Turin  de  Génova  vinte  e  cinco  legoas  >  de  Milão 
vinte  e  nove ;  e  de  Roma  cento  e  doze.  O  Governo  de 
Saboya  he  Monarchico  ;  a  Coroa  he  hereditária  em 
Varoens,  com  excluzaõ  de  fêmeas.  Tem  os  Parlamen- 
tos de  Turin,  Niza  ,  e  Chambery.  Todos  os  negócios 
faó  delpachados  pelo  Graô-Chanceller  de  Saboya,  pelo 
prezidente  do  Confelho  do  Duque  ,  e  pelo  Secretario 
de  Eftado.  Há  Confelho  de  Fazenda  ,  e  outros.  A  Re- 
ligião de  todos  os  Eftados  de  Saboya  ,  he  a  Catholica 
Romana  o  que  naõ  obftante  ha  Calviniftas  em  Peruza  , 
Saó  Martinho  ,  Lucerna  ,  e  Agrogne  ,  que  íaó  os  fins 
de  Piarnonte.  Sardenha  tem  quinze  Biípados  ,  e  cinco 
Arcebifpados. 

Foy  Saboya  habitada  dos  antigos  Allobroges.  Obe- 
deceo  aos  Romanos  até  a  declinação  de  feu  Império 
pelos  annos  de  400.  Dizem  alguns  que  a  Caza  de  Sa- 
boya defcende  de  Beroldo  ,  ou  Bertoldo  ,  Tronco  de- 
ita caza,  pelos  annos  de  1000.  O  Imperador  Segif- 
mundo  Erigio  o  Condado  de  Saboya  em  Ducado  em 
14*6.  Em  172?.  Filippe  V.  cedeo  a  Vi&or  Amadeo 
Cerdenha,  c  Sicília  que  antes  havia  tido  Fernando  o 
Catholico  em  1500.  Cedeo  Viflor  Amadeo  a  Sarde- 
nha a  Carlos  VI.  e  efte  em  1718.  fe  declarou  Rey  de 
Sardenha. 

Poílue  o  Rey  de  Sardenha  a  Saboya  donde  eftaó 
Chambery ,  e  Montmeliam ;  Geniures  donde  efta 
Aneíi:  Chablais ,  donde  efta  Thonori :  Tsrantafia  , 
donde  efta  Moutiers :  Fofigni ,  donde  efta  Clufa  ,  e 
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Maurienne  :  o  Principado  de  Piamente  ,  Marquezado 

de  Suza  ,  e  Principado  de  Carignan  :  o  Ducado  de 
Aofte  ,  e  Oneglia  :  o  Marquezado  de  Saluzes  ;  os  Con- 
dados de  Niza  ,  e  Afta  :  o  Paiz  de  Eercei!  nas  Fron- 
teiras deMilaó,  o  Ducado  de  Monferiato  ,  que  tera 
féis  Cidades  ,  Cazal ,  Trino  ,  Niza  ,  Alvi ,  Acqui, 
eEfpina:  os  Vales  dePragellas,  Peruza,  Alexandri- 
no ,  e  parte  do  Milanez  :  c  todo  o  Reino  de  Cerdenha 
cuja  Capital  he  Caller. 

Além  do  referido  pertende  o  Rey  de  Cerdenha  ter 
direito  lobreChypre,  por  o  cazamento  de  Anna  de  Lu- 
fignan  filha  do  Rey  de  Chypre  em  1432  :  fobre  o  Du- 
cado de  Milaõ  pelo  cazamento  de  Catharina  filha  de 
Filippe  II.  Rey  de  Hefpanha  em  1  58c  ,  e  por  eíla  mef- 
ma  razaó  fobre  os  Paizes  Baxos  ,  e  até  fobre  a  melma 
Hefpanha  :  fobre  Gcnova  ,  e  Labona  como  dependen- 
tes de  Monferrato :  fobre  Genebra  >  e  íobre  os  Princi- 
pados de  Achaya  ,  e  Morea* 

Vidtor  Amadeo  XXXIII.  Conde  ,  e  XV.  Duque  de 
Saboya  fe  Coroou  Rey  de  Sardenha  em  1 7 1 S.  Trocou 
Sicília  por  Cerdenha  >  nas  pazes  de  Utrech  cm  17  M  > 
fe  lhe  deu  Sicília  de  que  fe  Coroou  Rey  :  e  em  1718  5 
foy  proclamado  Rey  de  Sardenha  cedendo  a  Sicília  a 
favor  de  Carlos  VI.Dcpois  de  haver  Reinado  com  gran- 
de prudência  doze  annos  fez  abdicação  da  Coroa  ,  to- 
mando o  Governo  feu  filho,  emorreo  no  Palácio  de 
Moncalier  de  Turin  em  31  de  Outubro  de  1732. 

Carlos  Manoel  Vi&or  ,  fuccedio  a  ftu  Pay  pela  re- 
nuncia que  lhe  clle  fez  em  1730  ,  cazou  primeiramente 
com  Anna  Chriftina  de  Ncoburg  ;  em  íegundas  vodas 
coro  Joanna  de  HeíTe-Reimtelt :  em  terceiras  com  Iza- 
bel  Thtreza  de  Lorena  i  vive  ,  e  Reina  ao  prezente  } 
com  larga  fucçeflaõ. 

No 
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NO  Numero  5  inadvertidamente  fepoz  tratando 
da  PruJJia  que  Carlos  Fe  der  ic  o  ,  que  Reina  ao 
prezente  ,  tinha  numeroza  defcendencia  da  Rainha 
fua  mulher  ,  o  que  hefalço  y  pois  naõ  tem  filho  algum  > 
q  que  naõ  (bjlante  tem  por  herdeiros  (eu  Lrmaò  Gui- 
lherme Augujlo  yque  tem  vários  filhos  >  outros  alguns 
erros  qpor  def cuido  tem  ido  nos  números  antecedentes, 
mas  comofaõ  claros  ,  fácil  he  o  conhecimento  delles  3 
e  ejcuzado  gafar  tempo  em  emendallos.  No  numero  1 
fe  promete  o  dizer  o  minero  das  Cidades  década  Po- 
tencia ;  até  agora  Je  tem  faltado  muito  depropofito  ao 
referido ,  porque  fe  rezerva  para  determinado  lugar  , 
e  fefatisfarà  ao  que  muitos  agora  cuidaoque  oupor 
cfquecimento  ,  ou  por  ignorância  fe  falta.  Agora  po^ 
emfe  aqui  huma  importante  noticia  da  ftuaçaõ  da 
Europa >  e  o  modo  de  diff  crentes  Governos  que  nella 
ha  ,  dizendo  o  nome  das  principaes  Cidades  que 
contém. 

HE  a  Europa  a  parte  principal  do  mundo  por  fua 
fertilidade,  abundância,  e  cultivamento  de  feien- 
cias,  e  artes  nuchanicas,  e  liberaes  ,  que  a  confli- 
tuem gloriofa  inveja  das  outras.  Pela  parte  do  Orien- 
te tem  o  ArchipeLgo  ,  mar  negro,  e  rio  Don  ,  que 
a  devide  da  Afia  ;  pda  doOccidenteo  Occeano  ,  que 
a  fepara  da  America  :  pelo  Septentriaõ  o  mar  Gla- 
cial quê  a  aparta  das  terras  incógnitas  do  Norte  )  pelo 
Meyo  Dia  tem  o  Mediterrâneo.  Tem  a  Europa  fegun- 
do  o  computo  mais  ajuftado  dos  Geógrafos  uoole- 
goas  de  largo ;  e  900  de  comprido. 

Psra  fe  perctber  com  clareza  a  íltuaçaô,  e  pofitu- 
ra  da  Europa  íe  devem  ccnfidersr  as  Provindas  que  fe 

encon- 
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encontrão  da  parte  do  Norte  ,  e  Meyo  Dia,  correndo 
deOccidente  a  Oriente  na  forma  ieguinte  $  de  forte 
que  le  formem  duas  linhas,  huma  da  parte  do  Norte, 
e  outra  do  Meyo  Dia  ,  e  a  que  correfponde  ao  meyo 
deftas  linhas.  Caminhando  do  Occidente  a  Oriente  pe- 
la parte  do  Norte ,  fe  encontra  Hefpanba  ,  Ilhas  Bri- 
tânicas, e  Scandia,  comprchendendo  nos  entermeyos  a 
Noruega,e  5Wf/0,Caminhando  pela  parte  do  Meyo  dia 
desde  Hefpanba  íe  encontra  a  Itália  ,  e  fe  remata  na 
"Turquia  ,  e  no  meyo  deitas  duas  efta  íituada  França  , 
Alemanha,  e  Polónia.  Nefte  computo  fe  naó  faz  men- 
ção de  vários  Reinos  ,  pois  fe  julgaó  incluídos  nas  di- 
tas Províncias  com  que  fe  figura  a  Europa  ;  e  delia  for- 
te fe  nomeaó  v.  g.  Saboya  na  Itália  \  Suiza  em  Alemã* 
nha  ;  e  Portugal,  na  Hefpanba  érc 

Tem  a  Europa  diíferentes  modos  de  Governo,  O 
Monarchico  he  o  mais1  nobre  ,  e  o  mais  augufto,  e  fe 
guarda  em  Portugal ,  Hefpanba  ,  e  França.  ODf- 
potico  com  que  fef  governa  a  Turquia  ,  e  Mefcovia.  O 
Ariflocratico  que  fe  obferva  na  Republica  de  Veneza. 
O  Democrático  nos  Suizos  >  e  Provtnctas  unidas.  Há 
outros  governos  mixtos  dos  três  últimos  com  que  fe 
g  wenuo  Alemanha ,  Inglaterra  ,  e  Polónia.  O  Eftado 
Monarchico  he  o  que  fe  governa  por  hum  fó  Sobera- 
no ;  e  a  palavra  Monarca,  que  he  Grega ,  vale  o  mef- 
rao  quijòo  Rey.  Eftado  Difpojlico  he  aquelle  em  que 
o  Príncipe  tem  poder  de  vida  ,  e  morte  fobre  feus  Vaf- 
fallos  ,  e  uza  a  feu  arbítrio  de  feus  bens  fem  forma  de 
procellb;  e  a  palavra  Difpotico  he  o  meímo  que  Senhor 
de  Ff  cravos.  O  Ariftocratico  governa-fe  por  Nêbres  , 
ou  Principaes  do  Eftado  ,  de  forte  que  Ariflocraciahe 
o  m:fmo  que  Governo  de  Nobres.  Eftado  Democrático 
he  aquelle  em  que  o  Povo  Elege  feus  Governadores  ,  e 
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Democracia  vaie  o  mefmo  que  governo  do  Povo. 

Em  quanto  m.õ  íc  dá  mayor  noticia  da  Cidade  de 
cada  Potencia  contentem-íe  os  curiozos  com  faberem 
que  as  Cidades  mais  principaes  dos  Domínios  da  Grao- 
Bertanha  ,  fao  1 1  Londres  ,  Cantoiberi  ,  Winchefter  , 
Saõ  Aíaph  ,  Yorch  ,  Oxford,  Cariisle  ,  Edimburgo, 
Grafcou  ,  Armagh  ,  e  Dublin  ;  na  Dinamarca  ,  e  No- 
ruega, fao  9  Coppenhague ,  Friderisburg ,  Holítein, 
SleiVic  ,  Ripen  ,  Wiburgo ,  Dronten  ,  Bergen,  Bahus  ; 
na  Suécia  4  Stokolmo  ,  Upfal ,  Lunden ,  Goteborg:  na 
França  ,  e  feus  Domínios  25  Pariz ,  Roam  ,  Troya  , 
Rems  1  Nantes,  Orleans ,  Turon,  Dijon,  Leam  , 
Perpinham  ,  Clermonte  ,  Burdeos  ,  Bayona  ,  Toloza  , 
Grenoble  ,  Narbona  ,  Aix  ,  Befanzam  ,  Alarfelha  , 
Nanei  ,  Metz  ,  Tornay  ,  Luxemburgo  ,  Mon ,  Stras- 
burgo.  Na  Hefpanha  ,  jó  Madrid  ,  Sevilha  ,  Granada  , 
Barcelona  ,  Valença  ,  Toledo  ,  C,aragoça  ,  Córdova  t 
Murcia  ,  Cádis  ,  Santiago  ,  Burgos  ,  Valladolid  ,  Sa« 
lamanca,  Pamplona,  e Oviedo:  em  Portugal  6  Lis- 
boa ,  Coimbra,  Braga  ,  Évora,  Elvas,  ePoito:  na 
Poíonia  ,  e  Palaiinauos  7  Cracóvia,  Sendomir, Lublin^ 
Mariemburg ,  Domcich  ,  Conigsbcrg,  eVarfovia.Na 
Turquia  ,  e  Grécia  9  Ccnílantinopla  ,  Salonica  ,  La- 
rifa,  Athenas  ,  Cândia,  Sofia,  Alegara,  Andrino- 
poli ,  Belgrado:  naMoícovia,  e  Ruflta ,  8  Mofcout 
Kiovu  ,  Smoleníco,  Sudal ,  Rezan  ,  Lovovu  y  Gol- 
ding ,  Kaminiek. 

Na  Itália  ,  25  Roma,  Polónia,  Ravena  ,  Flo- 
rença ,  Piza  ,  Sena  ,  Nápoles ,  Benavente ,  Salerno  , 
Turin ,  Trento,  Chambcri ,  Mantua  ,  Modena  ,  Ca- 
ía! ,  Milsó,  Mezina  ,  Parma  ,  Placencia  ,  Gcnova  r 
Luca  ,  Palermo  ,  Calher  ,  Genebra  ,  Veneza  \  cujas 
Cidades  pertencem  a  diveríbs  Soberacos* 
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No  Impetio  de  Alemanha  J  e  Paizes  hereditários 
2?  Vienn3  ,  Infpruc  ,  Gratz  ,  Munich  ,  Ausburgo  , 
Prnga  ,  Francfort ,  Breslau,  Witernberg  ,  Berlin  , 
Lubech  ,  Munfter,  Bruxellas ,  Malinas,  Namur , 
Maftrich,  Amfterdaõ  ,  Lintz,  Buda  ,  Colónia,  Tre- 
veris  ,  Moguncia  ,  e  Hanover. 

Naó  há  duvida  em  haver  na  Europa  outras  famo- 
zas  Cidades  ,  mas  ao  prezente  fe  naô  referem  fe  naõ 
as  mais  principaes  5  e  neftas  ultimas  íe  incluem  algu- 
mas que  pertencem  a  diverfos  Senhorios ,  mas  todas 
incluídas  na  Alemanha:  vindo  defta  forte  ater  a  Eu- 
ropa 143  Cidades  mais  principaes. 

COmo  na  Europa  ha  varias  Reípublicas,  das  quaes 
humas  faõ  mayores  ,  e  outras  menores  ,  naõ  fa- 
zendo deitas  grande  individuação  ?  darey  aqui  de  hua 
h.ima  breviíTima  noticia. 

Na  Itália  ,  alem  de  outras  ,  ha  a  Refpublica  de 
Luca :  eíta  he  muito  pequena  em  fua  extenfaõ  ,  fup- 
pofto  que  conta  fua  origem  defde  o  anno  de  500.  He 
governada  por  três  Confelhos  ,  que  faô  encarregados 
de  diferentes  negócios ,  mas  todos  olhaó  ,  e  fe  unem 
para  a  utilidade  publica*  Seus  habitantes  faó  inclinados 
ás  Attes  mechanicas  ,  e  liberaes  ,  mais  do  que  às  fcien- 
çias  ,  o  que  naô  obftante  ha  em  Luca  homens  muito 
lábios  em  todas  as  fciencias:  delia  tem  fahido  em  to- 
dos os  tempos  homens  de  grande  mérito  :  feus  folda- 
dos  na  guerra  faó  foffredores  do  trabalho  ,  e  aptos 
para  as  emprezas  ,  eftimando  mais  a  honra  que  a  vida. 
Tem  vários  eftudós  ,  em  que  principalmente  fe  appli- 
caó  as  Mathematicas  :  os  três  Coníelhos  ,  que  gover- 

naõ  tem  hum  Chefe  ,  chamado  Gonfolonieiro. 

Na  Offic.  de   DOMINGOS  RODRIGUES." 
Com  todas  as  licenças  weceffaríáA  17 '57» 
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O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO,  E 
honefta  recreação  fe  publica  dividido  cm 
differentes  partes. 

Geographica ,  e  hijiorkamenteje  defcreve  o  Imperiê  de  Mofi 
co  vi  a ,  e  ftns  Soberanos. 

OSCO  VIA  ,  ou  Graô-Ruília  comprehen- 
de  hum    taò  vafto  Império  ,  que  occupa 
parte  da  Afia  ,  e  da  Europa  :  O  nome  de 
Mofcovia  fó  o  tem  de  dois  feculos  a  efta 
parte ,  e  o  toma  de  Mofcou  Corte  de  feus 
Imperadores  ,  e  forma  huma  Província  ,  que  propria- 
mente tem  o  nome  de  Mofcovia.  Da  parte*  do  Norte 
confina  com  o  mar  Glacial ,  e  eftreito  de  Baygafts.  Ao 
Meyo  Dia  tem  a  Tartaria  pequena ,  o  rio  Don  ,  c  Cir- 
cafia.  Do  OeciJenteaíolonia  ,  e  Suécia  \  e  por  Orien- 
te fe  ePcende  pela  Afia  até  o  mar  do  Japão.  Chama-fe 
RuTia  Branca  hu  na  porção  que  eftá  no  Ducado  de  Li- 
thuaníi  ,  em  a  Polónia:  e  Ruífia  Negra    he  a    Grão 
Ru  ília  que  fica  deícrita  :  feu  comprimento   chega  a 
4Ç0  ,  le  *\as ,   e  a  380  ,  fua  largura. 

A  Mofcovia  Occidental  he  a  mais  principal  ,  e 
ben  povoa  la  :  na  Oriental  eftá  Libéria  ,  e  Tartaria 
Mofcovita  que  faõ  mais  dezertas.  Tem  muitas  lagoas  , 
e  rios.  O  Bolga  ,  Oby,  Don>  eDubina  faó  os  prin- 
c:paes.  O  ar  he  muito  frio^fpecialmente  nas  partes  do 
Norte,  Os  dias  no  tempo  doEftio  faô  muito  dilatndos. 

G  Regu- 


Regularmente  faltando  fe  co1hem  os  fru&os  em  íeis 
femanas.  He  abundante  de  Gados  ,  e  ha  muitos  Armi- 
nhos, e  todo  género  de  caça  ,  e  por  iflb  ocommcrcio 
mais  principal  he  de  coiros  ,  dos  quaes  os  Tártaros  pa- 
gão grande  fomma  ,  em  tributo  ;  eftes^íaõ  taõ  deftros 
ria  caça  que  por  naó  maltratar  a  pele  ferem  com  a  flexa 
os  olhos  do  animal.  Ha  grande  commercio  em  pefcado 
falgado  jcebo  j  cera,  mel  ,e  outros  géneros  diferentes. 
A  abundância  das  abelhas  he  tal  que  eftaó  os  montes 
cubertos  delias,  e  íaó  do  primeiro  que  as  toma. 

A  Religião  dominante  he  a  Grega.  O  Clero  tem 
por  cabeça  ao  Patriarcha  de  Moícou  ,  que  comummen- 
te he  Monge  de  S.  Baíilio ,  cuja  religião  eftá  eítendida 
na  Mofcovia  :  Com  tudo  p^ra  as  partes  daTartaria,  e 
Laponia  fe  conferva  o  Paganilmo.  Os  Ritos  em  ponto 
de  Religião  faõ  Gregos.  Nas  Prociíloens  caminhão  to 
dos  reveílidos  ,  e  com  alguma  infignia  v.  g.  Cruz 
Imagem,  Miííal,  &c. 

O  Governo  luppofto  íer  Monarchico  toca  em  def- 
potico.  Nada  pode  fahir  de  Mofcovia  fem  licença  do 
Imperador;  nem  o  fíiho  pode  receber  a  herança  do  lay 
íem  coníentimento  do  mefmo  imperador.  Conden.na 
á  morte  aos  mayores  Príncipes  iemlhes  fazer  proccílo. 
Todos  os  grandes  o  cofcuinaõ  acompanhar  ainda  nas 
jornadas  aííegurando-o  por  eíle  modo  de  lua  fidelida- 
de. Tem  cinco  Confelkos.  Primeiro  o  do  Gavinete  com 
três  Miniílros  ,  a  qiieni  os  demais  daô  conta  dos  nego 
cios  ,  e  cite  Confelho  os  reprezenta  ao  Imperador.  Se- 
gundo o  Coníelho  de  Kftado  compoílo  de  vinte  Sena- 
dores,  que  entendem  fobres  negócios  de  toda  a  Mo- 
narchia  Ruíliana.  Terceiro  o  Confelho  de  Guerra  com- 
poílo de  dezoito  Miniílros  militares  ,  que  fó  podem 
fahir  da  Corte  para  commandarem  algum  Exercito. 

Quar* 
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0;iarto  o  Almirantado  que  tem  feu  aílento  em  Peterft- 
burgo.  Quinto  o  Coníelho  do  commercio. 

E  n  o  annode  I73*>  ti  iha  Mofcovia  260U  Sol- 
da  los  ;  e  no  de  17*9  ,  eíhvaó  em  Peterftburgo   178 
enbarcaçoens  íuas  rendas  faõ  inapeavcis  ,  porque   as 
mais  groflas  procedem  do  commercio,  Affirmafle  que 
ouro,  e  prata  que  entra  em  Mofcovia  nunca  fahe.  Naó 
ha  pedreiras  em  toda  a  Mofcovia  ,  e  por  iflo  as  cazas 
fiiõ  de  taipa  ,  e  madeira.  Mofcou  he  a  Capital,  e  Cor- 
te dos  Imperadores,  íuppofto  que  também  tem  Palácio 
em  Peterftburgo  ,  cuja  Cidade  foy  fundada  por  Pedro 
I,  em  o  Golfo  de  Filandia  ,  na  embocadura  do  Nerba  ; 
enaó  obftante  dtftar  Peterftburgo  de  Mofcou  125  le- 
goas  fe  pail^  de  huma  a  outra  Cidade  pelo  Grande  Ca- 
nal ,  que  fez  o  mefmo  Pedro  I.  Tem  Peterftburgo  mag- 
níficos Palácios  ,  e  outros  foberbos  Edifícios  ,  Igrejas , 
Academias,  e  Colégios,  e  huma  formoza  ,  e  forte  Ci- 
dadella,  He  de  muito  commercio,  e  a  naó  ter  o  defeito 
de  eftar  exporta  a  innundaçoens  ,  feria  huma  das  mais 
celebres  Cidades. 

Molcou  efta  (obre  o  rio  Moska  ;  he  das  mais  po- 
"pulozas  Cidades  da  Europa;  luas  ruas  faõ  tangas  ,  e  re- 
tas  ;  as  cazas  baixai,  e  de  madeira,  mas  o  lugar  muito 
húmido  ,  e  cheyo  de  lodos.  Efta  Cidade  efta  dividida 
em  quatro  partes  muradas  fobre  íi.  Em  huma  efta  a  Ci- 
dadella  bem  fortalecida,  O  Palácio  do  Graó  Duque,  o 
do  Patriarcha  ,  e  outros  Senhores.  No  mefmo  recinto 
há  alojamento  para  20U  Soldados,  que  he  a  Guarda 
Regular  do  Graó  Duque.  Tem  muitas  Igrejas  ,  e  rica- 
mente adornadas.  O  Panteòn  dos  Imperadores  efta  na 
Igreja  de  S.  Miguel,  na  qual  além  de  outrss  particula- 
ridades há  hum  fino  que  tem  ^6  quentaes  ,  que  fe  toca 
fomente  no  dia  que  o  Graó  Duque  faz  annos  ,  e  nas 

G   2  occa- 


?2 

occazioens  de  preces  pela  fucceflaó  da  Coroa.  Em  a 
Cidade  de  Moícou  ha  grande  commercio  5  nella  eílá 
também  a  Botica  mais  celebre  de  todo  o  mundo  ,  na 
qual  fe  daó  os  remédios  de  graça  aos  pobres. 

Algum  dia  eraó  os  Mofcovitas  ignorantes  ,  e  in- 
cultos ;  porém  Pedro  I.  os  civilizou  em  todo  o  género 
de  artes,  e  (ciências  ,  fundando  diferentes  Univerfi-  ' 
dades  ,  e  Eftalleiros  ,  em  que  muitas  vezes  trabalhava 
como  homem  ordinário.  Para  eníinar  a  feus  VaíTallos 
vi  Jou  muitas  Cortes  da  Europa.  PoíTuem  os  Impera- 
dores de  Mofcovia  tudo  o  que  tem  eíte  nome ,  e  fuás 
Províncias  :  Nobogorod  ,  Smolensko  ,  e  outras  mui- 
tas Províncias,  As  Senhorias  de  Bolska  ,  Vologda  ,  e 
outras.  Os  Reinos  de  Kpfan,  eAftracan:  parte  da 
T  aia  ,  eLsp  ni  ■  l\tí{kna:  a  Ingria  ;  aonde  efiá 
Peterílburgo  aLivonia,  ò  parte  da  Hnlandia.  Pre- 
tendem direitos  fobre  o  Ducado  de  Liihuania  por  di* 
reitode  Conquiíla  ,  e  fobre  a  Zembla;  e  como  Sobe*: 
rano  de  Livonia  pertende  aflento ,  e  voto  na  Dieta  de 
Ratisbona. 

Como  adisnte  fe  acharão  alguns  nomes  acabados 
nas  terminaçoens  Wna ,  e  Wirz  he  prccizo  advertir 
que  a  primeira  terminação  he  feminina  ,  eafegunda 
maícuiina  ,  e  aílim  Petrowitz  quer  djzer  filho  de  Pedro , 
Alexcvitz  filho  de  Aleixo.  Petrovuna  filha  de  Pedro  p 
Joanovrna  filha  de  joaõ,  &c.  A  Barbaridade  dos  Ruf- 
fiancs  ,  e  o  Paganiímo,  tem  confuza  fua  hiílciia  ,  ea 
falta  de  commercio  em  os  princípios  faz  incógnitos  á 
Europa  feus  primeiros  Príncipes,  eporiíío  fe  começa 
a  Chronologia  de  feus  Soberanos  quando  nelles  tam- 
bém começou  o  Chrirtianiílimo. 

Wolodomiro  I.  reunio  em  fua  peíToa  o  vaflo  Impé- 
rio da  Ruflia  ,  e  fe  fez  Chriftaõ  em  j>88«  Tomou  o  ix^ 
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me  de  Bsfilio  ,  e  com  a  mudança  de  Religião  mudou 

de  coítumes  3   pois  fendo  cruel  >  e  lafcivo  ,  fe  fez  caf- 

to  ,    epiedcfo:  morreoem  ioiç. 

Tarosláo  feu  filho  ,  fuccedeo  no  Principado  de  No- 
brogod,em  1015.  Eraô  oito  Irmãos,  efe  faziaôguer- 
ra  coiatinua ,  debilitando  fuás  forças  ,  e  reinando  em 
difterentes  Províncias  conforme  fua  fortuna  ;  ignora-íe 
quando  morreo. 

Wefeleboldo  feu  filho  lhe  fuccedeo;  foy  Pay  de  Wo- 
lodomiro  Principe  de  Kiow ;  ignora-le  quando  morreo , 
e  houve  interregno. 

Wolodomiro  II.  fuccedeo  a  íeu  Pay  ,  e  reunio  os  Ef- 
tados :  tomou  o  titulo  de  Zar ,  e  teve  differentes  guer- 
ras com  os  Gregos,  morreo  em  11 46. 

Wzevoldo  fuccedeo  em  1 146.  Teve  oito  filhos  que 
dividindo  o  Reino  entre  fi,  fizeraó  viva  guerra  huns  aos 
outros  ,  dominando  cada  hum  o  que  podia.  Houve 
nove  Zares  do  mefmo  nome5de  cujas  acçoens  naó  coní- 
ta  ,  nem  do  anno  em  que  morrerão.  Também  neftes 
tempos  reinarão  Jorze  f.  e  Demétrio  I.  De  quem 
tan  bem  fe  naÔ  fabe  couza  particular. 

Jorze  II.  entrou  a  reinarem  1237.  Foy  defgraçado. 
Pato  Imperador  dos  Tártaros  lhe  tirou  a  vida,  e  Reino; 
e  dividio  a  Mofeovia  em  difterentes  Governadores ,  que 
continuarão  240  annos,  íendo-lhes  tributários  es  Prín- 
cipes ligitimos  ,  que  guardaroó  fempre  a  fucceííaõ. 

Joresláo  II.  fuccedeo  no  direito  a  ftu  Irmaõjcize, 
,  e  continuou  o  tributo. 

Alexandre  lhe  fuccedeo  com  as  mefmas  circumfbn- 
cias. 

Daniel  lhe  fuccedeo,  pôz  íua  rezidencia  em  Mofcou, 
e  tomou  o  titulo  de  Gaõ  Duque  de  Mofeovia. 

JctfóI.Kaleta  lhe  fuccedeo,  Foy  muito  piedefo,  e 
chamado  o  elmoler.  §j. 
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Simão  íeu  filho  lhe  fuccedeo  ;  teve  os  meímos  cof- 
tumes. 

Joaó  II.  ÍucceJeo  a  feu  primo. 

Demétrio  II.  íeu  filho  !he  fuccedeo. 

Bafilio  III.  Irmão  de  Jorze  lhe  fuccedeo. 

João  Bafilides  chamado  o  Grande  ,  ou  Joaó  Bafilou? 
vitz  (  quer  dizer  filho  de  Bafilio  )  íuccedeo  em  1477^ 
facudio  o  jugo  dos  Tártaros,  e  foy  celebre  por  luas 
vicíorias:   morreo  em  1492, 

Bafilio  IV.  íeu  filho  íuccedeo  em  1492.  Foy  cruel , 
yiciofo  ,  e  fcm  palavra  ,  morreo  em  15??. 

Jono  Bafilides  II.  fuccedeo  em  1535.  Foyfilhode 
Joaõ  Baítiowitz  ,  e  íuppoíto  que  fez  grandes  Conquif- 
tas  ,  foy  hum  aggregado  de  todos  os  vicios,  morreo  em 

15^7. 

Borio  Hodrino  ,  foy  eleito  Graó  Duque 'em  1598. 
Teve  riruitas  vi£toriaWos  Turcos.  Matou  a  Demétrio 
filho  de  feu  anteceílbr.  Grika  Urropoya  ,  Monge  in# 
quieto,  tomou  o  nome  de  Demétrio  fazendo  crer  ao 
vulgo  que  o  minino  que  Borio  matara  naõ  era  Demé- 
trio ,  e  a.ífim  que  elle  era  o  filho  de  Joaõ  Bafilides.  O 
BayvoJe  de  Polónia  ajudou  efte  engano,  e  o  Monge 
fez  vários  progreifos  ,;e  crueldades  :  por  outras  mui- 
tas vezes  fe  levantarão? vários  Demetrios  que  foraõ 
convencidos  de  fingidos:  morreo  Borio  em  160^. 

Demétrio  III.  fuccedeo  em  1605.  Foy  valente,  e 
piedofo  ,  morreo  em   1606. 

Joaó  Bafilio  Chamado  Zufki  depois  de  haver  deílro- 
nizado  o  Monge  foy  eleito  Graô  Duque  em  1606.  Foy 
cruel  >  infame  ,  e  tyranno  ,  e  por  feus  vicios  depofto : 
morreo  em  i6rr, 

Ladislao  I.  filho  deSegifmundoIII.  de  Polónia,  lhe 
fuccedeo  em  16 11.  Em  feu  tempo  os  Polacos  íe  apo- 
derarão 
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derar^ô  de  Molcou  ,  e  fizeraó  "muitas  crueldades  ,  rou- 
bando Igrejas,  e  cazas.  Os  Moícovitas  os  cxpuíía- 
raõ  ,  mas  com  grande  perua,  porque  os  Polacos  pu- 
zeraô  fogo  a  Mofceu  ,  e  matarão  mais  de  200U  pef- 
loas  :  morreo  cm  161  3. 

JViguel  Tederçvitz  foy  eleito  em  1613  ,  era  paren- 
te de  Joaó  Bazilio,  e  fez  difierentes  conquiítas  ,  go- 
vernando com  approvaçaõ  de  ieus  Valfallos  ,  morreo 
em  1645. 

Alexo  Miguel  I.  fuecedeo  a  feu  Pay  em  164c  ,  foy 
cruel ,  e  conquiftador  5  tirou  Smolensko  aos  Polacos, 
morreo  em  1676. 

Alexo  II.  fuecedeo  a  feu  Pay  em  1676  ,  cazou  duas 
vezes  ,  do  primeiro  matrimonio  teve  a  Theodoro  feu 
fuecefíbr  ,  e  a  joaó  fucceflbr  de  Theodoro ,  e  huma  fi- 
lha chamada  Sophia;  do  fegundo  teve  a  Pedro  Gran- 
de ,  e  Imma  filha  chamada  Catharina,  morreo  em  1 680. 

Theodoro  Àlexovitz  feu  filho  lhe  íuecedeo  cm  lóSo, 
e  morreo  fem  íucceílaó  ern  1682. 

João  Àlexovitz  fuecedeo  a  feu  Irmão  em  1682,  por 
fer  muito  doente  manejava  os  negócios  Pedro  o  Gran- 
de ,  deixou  vários  filhos,  e  morreo  com  lufpeitas  de 
veneno  em  1696. 

Pedro  Àlexovitz  chamado  o  Grande  fuecedeo  em 
1696  ,  foy  amante  das  feiencias ,  e  Artes  ,  viajou  gran- 
de pane  da  Europa  ,  aprendendo  para  enfinar  feus  Vaf- 
falios  ;  foy  infatigável  em  adiantar  o  Commenio^ma- 
nufadluras  ,  c  outros  projedos ,  que  puzeraó  a  Mofco- 
via  em  eftado  de  naó  envejar  a  ninguem.Teve  difFeren- 
tes  Batalhas  com  os  Suecos  ,  e  lhes  tomou  a  Livonia  , 
médio  a  efpada  com  Carlos  XII  j  em  primeiro  matri- 
monio teve  a  Alexo,  e  em  fegundo  a  Pedro,  e  Ifabel, 
os  fiihos  morrerão  ambos  em  vida  de  feu  Pay,  que  mor* 
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r~o  em  8  de  Fevereiro  de  172c. 

Pedro  Petrovitz  filho  de  A  Lixo  ,  e  neto  de  Pedro  o 
Grande  lhe  fueceJeo  em  1725,  debaixo  da  regência 
de  Catfmina  ,  fecunda  molher  de  feu  Avô  ,  por  cuja 
morte  foy  coroado  em  18  cie  May  o  de  1727,  morreo 
de.  ...  aos  quatorzeannos  de  idade  em  17:50. 

Anna  Joannavuna  ,  filha  de  Joaó  Alexovitz,  Du- 
queza  Viuva  de  Curiandia  ;  fuecedeo  a  feu  íobrinho  fa- 
zendo íe  Coroar  no  mefmo  dia  em  que  elle  falleceo: 
morreo  em  Petersburgo  em  1740. 

João  111.  de  BruiVich  Beveren  foy  declarado  Zarem 
1740  ;  governava  debaixo  da  Regência  de  Anna  Izabel 
Catharina  de  Mechlcmburgo ,  íobrinha  da  defunta  Za- 
rina  ,  filha  de  Carlos  Leopoldo  Duque  de  Me:hlen> 
burgo  >  e  de  Catharina  Joannavuna  Irmaã  mais  velha 
da  defunta  Zanna :  houveraó  muitas  revoluçoens ,  e  fo- 
raó  arrojados  do  Throno  aífim  Joaô  ,  como  a  Regente 
em  1741. 

Izabel  I.  Petrovuna  filha  de  Pedro  o  Grande  foy 
creada  em  hum  Colégio  conforme  o  coftume  das  Prin- 
cezas  que  naõ  tem  tomado  citado.  Soube  fazerfe  agra- 
dável á  milícia  ,  e  as  Guardas  de  Corpus  a  elevarão  ao 
Throno  com  publicas  Acclamaçoens  em  1741-  f°>r 
Coroada  em  1 742.  Rcy  na  ao  prezente  ,  e  he  de  47  ân- 
uos. Naó  cazou.  O  Príncipe  Paulo  Petrovitz  eflà  de- 
clarado herdeiro  de  Mofcovia. 
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Na  Offic.  de  DOMINGOS  RODRIGUES. 
Com  todas  as  licenças  necejf árias.  17  57- 
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O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO;  E 

honefta  recreação  fe  publica  dividido  em  ; 
differentes  partes. 

Noticia  Geográfica ,  e  Chr  enológica  de  Roma  >  e  {eus  So; 
è  keranos. 


OMA  que  em  outro  tempo  foy  cabeça  do 

he  do  " 


R  mundo  gentilico ,  hoje  o  he  do  Cathblico* 
Por  antonomazia  ,   e  preferencia  a  todas  as 
do  mundo  fe  chamava  a  Cidade.    He  a  Mc- 
tropoli  de  Itália ;  eftá  fituada  lobre  o  rio  Tiber ,  e  di- 
fta  poucas  legoas  da  entrada  defterio  no  Mediterrâneo, 
Sua  fundação  he  duvidofa  •,  huns  querem,  que  Ró- 
mulo a  fuadaíTe,  em  o  anno  de  759 ,  antes  da  vinda  do 
Redemptor,  anno  terceiro  da  Olimpiada  fextt :  ou- 
tros dizem  ,  que  antes  de  Rómulo  a  fundou  huma  filha 
de  Aícanio,  ítalo,  ou  Eículapio*,  os  Hcfpanhoes 
dizem  ,  que  huma  Hefpanhola  deu  nome  ,  e  fundação 
a  efta  grande  Cidade :  os  noflbs  authores  Portúguezes 
com  mayores  fundamentos  que  os  últimos  ,  affirmaó 
íer  huma  Dama  Portugueza  a  fundadora  de  Roma. 
Porém  fuppoílo  ,  que  Rómulo  naó  fundafíe  a  Roma, 
he  certo  eftabeleceo  nella  a  Monarchia  Romana.  Di- 
vidio  os  habitadores  de  Roma  em  três  Tribus  ,  cada 
Tribu  em  duas  Cúrias,  e  cada  Cúria  em  duas  Decu- 
rias.  Os  Tribunos  governa vaõ  os  Tribus  ,  os  Curices 
as  Cúrias  ,  eos  Decurioens  as  Decurias  ;  de  cada  Tri- 
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bu  fe  efcoíhiaõ  os  mais  illufires  a  quem  fe  dava  o  no- 
me de  Patrícios  Romanos ;  e  os  eternais  íe  chamavaõ 
plebeos-  Teve  efta  Cidade  famozilfimos  edifícios  ,  e 
fortidimas  muralhas  ,  nas  quaes  íe  abrirão  as  quatro 
celebradas  portas  ,  Carmental  ,  Janual  $  Trigonia , 
e  Mugonia :  os  fete  montes  taô  famozos  de  Roma  faõ 
o  Capitolino  ,  Abentino  ,  Eíquilino  ,  Celiano ,  Ve-j 
minai,  Quirinal ,  e  Palatino,  No  Palatino  ediíkou 
Rormilo  fuás  cazas ,  e  affirma-fe  que  daqui  tomarão  o 
.nonfc  de  Palácio  as  habitaçoens  dos  Príncipes :  outros 
montes  menos  celebrados  eraó  o  Janiculo  ,  Pinciano  , 
Vaticano,  Citoriano  ,  eGiordiano. 

Crefceo  Roma  em  tal  grandeza  ,  que  chegou  a 
ter  de  circuito  cincoenta  milhas,  ou  mais  de  iólc- 
goas.  Hoje  naó  chega  fua  exteníaõ  a  quatro :  luas 
portas  foraõ  trinta ,  hoje  faó  dezoito :  as  fontes  pu- 
blieas  nos  princípios  foraõ  iS  ,  hoje  as  mais  princi- 
pães  faó  três.  Os  Caftellos  da  antiga  muralha  eraó  fe- 
tecentos  ;  os  de  hoje  íaô  trezentos  e  feflenta.  Os  Obe- 
lifcos  eraó  4c ,  hoje  íó  fe  vem  8.  Os  Principaes  faó 
õ  de  S-  Pedro ,  de  S.  Joaó  de  Latram  •,  e  da  Praça 
Flaminia:  daseftatuas,  que  fizeraô  a  Roma  taô  famo- 
za  fe  vem  ainda  a  de  Trajano  ,  e  Antonino;  as  pon- 
tes ,  caminhos,  banhos ,  e  outras  obras  dignas  de  ad- 
miração conftituiraõ  Roma  enveja  do  mundo  5  os  íuc- 
èeíTores  de  Rómulo  foraõ  Numa  Pompilio,  Túlio 
Holftilio,  Anco  Mareio  ,  Tarquino  o  Velho,  Sérvio 
Túlio  ,  e  Tarquino  O  Soberbo  5  o  qual  com  fua  ava- 
reza ,  e  cobiça,  irritou  aos  Romanos,  que  fe  eximi-; 
raõ  da  Jnrisdiçaõ  dos  Reys,  tomando  por  pretexto  a 
violação  da  celebrada  Lucrécia.  Governou  íe  Roma 
por  Confules  ,  cuja  poder  era  (obre  os  Pretores  Tri- 
bunos, Queftores  ,  Cenfores  ,  Perfeitos,  e outros  ma- 

giítrados  ; 


giflrados  •,  e  para  os  cazos  de  mayor  importância  fe 
elegia  hum  dictador :  efte  modo  de  Goverr.o  durou 
t^m  Roma  por  efpaço  de  460  annos  ,  e  com  dlc  foy 
terror  do  mundo  ,  e  Vaííallou  quozi  todo  o  mundo. 

Júlio  Cefar,  depois  de  muitas  vi&orias  ,  quando 
voltou  da  guerra  Pharzalia  fe  fez  chamar  Di&ador  per- 
petuo em  o  anno  49  do  Nafclmento  de  Chrifto.  Tcmeo. 
fazer  fe  odiofo  com  o  nome  de  Rey  como  Tarquino  ,  e 
tomou  o  titulo  de  Tmperador  ,  que  fe  coftumava  dar 
aos  Generaes  dos  Exércitos  ,  que  fahiaõ  vidoriofosao 
menos  com  morte  de  mil  inimigo*.  No  anno  30  antes 
do  Nafcimento  ,  e  no  de  724  de  fua  fundação  obteve 
Augufto  Cefar  a  dignidade  de  Imperador  com  abfolu- 
to  podar ,  e  confervon  quarenta  e  quatro  annos ,  a  Jú- 
lio Cefar  fuccederaó  os  de  mais  Imperadores  ,  porém 
foy  declinando  pouco  a  pouco  o  Império  Romano , 
principalmente  depois  da  divifaó  dos  Impérios  do 
Oriente,  e  Occidente.  No  anno  de  409  reinando  Ho^ 
norio  entrou  Alarico  em  Roma  >  ea  faqueou.  Genfer- 
rico  repetio  o  faqueo  em  455  ,  e  ultimamente  Odacro 
fe  fea  acclamar  Rey  de  Itália  em  476  ,  fenhoreou-fe  de 
Roma  ,  expelindo  delia  a  Auguílulo  feu  ultimo  Impe- 
rador ,  que  em  a  Serie  era  o  LXVII.  Deita  forte  aca- 
bou o  antigo  Império  Romano,  que  chegou  a  ter  por 
limites  no  Oriente  ao  Rio  Eufrates  >  Monte  Tauro ,  e 
Arménia  ,  ao  Poente  o  Oceano ,  ao  Norte  o  Danúbio, 
ao  Sul  a  Ethiopia.  Foraõ  tantas  fuás  riquezas  ,  que  fe 
contavaô  mais  deioU  Romanos  particulares,  que  ca- 
da hum  tinha  rendas  baftantos  para  fuftentar  as  forças 
de  todo  o  Império  :  o  Egipto  fó  pagava  annualmente 
a  Roma  65U  Talentos,  que  valiaó  600  milhoens  de 
efcudos. 

Com  tantos  contratempos  ja  mais  fetemobfcu- 
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recido  as  glorias  verdadeiras  de  Roma  ,  contra  todo  o 
poder  gentílico  ,  e  contra  as  aftucias  tio  inferno  ,  que 
tem  procurado  fua  deftruiçaó ,  prevaleceo  ,  e  preva- 
lecerá   como  Cabeça  da  Chriftandnde  ,   como  centro 
da  Religião  Catholica  ,  e  como  alterno  dos  Soberanos 
Pontífices  ',  que  faó  os  verdadeiros  Di&adores  da  Re- 
publica Chriftãa  ,  Imperadores  Sagrados  da  Eccle/iafti: 
ca  Monarchia  :  no  anno  de  1687  tinha  Roma  138U- 
«562  habitadores  ,  entre  os  quaes  havia  7íU68i  ho- 
mens :  Ç1U470  molheres  ,  41  Bifpos,  241  Sacerdoi 
tes,   3U320  Religiofos,  2U84  Religiolas  ;   1U262 
Eftudantes,  iU8}i  Pobres,  óUJudeos,  3oUCafas, 
30  Hofpitaes  ,  e  differentesCollegios.  Tem  familias 
jnobiliflimas ,  e  antiquiffimas  ,  deliciofos  jardins ,  e  ma- 
gníficos Palácios,  entre  os  quaes  tem  mais  admiração 
o  Vaticano,  Latarenenfe,  e  Monte  Ca v alio,  A  Forta- 
leza de  Roma  he  o  Caftello  de  Santo  Anjo  ,  nome  que 
tem  pela  appariçaó  de  hum  Anjo  ,  que  nelle  houve  em 
tempo  de  pefte  ,  no  Pontificado  de  S*  Gregório  Ma- 
gno >  por  huma  famofa  Galaria  íe  communica  efte  Ca- 
fteMo  com  ó  Vaticano. 

Tem  90  Parochias  ,  40  Igrejas  nacionaes ,  64  de 
Religiofos  ,  e  40  de  Rcligioías  ,  todas  admiráveis  cm 
fumptuofidade  ,  e  riqueza  ,  S.  Joaõ  de  Latraó ,  S.  Pe- 
dro do  Vaticano  ,  S.  Paulo  extramuros  ,  Santa  Maria 
Mayor  ,  S.  Lourenço  extramuros ;  S.  Sebaftiaó ,  e  San- 
ta Cruz  em  Jerufialcm  faó  as  mais  (imolas:  das  duas 
primeiras  ,  que  faó  as  mais  antigas ,  darey  mayor  noti- 
cia ,  íuppofto  que  muito  breve.  A  Igreja  deS.  Joaõ  de 
Latraô  he  famofa  pelos  Concílios,  que  nella  fe  tem  ce- 
lebrado :  fua  grandeza  he  extraordinária  ,  fua  riqueza 
cxceíliva ,  o  pavimento  de  fino  mármore  com  quatro  or- 
dens decolumoas  de  fuperior  arteficio  j  em  1308  no 
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Pontificado  de  Clemente  V.  paJecco  grande  incêndio. 
Clemente  VI,  e  feus  fucçefiores  a  repararão,  trabalhan- 
do até  as  meímas  Damas  de  Roma  á  porfia  para  reítau- 
rar  a  primeira  Igreja  do  mundo  ,  como  lhe  chamou 
Gregório  -XI  em  huma  Declaração ,  que  tez  em  1 37*  * 
c  o  melmo  dizem  dois  verfos,  que  tem  fobre  a  porta  ; 
Dogmate  Papali  datur  ,  &  fitnul  Ámpertali , 
Ut  fim  cunftarum  Mater ,  Cr  caput  Ecclefiarum. 
Llla  he  a  própria  Sé  do  Summo  Pontífice ,  como 
Bifpo ,  c  Prelado  de  Roma  :  antigamente  a  ferviraô  Co? 
negos  Regulares  ,  e  hoje  a  fervem  Seculares.  S.  Pedro 
do  Vaticano  he  admiração  de  todos  os  peregrinos;  o 
Átrio  ,  ou  Pátio  defta  Igreja  eftá  cercado  de  htía  fum- 
ptuoía  galaria ,  fundada  fobre  324  columnas ,  adorna- 
da  com  primorofas  eftatuas  dos  Apoftolos  ,  e  outros 
Santos  ,  que  chegaó  a  88  ;  no  meyo  ha  formofcs  fon- 
tes, e  no  centro  o  mais  foberbo  obelifeo  de  todo  o 
mundo  de  huma  fó  peça  de  mármore ,  que  tem  treze 
varas,  e  dois  pés  de  altura ,  fora  a  bafe  ,  e  pedeftal  , 
r  que  tem  quatro  varas  ,  e  dois  pés  ;  íbbre  elle  eftavaô 
as  cinzas  de  Júlio  Cefar  ,  hoje  remata  em  huma  formo- 
la  Cruz:  a  fachada  do  Templo  he  obra  Jónica,  e  tem 
24  varas  de  altura ,  huma  magnifica  porta  ,  fobre  que 
eflá  a  bella  galaria  ,    em  que  o  Pontífice  dá  abfolviçaô 
ao  Povo,  e  bençaó  Quinta  teira  n  syor,  e  Domingo 
de  Pafchcâ.  1  em  cinco  portas,  a  principal  he  de  bron* 
ze ,  e  á  maõ  direita  eílá  a  porta  Santa ,  que  íe  abre  fó 
no  anno  do  Jubileo.  O  Plano  da  Igreja  eftá  em  forma 
de  Cruz ,  e  tem  100  varas  de  âmbito ;  no  meyo  do  Cru- 
zeiro eflà  o  Altar  dos  Santos  Apcílolos  ,  que  he  o  móis 
fumptuofo  de  todo  o  mundo ;  nelle  fó  o  Papa,  ou  quem 
tiver  lua  licença  pode  dizer  MiíTa  :  e  no  meímo  fecol- 
loca  aquelle ,  que  he  eleito  Summo  Pontífice,  e  alli  o 
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reconhe:cm  como  íuoceíTor  de  S,  Pedro. 
XT  ^  A  Dignilade  PontiiLiu  confere-fe  por  eleição : 
NolTo  Senhor  JESU  Chrilto  elegeo  S.  Pedro  ,  0  Cle- 
ro, e  Povo  elegerão  por  acelamaçaó  íeus  fOcceflores 
nos  primeiros  feculos.  Por  morte  do  Papa  Simplício 
cm48{  fe  quíz  introduzir  em  a  futura  eleição  Odacro 
íenhor  de  Roma  ,  e  nos  tempos  lucceffivos  os  Revs  de 
Itália ,  e  Imperadores  pertenderaó  o  mefrno  direito,  oc- 
cafionando  laílimofas  turbaçoens  ,  e  ícifmas  na  Igreja 
por  morte  de  Ignocencio  II  em  114?  ,  ceílou  a  tempe- 
ft  ide  ,  e  fe  uniraó  os  Cardeaes  com  o  Glero  de  Roma  ; 
Povo  ,  e  S  mado  ,  e  elegerão  a  Cdeftino  II.  Honório 
ril  em  1216  ,  ou  fegundo  outros  Gregório  X  em  1274 
<3i<poz ,  que  a  eleição  fe  fizeíle  em  hum  Conclave  ,  que 
he  d  ih  maneira. 

Logo  que  o  Papa  efpira  íe  dobra  ò  fino  do  Capi- 
tólio ,  que  ió  neíla  occafiaô  toca.  Defpachaó-íe  poítas 
zos  Príncipes  Catholicos  com  o  avifo.  O  Cardeal  Ca- 
marlengo,  primeiro  áfliftente  da  Camera  Apoftolica  , 
e  PVeíidente  de  fuás  rendas  quebra  o  fello  Pontifício  J 
ou  Annel  do  Pefcador  em  prefença  de  três  Cardeaes  , 
e  ceTaÓ  as  expedições  de  Bulias  Apoftolicas  ySede  Va- 
cante.  O  Governo  de  Roma  cahe  iobre  os  três  Car- 
deaes feguintes:  Decano  dos  Cardeaes  Biípos^  Deca- 
no dos  Cardeaes  Presbíteros ,  e  Decano  dos  Cardeaes 
Deaconos.  O  Cardeal  Camarlengo  difpoem  o  funeral 
do  Papa  defunto  ,  o  qual  eftá  três  dias  expofto  na  Igre- 
ja de  S.  Pedro ,  e  duraó  nove  as  exéquias. 

Concluídas  eftas  ceremonias  ,  os  Embaixadores  , 
que  íe  achaõ  na  Cúria  requerem  aos  Eleitores  da  parte 
de  feus  Soberanos,  que  procedaõ  á  eleição  do  mais  di- 
gno ,  e  fobre  efte  àíTumptò  diz  huma  Oração  Latina 
hum  Bifpò  ,  ou  Abbade  ,  e  ao  decimo  dia  da  morte  cio 

Papa 


Papa  dita  a  MiíTa  do  Efpirito  Santo  entraõ  em.procii- 
laõ  no  conclave  os  Cardcaesjregularmente  fe  faz  a  elei- 
ção no  Palácio  do  Vaticano ,  em  que  cada  Cardeal  tem 
jba  habitação  ,  fem  permiflaõ  de  poderem  entrar  mais , 
que  os  precizos  conclaviftas  ,  eos  Embaixadores ,  que 
podem  dar  alguma  excluziva  em  nome  de  íeus  Sobera* 
nos.  De  manhaS,  e  de  tarde  fahem  de  fuás  cellas,  e  vem 
a  huma  Capella  era  que  le  faz  hum  ferutinio ,  e  fe  re- 
cebe o  voto  de  cada  eleitor  dentro  em  hum  caliz.  Para 
haver  eleição  canónica  devem  concorrer  de  três  par- 
tes as  duas ,  e  hum  voto  mais ,  ao  menos. 

Logo  que:  algum  Cardeal  he  elegido  á  Digrúda* 
de  Suprema  o  adoraó  a  primeira  vez  os  outros  Car- 
deães  na  mefma  Capella  do  Conclave  i  e  lhe  põem  no 
dedo  o  annel  de  Pefcador ,  c  lhe  perguntaó  o  nome. 
que  quer  tomar,  edito,  publica  a  eleiça,ô  o  Decano 
dos  Bifpos  em  hua  das  gcnellas  em  prezença  de  toJo  o 
povo.  Daqui  vay  o  novo  Papa  a  Igreja  de  S.  Pedro 
precedido  de  hum  meííre  de  ceremonias  que  queima 
humas  eftopas  dizendo  eftas  palavras  :  Santiffimo  Pa- 
dre a(jímpa[fa ]  a  gloria  defle  mundo,  He  colocado  no 
Altar  dos  Santos  Apoftolos  ,  e  íe  faz  a  iegunda  aJora- 
çaó  ,  reconhecendo-o  por  legitimo  fuccelíbr  de  S„ó 
Pedro.  Paliados  alguns  dias  fe  celebra  o  a£to  de  Co* 
roaçaó  em  a  Porta  da  mefma  Igreja  ,  fobre  hum  ma-v 
gnifico  Trono,  tirando  lhe  a  Tiara,  e  pondo  fe-lhe 
huma  Coroa  :  deíia  Igreja  começa  a  Prociffaõ  indo  o 
Papa  a  Cavallo,  feguido  dosCardeas,  Patriarchas, 
Arcebifpos ,  Bifpos,  Embaixadores,  e  Grandes  de 
Roma. 

Chegando  a  Igreja  de  S. Joa6.de  Latram  Jhe  ap- 
prezenta  o  Arciprefte  ,  duas  Chavts  hurra  de  ouro  ,  e 
outra  de  prata  ,  e  os  Conexos  lhe  daó  a  obediência  , 
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ebejaóopc,  e  fe  cotidue  tudo  dando  o  Papa  bençaó 
geral.  Eftas  ceremonias,  naó  íó  moftraó  o  Domínio 
Efpiritual ,  fe  naó  também  o  Temporal  do  Papa,  o 
qttàl  piíTue  como  Soberano  a  Cidade ,  e  Campanha 
de  Roma ,  que  tem  muitos  Ducados  ,  Marquezados , 
e  Condados ,  O  Património  de  S.  Pedro ,  terra  de  Sa- 
bina ,  que  he  muito  fértil  de  Azeite.    Ducado  de  Ef- 
poleto ,  Marca  de  Ancona  ,  em  que  efta  Lorcto ;  Du- 
cado deUrbino,  o  Património  de  S.  Pedro  cujo  por- 
to de  mar  he  Civitavechia.  O  Ducado  de  Caftro  ,  e 
Ronciglione ,  com  o  Caftello  de  Caprarolo.  A  Pro- 
víncia de  Orvíeto.  A  Província  de  Umbria  ,  ou  Duca- 
do de  Efpoleto  t  em  que  ha  bellas  Cidades :  o  Conda- 
do de  Peruza  :  Romania  no  Golfo  de  Veneza :  Ducado 
de  Ferrara.  Cidade  de  Bolonha*  Os  Governadores  de 
Urbitio  ,  Romania,  Ferrara,  e  Bolonha  faõ  íempre 
Cardeaes  :  os  outros  Governos  os  tem  Protonotarios , 
Refrendarios  ,    Prelados,  ou  Doutores:  na   França 
petfue  o  Papa  a  Cidade  de  Avinhaõ  ,  e  o  Condado  de 
Benacin.  Em  Nápoles  Benevento  ,  e  feu  Arcebiipado  ; 
em  Veneza  a  Cidade  de  Zeneda  :  e  além  difto  peiluc  o 
Principado  de  Mazerano. 

Tem  differentes  Meniftros,  dos  quaes  os  Princi- 
paes  hoy  Secretario,  Vigário,  Penitenciário,  Vice- 
Cancelario ,  Camarlengo ,  Prefeitos  da  aífignatura  de 
Juftiça,  e  Graça  ,  Prefeito  de  Breves  ,  e  Bibliotheca- 
rio ,  os  quaes  todos  faó  Cardeaes  ,  e  tem  infpecçaó 
fobre  particulares  negócios  da  Igreja  ,  e  formaó  feus 
Tribunaes-  O  Secretario  he  o  primeiro  Meniftro  do 
Eftado  Eccleíiaftico  :  há  outros  que  coftumaó  fer  Bií- 
pos ,  ou  Prelados. 

LISBOA  :  Na  OíH:ina  de  Domingos  Rodrigues. 
Com  ar  licenças  neçejfarias.  Anno  de  i757« 
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O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO ,  E 

honefta  recreação  fe  publica  dividido  em 

differentes  partes, 

•  Continua  a  ntejms  matéria* 

PERTENDE  o  Papa  direitos  fobre  os  Reinos 
de  Aragão  ,  Sardenha,  Inglaterra  ,  Ungria,  Si- 
cília ,  Jeruzalem  ,  e  Irlanda  :  recebe  Feudo 
todos  os  annos  do  Reino  de  Nápoles  ;  e  do 
Ducado  de  Parma  recebe  10U  Ducados  :  e 
na  falta  de  Imperador  pertendc  o  Vicariato  do  Im-: 
perio. 

Os  Auditores  da  Rota  faô  doze  Prelados,  que 
julgaó  as  cauzas  da  Igreja  Univeríal.  Compoenvíe  a 
Roía  de  hum  Auditor  Francez  ,  hum  Alemam  ,  dois 
Hefpanhoes  ,  três  da  Cidade  de  Roma  ,  hum  de  Bo- 
lonha ,  oturo  de  Ferrara  ,  outro  de  Veneza  ,  outro 
deMilaô  ,  e  outro  de  Florença  ,  ou  Tofcana  :  conhe- 
ce também  a  Rota  por  appelaçaó  das  cauzss  eiveis., 
Abre-íe  efte  Tribunal  com  muitas  cerernonias  o  pri- 
meiro dia  de  Outubro,  e  fecha-fe  o  primeiro  de  Ju- 
Jho  :  no  dia  em  que.  fe  abre  dá  o  Papa  hum  esplendi- 
do convite  aos  Auditores ,  no  Palácio  Apoílolico, 
c  dá  ao  m?is  antigo  200  eicudos  ,  e  ioo  a  cada  hum 
dos  outros. 

S.  Pedro  Galiléo,  Principe  dos  Apoftolos.  Provou 

a  verdade  do  Evangelho  com  o  explendor  de  fuás 

1  .  I  vir- 


virtudes i  doutrina,  e  multidão  de  milagres.  Fundou 
a  Igreja  de  Antiochia  no  ann«  de  37  ,  ou  ?8  de  Chri- 
flo  \  pox  a  Cadeira  em  Roma  no  de  43.  Celebrou 
Concilio  em  J^ruzaletn  em  que  prohibio  os  ritos  Ju- 
daicos, e  Genrilicos  %  difpoz,  com  os  outros  Apofto* 
lo?  o  fymbolo  da  Fé.  Eftabeleceo  a  ordem  de  receber 
o  Baptiimq  1  celebrar  Mifla  ,  e  jejum  da  Quarefma  : 
em  fwii  t^mpo  moveo  Nero  a  primeira  períeguiçaô  da 
Igreja  ,  na  qual  foy  morto  cm  29  dejunho  de  63  de- 
pois de  governar  a  Igreja  de  Roma  24  annos  5  mezes, 
e  11  dias, 

S.Lino,  Tofcano  ,  entrou  a  governar  no  anno  dé 
6$  no  mais  cruel  da  períeguiçaô  •.  mandou  que  as  mo- 
lheres  naó  entrafíem  nsslgrejàs  com  as  cabeças  def- 
cubei  tas  :  morreo  Mártir  em  23  d.  Setembro  de  78  \ 
governou  1 1  annos  2  naezes  ,  e  2$  dias. 

S.  Cleto  ,  Romano  ,  lhe  íuecedeo  no  anno  de  78  *, 
durando  a  períeguiçaô  de  Domiciano  em  que  morreo 
Mártir  \  introduzio  nas  Bulias  Apelíolicas  o  Saltitem 
&*  Apoflolicam  benedõítonem  +  morreo  em  27  de 
Abril  de  91  :  governou  \z  annos  ,  e  7  mezes. 

S.  Clemente  ,  Romano,  lhe  fuecedeo  em  91 ,  tem- 
po  em  que  Domiciano  moveo  a  fegunda  períeguiçaô. 
Inftituio  tetz  Notários  em  Roma  para  recopilarem  os 
ritos  dos  Mártires  :  duvida  íe  ie  eíle  Pontífice  fuece- 
deo a  S.  Pedro ,  e  por  ifib  fe  cofluma  dizer  delle , 
Difcepiat  mundus ,  ftt  quartus  %fivefecundus  ,  mor* 
reo  em  25  de  Novembro  de  100 ,  governou  9  annos  f 
$  mezes  ,  e  6  dias. 

S.  Anacleto,  Grçgo,  lhe  fuecedeo  em  %  de  Abril 
de  101  ;  mandou  dizer  na  MiíTa  Dominas  vobifcuvi , 
é  que  aos  Sacerdotes  os  ordenafle  hum  Bifpo ,  e  que  a 
ConíagraçaÓ  do  Bifpo  affiftiírwm  três  y  morreo  Mártir 
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■em  13  de  Julho  de  1-10  ;  governou  9  annos  ,g  mezes  , 

e  10  dias. 

Santo  Evarifto  >  Grego  ,  lhe  fuccedeo  em  26  de  Ju- 
lho de  1 10.  Ordenou  que  o  Matrimonio  fe  cçlebraíle 
na  Igreja  publicamente ,  e  fofíç  abençoado  por  Sacer- 
dote,declarando  nullo  o  que  fe  tizefle  de  outra  manei- 
ra. Padeceo  Martírio  em  16  de  Outubro  de  119  ,  go* 
vernfou  9  annos  ,  e  3  mezes. 

Santo  Alexandre  I.  Romano,  lhe  fuccedeo  em  23  de 
Novembro  de  119.  Ordenou  que  antes  de  Coní  agrar 
fe  deitaíTe  huma  pequena  gota  de  agoa  no  vinho,  e  que 
cada  Sacerdote  naó  dilTeííe  mais  de  huma  Mifíàcada 
dia,  e  que  fempre  houvelfe  agoa  benta  nas  Igrejas: 
morreo  Martyr  em  3  de  May  o  de  130.  Governou  ip 
annos,  ç  mezes,  e  10 dias. 

S  Xifto  I.  Romano ,  lhe  fuccedeo  a  28  de  Mayo  de 
1  $0.  Ordenou  que  na  Mifla  fe  diflèile  três  vezes  San* 
éíus  ,  c  que  fe  obfervafle  o  jejum  da  Quarefma :  c 
que  ló  peíToas  de  Ordens  (acras  putíeirem  pegarem 
couzas  Sagradas,  morreo  Martyr  a  6  de  Abril  de  140. 
Governou  9  annos  ,   10  mezes  ,  e  8  dias, 

S.  Telefphoro  ,  Grego  ,  fuccedeo  a  8  de  Abril  de 
140.  Ordenou  a  Mifla  de  Natal  á  meva  noite.  Morreo 
Martyr  a  5  de  Janeiro  de  iç2,  Governou  11  annos  y  8 
mezes  ,  e  28  dias. 

1  Santo  Hygino  ,  Grego  ,  lhe  fuccedeo  313  dejapek 
rode  1^2. Ordenou  que  nos  Baptilmos,  e  Confirmação 
houveífem  Padrinhos  :  morreo  a  2  de  Janeiro  de  156  , 
governou 4  annos,  menos  ji  dias. 

S.  Pio  I.  Italiano,  lhe  fuccedeo  a  iÇ  de  Janeiro  de 
i*>6.  Ordenou  a  Pafchoa  em  hum  Domingo  depois 
da  Lua  decima-quarta  de  Março  ;  c  poz  tombem  graves 
penas  aos  Sacerdotes  negligentes  na  Miíía  :  morrera 
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ii  de  Julho  c*e  165:  governou  9  annos  J  ç  mezes  ,  e 

27  dias. 

Santo  Aniceto,  Siriaco  ,  fuccedeo  a  25  de  Julho  de 
'165.  No  íeu  tempo  começou  a  Seita  àosGnoJiicor: 
prohibio  cabelo  ,  c  barba  comprida  aos  Clérigos;  man- 
dando que  abriírem  coroa,  que  celebraílem  a  Miftli 
*  com  hoftia  redonda  ,  de  paõ  afino  ,  c  com  a  figura  de 
Chriito  ,  ou  da  Cruz.  Morreo  a  17  de  Abril  de  173  > 
governou  8  annos  ,  8  mezes ,  e  23  dias. 

S.  Soter  i  Campaniaco,  lhe  fuccedeo  a  4  de  May  o 
de  173  ;  annulou  o  Matrimonio  lem  bençaõ  deSst- 
cerdote ;  e  determinou  que  naô  fe  diífcíTe  Miflã  fem 
aííiftencia  de  duas  peíToas  ao  menos  :  morreo  Martyr 
na  perfeguiçaó  de  Marco  António  o  Filozofo,  em  iz 
de  Abril  de  177 ,  governou  3  annos,  11  mezes  ,  e  iS 
dias. 

Santo  Elcuterio,  Grego  y  lhe  fuccedeo  em  Mayo  de 
177.  Gozou  a  igreja  de  Paz  no  íeu  tempo  5  e  mandou 
Miilionarios  a  Inglaterra  >  morreo  a  16  de  Mayo  d* 
192.  Governou  15  annos  ,  e  23  dias. 

S.  Vidor  I,  Africano  ,  lhe  fuccedeo  em  5  de  Junha 
de  192.  Ordenou  a  celebração  da  Pafchoa  no  mia- 
goante  da  Lua.  Morrea  Martyr  em  tempo  de  Severo  a 
28  de  Julho  de  201  governou  9  annos,  imez,  €28 
'dias. 

S.  Zeferino,  Rõrtsano  ,  íuecedeo  a  8  de  Agoflo  de 
201-  Ordenou  que  todos  os  fieis  commungaffem  pêra 
Pafchoa  da  Refureiçaô  ,  morreo  a  26  de  Agoílo  de 
219  :  governou  18  annos  ,  e  18  dias. 

S.  Calixto  I.  Romano ,  lhe  fuccedeo  no  1  de  Setem- 
bro de  219:  Ordenou  as  quatro  Têmporas  ,  e  que  nel- 
las  fe  deííera  às  Ordens  que  antes  le  davaó  em  Dezem- 
fcro  ;  e  prohibjo  que  fe  çazallem  os  Clérigos  :  morreo 
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a  14  de  Outubro  de  224.  Governou  ç  anno?  ,  1  ntez  , 

eu  dias. 

Santo  Urbano  I.  Promano  ,  lhe  fucccdeo  em  21  de 
Outubro  de  224.  Introdizio  os  vazosde  prata  para  o 
uzo  da  Miíia:  Decretou  que  os  Cálices  foíkm  de  oure>, 
prata  ,  ou  eítanho:  eque  ninguém  fofle  Biípo  lem  fcí 
Sacerdote  :  rnorreo  em  tempo  de  Alexandre  Severo  a 
25  de  Mayo  de  231 ,  governou  6  annos ,  7  mezes  ,  c 
4  dias. 

S.  Pontiano  ,  Romano  ,  lhe  fuecedeo  em  Junho  de 
231  ,  morreo  Martyr  na  perfeguiçaô  de  Maximiano  a 
29  de  Novembro  de  235  ,  governou  4  annos ,  5  me- 
zes ,  e  5  dias. 

Santo  Antero,  Grego,  lhe.  fuecedeo  em  1  de  De- 
zembro de  235  ,  morreo  Martyr  na  perfeguiçaô  dj 
Maximianoaj  de  Janeiro  de  23a,   governou  1  mez. 

S.-Fabiano-,  Romano,  lhe  luecedeoa  iç  de  Janeiro 
de  2  $6,  Dividio  Roma  em  14  Bairos,  nos  quaes  poz 
peílòas  para  efereverem  as  Afías  dosMartyres.  Orde- 
nou a  Confagraçaô  dos  Santos  Óleos  em  quinta  Feira 
mayor  ,  e  que  os  velhos  fe  queimaflem.  Inílituio  os 
Frothonoíarios  Apoftolicos  ,  e  mandou  que  os  Sacer- 
dotes celebraífem  r.o  menos  nas  três  feftas  principaes 
do  anno  :  nrorreo  Martyr  na  perfeguiçaô  de  Decio  a  20 
de  Janeiro  de  25:  :  governou  1  ç  annos  ,  e  5  dias. 

S.  Cornelio  ,  Romano  ,  lhe  íuecedeo  em  Abnl  de 
25  t.  Foy  isbio,  e  o  Imperador  Gsilo  o  mandou  matar 
a  14  de  Setembro  de  253  ;  governou  2  anãos,  4  mezes 
e  14  dias.  ? 

■  S.  Lúcio  ,  Romano  ,  lhe  íuecedeo  a  21  de  Outubro 
de  25?.  Reziftio  com  heróico  valer  as  períeguiçoens 
de  Gallo  ,c  Volufiano  ,ém  que  moneoíos  4  de  Março 
de  255*  Governou  1  anno,  4  mezes ,  e  £i  úm. 

San- 


Santo  Eftevao  I.  Romano,  lhe  fuecedeo  a  9  de  Abril 
de  255.  Difpozós  ornamentos  do  Altar ,  t  dos  Sacer- 
dotes ,  cque  íe  naó  uzalfe  delles  fenaâ  em  funçoens 
Eccleltaíticas  \  morreo  na  perfeguiçaó  de  Valeriano  * 
2  de  Agofto  de  257  •.  governou  2  annos  ,  3  mezes  ,' 
ezi  dias, 

S.  Xifto  II.  Grego  ,  lhe  fuecedeo  em  24  de  Agofto 
de  257  ;  morreo  Martyrem  6  de  Agoilo  de  258  gover*. 
nou  ií  mezes,  e  13  dias. 

S,  Dionizio>  Grego  ,  fuecedeo  em  21  de  Julho  de 
259  DiviJio  as  Parrochias ,  e  Diocefes :  morreo  em 
26  de  Dezembro  de  270.  Governou  11  annos  ,  5  me- 
zes  ,  e  4  dias. 

S.  Feliz  I.  Romano  ,  fuecedeo  em  3 1  de  Dezembro 
de  270.  Prohibio  dizer  Miíla  em  Altar  que  naõ  foíTe 
confagrado,  e  mandou  que  nos  Altares  fe  pozeflem  Re- 
líquias: morreo  a  30  de  Mayo  de  275.  Governou  4 
annos ,  4mezes,  e  29  dias. 

Santo  Euthiquiano ,  Tofcano  ,  lhe  fuecedeo  em  4 
de  Junho  de  275 :  morrei)  em  8  de  Dezembro  de  z8$. 
Governou  8  annos  ,  6  mezes,  e  4  dias. 

S.Gayo,  de  Dalmácia,  fuecedeo  em  17  de  Dezembro 
de  283  :  no- leu  tempo  houve  perfeguiçaô  geral  contra 
os  Chriftaons;  difpoz  os  gráos  das  Ordens :  morreo  em 
22  de  Abril  de  296.  Governou  1*  anntos ,  4  mezes  , 
e  5  dias. 

S.  Marcelino  ,  lhe  fuecedeo  a  3  de  Mayo  de  296: : 
morreo  a  16  de  Abril  de  $04.  Governou  7  annos,  n 
mezes  ,  e  t  $  dÍ3S. 

S.  Marcelo,  Romano  j  lhe  fuecedeo  em  Novembro 
de  504.  Dividio  Roma  em  15  Parrochias.  Ordenou  que 
nenhu  n  Concilio  fe  celebraífe  íem  authoridade  do  Pa- 
pa :  iaftituhio  o  Goliegjo  de  Caideaes,morrèo  a  16  de 

Janei* 


Janeiro  de  309.  Governou  4  annos  >  rroez  /_e  20  dp«. 

Santo  Eu  k  bio  ,  Grego  ,  lhe  fuecedcGem  5  de  feyà» 
reiro  de  309  ;  momo  a  16  de  Setembro  de  311*  Gover- 
nou 1  annos  ,  7  mezes  ,  eu  dias. 

S.  Melchiades  ,  Africano ,  lhe  íuecedeo  a  5  de  Outu- 
bro de  3 1 1 5  mandou  que  ie  ns6 jejuaíle  no  Domingo  , 
ou  quinta  feira  ,  por  fe  naõ  imitar  aos  Gentios  ,  que 
celebraõ  eftes  dias  como  Sagrados  i  ordenou  o  uzo  de 
Cruz,e  Iuzís  em  quanto  fe  celebra:  morreo  a  10  de  De- 
zembro de  3  i  3  :  governou  2  annos  ;  *  mezes  ,  e  7  dias. 

S-  Silveílre  1.  Romano,  lhe  íuecedeo  em  1  de  Feve- 
reiro de  314,  perfuadioao  Imperador  Conftnntino,  que 
fe  tinha  baptizado,  a  celebrar  o  Concilio  Niceno  ,  e  no 
feu  tempo  flereceo  a  paz  em  todo  o  mundo  5  e  em  todo 
elle  fe  fundarão  Igrejas  :  ordenou  que  aos  Santos  Olcos 
fagraílem  Bifpos,  e  que  eíles  ãdmin  ftraílem  a  Confirma- 
ção aos  fieis  ;  que  os  Altares  fe  Azedem  de  pedra  ,  e  et 
Corporaes  de  linho :  morreo  em  31  de  Dezembro  de 
355  :  governou  21  anno ,  e  umezes. 

S.  Marcos  >  Romano  ,  lhe  fuecedeo  em  16  de  Janei-* 
to  de  336  ordenou  que  nas  Mirras  folemncs  fe  canlaííe 
o  Credo  depois  do  Evangelho :  motreo  em  7  de  Outu- 
bro de  336  :  governou  8  mezes  ,  e^  dias. 

S.  Júlio  I.  Romano ,  lhe  íuecedeo  em  27  de  Outubro 
de  336.  Ordenou  que  as  cauzas  dos  Sacerdotes  naõ  vief- 
íem  diante  de  Juiz  fecular ;  morreo  a  21  de  Abril  de 
352.  Governou  15  annos  ,   5  mezes  ,  cárdias. 

S.  Liberio ,  Romano ,  lhe  íuecedeo  em  8  de  Mayo  de 
352:  os  Arrianos  o  deílerrau  6  pelo  grande  zelo  que  ti- 
nha a  fé  :  morreo  a  9  de  Setembio  de  367  govuncu 
iç  annos  ,  4  mezes  ,  e  1  dia. 

S.  Feliz  II.  Rcmrno.  Subftituio  a  feu  anteceíTcr  em 
quanto  eíteve  deíterrado ;  mandou  que  as  Igrejas  folfem 

íagra? 
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iagra  Jas  por  Bifpas  ;  começou  a  fubftituir  em  3çç  ;  t 

a  Igreja  celebra  feu  Martyrioa  29  de  Julho, 

S.  Dimazo,  Portuguez  ,  (  fuppoíto  que  os  Hefpa- 
nhoes  nos  querem  tirar  efta  gloria, )  lhe  fuecedeo  em 
15  de  Setembro  de  367.  Foy  ílluftre  por  íua  devoção, 
z-lo,  e  doutrina;  ordenou  que  na  Miífa  íe  diiTeííe  a 
confiçáõ  ,  e  que  os  Pfalmos  le  cantaílem  em  verlos  ,  e 
no  fim  década  hum  Gloria  Patrt  à*c.  em  feu  tempo 
fioreceoS.HirronimOjSantoAgoftinhOje  Santo  Ambro- 
fio,  e  a  Igreja  gozou  de  Paz.  Morreo  a  n  de  Dezem- 
bro de  384   Governou  i7annos,  iraezes,  e  17  dias. 

Siricio  ,  Romano  » lhe  fuecédeó  a  11  de  Janeiro  de 
385.  Governou  13  anãos ,  1  mez  ,  e  ir  dias,  e  morreo 
cheyo  de  virtudes  a  22  de  Fevereiro  de  $98  :  tendo  or^ 
denadoqueos  bígamos  naó  foliem  Sacerdotes. 

Sano  Anaftacio  L  Romano  ,  lhe  fuecedeo  em  i4de 
Março  de  $98.  Trabalhou  p;ir  iocegar  Roma,  pertur- 
bada com  os  erros  deOngenes:  ordenou  que  todos  efti- 
veííem  em  pé  ao  Evangelho:  morreo  em  27  de  Abril 
de  401.  Governou  4  anuas  ,  1  nez  >  e  13  dias. 

Santo  Ignoeencio,  Albanez  ,  lhe  fuecedeo  em  18  de 
Mayo  de  402  :  ordenou  que  na  MiTa  o  dia  folemne  fe 
deíltí  Paz  ao  Povo  :  morreo  a  2  de  Março  de  417.  Go- 
vernou  14  annos  „  9  mezes ,  e  16  dias. 

S.  Zozi-no,  Grego,  lhe  fuecedeo  em  22  de  Março 
de  417.  Gondemnou  ao  herege  Celeftio.  Ordenou  o 
Cirio  Pafchoal ,  e  lua  benção Sabbado  Santo  :  morreo 
a  26  de  Dezembro  de  418.  Governou  *  anno,  9  me- 
zes «  e  4  dias. 

S.BonificioI.Romano,  fuecedeo  em  28  de  Dezem- 
bro de  418,  foy  grande  amigo  de  Santo  Agoítinho,  niã- 
dou  que  ninjuem  fe  or  ienalfe  de  Mito  antes  de  goan- 
noj:  .norreo  a  25  dsOuubro  d?  423  ,  governou  4  an- 
nos  ,  9  mfzes  ,  e  *3  dias. 


Num.  lo.  Tl 

O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 


QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO  ,  E 

honeâa  recreação  fe  publica  dividido  em 

differentes  partes* 

Continua  a  C  Cronologia  dos  Papas. 

CEleftino  I ,  Romano,  fuccedeo  em  3  de  Novem- 
bro de  4r3.Qrdenou  fe  cantafTem  os  Pfalmosna 
Igreja  antes  do  lacrafício  ,  e  que  fe  lhe  ajuntaf- 
fem  as  Antiphonas;SáMifTa  accrefcentou  Gradual,  Tr*- 
õlo ,  Otfertorio ,  Poft  Communio^  e  preparação.  Mor* 
ieo  à  26  de  Abril  de  431.  Governou  %  annos,  5  me- 
zes  ,  ei;  dias. 

S.  Xifto  111.  Romano ,  fuccedeo  em  26  de  Abril  de 
4?  2.  Foy  notável  em  doutrina  ,  e  zello  da  Fé.  Morreo 
em  28  de  Março  de  44o.Governou  J  annos,e  1 1  mezes* 
S.  Leaõ  I  ,  Tofcano ,  lhe  fuccedeo  em  10  de  Mayo 
de  440.  Foy  de  grande  talento,  valor  ,  e  doutrina.Que* 
rendo  Atila  laquear  Roma  ,  com  fua  Mageftade,  e  cio* 
quencia  lhe  repremio  os  furores:  accrefcentou  á  Miíra 
Qratefratres,  PrafaftiO)  &  hanc  igitur*  Condem  nou 
a  herezia  de  Neftorio  ,  que  negava  fer  Maria  Santiífima 
May  de  Deos :  morreo  a  11  de  Abril  de  461,  Gover- 
nou 20  annos  ,  eit  mezes. 

Santo  Hylario  ,  Sardinienfe  ,  lhe  fuccedeo  a  12  de 
Novembro  de  461 .  Foy  zelofiífimo  em  tudo :  morreo 
a  10  de  Septembro  de  467.  Governou  5  annos  >  9  me- 
z^s  ,  e  *8  dias.  K  S.  Sim* 


S.  Simplício ,  Tibullio ,  lhe  fucçedco  em  20  de  Sep- 
tembro  de  467»  Foy  vigilantiííimo  contra  os  hereges  , 
e  deo  copioíifllmas  efmolas  ás  Igrejas  :  morreo  a  2  de 
Março  de  483.  Governou  15  annos,  Ç  mezes,  e  1.2  dias. 
S.  Félix  IIL  Romano  ,  lhe  fuccedeo  em  8  de  Março 
de  483,  Foy  muito  vigilante  no  governo  da  Igreja  : 
morreo  a  25  de  Fevereiro  de  492,  Governou  8 annos ; 
11  mezes  ,  e  17  dias,. 

S.  Gelazio,  I.  Africano.Foy  difcipulo  de  Santo  Ago- 
ftinho.Introduzio  alguas  irregularidades  no  defeito  dos 
ordinandos.  Mandou  que  fe  naó  ConfagraíTe  huma  ef- 
pecie  fem  outra  :  em  feu  tempo,  fuccedeo  a  appariçaó* 
de  S.  Miguel  no  monte  Gargano  :  inftituhio  a  feita ,  fe 
bençaõ  das.Candeas.  Morreo  em  21  de  Novembro  de 
49Í&  Governou  4  annos,  8  mezes,  eiçdias. 

Santo  Anaftacio  II.  Romano  ,  lhe  fuccedeo  em  28 
de  Novembro  de  496.  Trabalhou  muito  por  reduzir 
os  hereges.  Morreo  em  16  de  Novembro  de  498.  Ga* 
vernou  1  anno  ,  11  mezes  ,  e  %%  dias. 

S.  Simacho,  Romano  rlhe  fuccedeo  em  1  de  Dezem- 
bro de  498.  Com  lua  paciência  ,  e  virtudes  triumfou 
de  Céus,  inimigos  no  Cifma  do  Antipapa  Laurencio;rror- 
reo  em  19  de  Julho  de  c14.Gov.  15  annoSj7  m.e  17  di.s. 
Santo  Hormisdas  \  Italiano  ,  lhe  fuccedeo  cm  26  de 
Jfalho  de  514,  Foy  infatigável  no  cuidado  das  Igrejas  , 
e  de  exemplar  virtude  ;  n  orreo  a  6  de  Ágofto  de  523. 
Governou  9  annos  ,  e  10  dias, 

Si|foa6  1,  Toícano  ,  lhe  fuccedeo  em  1?  de  Agofto 
de  523.  Foy  zellofiflimo  pela  paz  da  Igreja  morreo  em 
*7  de  Mayo  de  526.  Gov.  2  annos  r  9  mez.  e  14  dias. 
S.  Félix  IV,  IíaliaRo  ,  ihe  fuccedeo  em  13  de  Julho 
de  526,  Foy  muito  devoto ,  e  douto.  Promoveo  a  pra- 
tica do  Sacramento  da  Extrema-UncaÕ.  Morreo  em  12 

de 
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cfe"Outubro  de  529.  Governou  $  annos ;  e  %  meses. 

Bonifácio  II.  Romano  í  lhe  íuccedeo  a  15  de  Outu- 
bro de  5*9.  Ordenou  a  feparaçaó  do  povo  ,  e  Clero 
nos  Officios  Divinos.  Morreo  a  17  de  Dezembro  de 
53  1 .  Gov.  1  annos ,  2  mez.  e  2.  dias. 

Joaõ  II.  Romano  ,  o  Mercúrio  por  íobrenoine,  lhe 
fuecedeo  a  21  de  Janeiro  de  53  2>  morreo  a  z6  de  Abril 
de  Ç35-  Gov.  2  annos  ,;  c  %  mez. 

Santo  Agapito,  Romano  ,  fuecedeo  a  4  de  Mayo  de 
53c.  Foy  muito  caritativo  ,  e  zeloío ;  morreo  a  21  de 
Abril  de  ç;6.  Gov.  u  mez.  e  18  dias. 

S. Silvério,  Italiano,  lhe  fuecedeo  em  18  de  Mayo 
de  536  :  teve  huaia  vida  cheya  de  cuidados  ,  e  fadigas. 
Introduzio  no  Cálix  o  véo ,  e  patena :  morreo  de  fome 
a  20  de  Julho  de  540.  Gov.  4  annos. 

Virgílio  ,  Romano  ,  lhe  fuecedeo  em  540.  Mandou 
que  os  Fieis  charoaíTem  a  NoíTa  Senhora  May  de  Deos; 
governou  coin  grande  valor,  e  fé  ;  morreo  a  10  de  Ja- 
neiro de  $ff.  Governou  15  annos. 

S.  Pelagio  I.  Romano  ,  lhe  fuecedeo  a  16  de  Abril 
de  jjj  ,  teve  grande  cuidado  em  adiantar  a  Igreja. Mor- 
reo a  2  de  Março  de  5J9.G0V.3  annos,  10  mez.  e  16  d. 

S.  Joaõ  III.  Romano  ,  lhe  íuccedeo  a  26  de  Julho  de 
559;morr eo  a  1  ?  de  Julho  de  572.  Governou  ;  2  annos, 
n  mezes  ,  e  16.  dias. 

S.  Benedi&o  I,  Romano,  lhe  fuecedeo  a  16  de  Mayo 
de  £72  :  havendo  huma  grande  perfeguiçaô  em  Roma 
fe  moftrou  igualmente  piadoíb  ,  e  efmoler;  morreo  em 
3  1  de  Julho  de  5-77.   Gov.  4  annos  ,  2  mez.  e  15  dias» 

Pelagio  li.  lhe  íuccedeo  a  10  de  Novembro  de  $77^ 
Fez  de  fua  cafa  hum  Hofpital  para  pobres  5  diípoz  a 
reza  Ecclefiaftica  ,  e  que  todos  os  ordenados  in  facris 
a  rezaífem  :  morreo  a  8  de  Fevereiro  de  590,  Governou 
i2  annos  ,  2  mez.  e  29  dias.  K  %  S.  Gre- 


S.Gregorio  I.  o  Magno,  Doutor  da  Igreja,  Romano,: 
Monge  Benedidlino  em  Santo  André  ,  Morteiro,  que 
edificou  em  Roma  ,  lhe  fuccedeo  a  J  de  Setembro  de 
Ç90.  Foy  illuftriílimo  em  fciencia  ,  virtudes ,  e  fantida* 
de.  Reformou,  e  aperfeiçou  os  ritos  Ecclefiafticos.  Or« 
denou  o  Canto  Chaó,  MiíTal ,  e  Breviário:  introduzio 
ca  MiíTa  os  Kjrios v,  Alleluyas ,  Pater  nojter ',  Libera 
nos  qii£fíi?ntis  \  as  Ladainhas,  Eftaçoens,  Cinza,  que  a 
Quarefma  fejejualle  continuada  ,  e  a  Prociílaô  dos  Ra- 
mos 5  o lavapés  ,  a  adoração  da  Cruz,  as  Antífonas  do 
Officio  Divino.  Nas  Bulas  introduzio  fervus  fervorum 
Dei ;  começou  a  contar  os  annos  ah  Incarnatione.  Ha* 
vendp  huma  peite  em  que  ie  morria  efpirrando  ,  man- 
dou quç  fa.zendofe  o  final  da  Cruz  dicefiem  Dominas 
tecum  :  fez  huma  prociíTaó  em  que  os  Anjos  comelle 
cantarão  Regina  Coeli  Icetare ,  e  ceifou  a  peíle.  Morreo 
em  12  de  Março  de 604*  Gpvernou  15  annos,  ó  me- 
zcs  ,  e  10  dias. 

Sabiniano  ,  Volaterano,  lhe  fuccedeo  no  1  deSeíem-* 
bro  de  604.  Difpoz  o  Oííicio  Divino  na  forma  que  íe 
uza. Ordenou  as  alampadas  nas  Igrejas.  Morreo  a  19  de 
peyereiro  de  605,  Gov.  5  mez.  e  16  dias. 

Bonifácio  IH.  Romano  ,  lhe  fuccedeo  a  iç  de  Feve- 
reiro de  606;  morreo  a  12  de  Novembro  do  mefmo 
anno.,  Gov.  8  mez.  e  12  dias. 

Bonifácio  IV.  Italiano  ,  fuccedeo  a  18  de  Setembro 
deóô7,  ínftituhio  a  Fefta  de  todos  os  Santos,  e  orde« 
nou  que  nas  Igrejas  fe  naó  prendeífe*  Morreo  a  8  d? 
Mayo  de  604.  Gov.  6  annos  ,  1 1  mez.  e  *6  dias. 

Bonifácio  V.  Napolitano  ,  lhe  fuccedeo  a  29  de  De- 
zembro de  617.  Morreo  a  25.de  Outubro  de  625,  Gov. 
7  annos  ,  9  mez,  e  16  dias. 

HQnprjo  J,  de.Çampaniajlhe  íuecedeoa  i+deMayo 

de 
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dè'6'26.  Em  feu  tempo  foy  a  Exaltação  cia  Santa  Cruz. 
Deo  o  titulo  de  Catholico  ao  Rey  de  Hefpanha  :  mor. 
reo  a  *  z  de  Outubro  de  6  $8.  Gov.  1 2  an.  4  mez.  e  17  d. 

Severino ,  Romano  ,  lhe  fuccedeo  a  29  de  Mayo  de 
640.  Condemnou  o  Edito  do  Imperador  Heraclio  que 
favorecia  aos  Monothelit as  \  morreo  a  2  de  Agoíio  de 
640.  Gov.  2  mez.  e  4  dias, 

Joaõ  IV-  Dálmata  ,.lhe  fuccedeo  em  g  1  de  Dezembro 
de  640.  Refgatou  muitos  cativos  ,  e  condemnou  os 
Alonothelitas  :  Morreoa2i  de  Outubro  de 642.  Gov, 
x  an.  9.  mez.  e  13  dias. 

Theodoro  I.Jerofolimitano  ,  lhe  fuccedeo  a  25  de 
Novembro -de  642:  excomungou  ,e  condemnou  a  Puro 
efcrevendo  íuz  depofiçaõ  com  o  fangue  de  Chriíto  to- 
mado de  hum  Cálix  lagrado  ,  ceremonia  que  íe  repetio 
comPhocio;  morreo  a  14  de  .Mayo  de  649.  Gov»  6an- 
110S:  Ç.mez  e  19  dias. 

S.  Maninho  h  Tofcano,  lhe  fuccedeo  em  *  de  Julho 
de  649.  Suas  cartas  moítraô  feus  muitos  trabalhos  em 
defença  da  Religião :  morreo  em  16  de  Setembro  de 
659.  Gov.  frannos  ,  2  mezes,  e  19  dias. 

Santo  Eugénio  I.  RomanOjlhe  fuccedeo  em  ó^mor- 
reo  a  2. de  Junho  de  656.  Gov>  8  mez.  e  24  dias. 

S.  Vitaliano  >  de  Campania  rlhe  fuccedeo  em  j  de  J11-» 
lho  de  65G.  Introduzio  o  Canto  de  Orgarn  :  morreo  em 
27  de  Joeiro  de  671.  Gov.  faunos,  eómezes. 

Adeodato  ,  Romano  ,  Renediclino  ,  lhe  iuceedeo  em 
9  de  Abril  de  67 1.  Morreo  em  26  Je Junho  de  676.Gov* 
5  annos  2.  mez.  e  17  dias. 

Domno  ,  Romano,  lhe  fuccedeo  no  1  de  Novembro  3 
de  676-  Em  íeu  tempo  houve  grande  cíhrelidade  ,  por 
iruita  chuva  ,  rayos  ,  e  pedra  5  morreo  a  11  de  Abril 
de  6/8.  Gov.  1  auno  s  5  mezes  ,  e.  10  dias. 


San 


Santo  Agaton;  Siciliano ,  Benedi£tino  ,  fuecedeo 
em  16  de  Junho  de  678:  deteve  os  eftragos  de  huma 
grande  pefte  ,  inftituindo  o  culto  de  S,  Sebaftiaõ:  mor- 
reo  a  10  de  janeiro  de  68 1-  Gov.  5  annos  ,  6  mezes , 
e  25  dias, 

3.  Leaó  II,  Siciliano  ,  Benediétino  ,  lhe  fuecedeo  em 
681.  Inftituhio  a  Paz  na  Mifla ,  e  o  Afperges.  Foy  de- 
ftro  Muíico;  morreo  em  28  de  Junho  de  684.  Gov.  1 
anno  \  ro  mez.  e  14  dias. 

S.  Benediéto  II.  Komano  ,  Beneditino  ,  lhe  fuecç- 
deo  a  10  de  Agofto  de  684'Pela  grande  amifade  que  te- 
ve com  o  Imperador  Conliantino  Pogonato  lhe  conce- 
deo  efte  que  o  Clero  ellegefle  Pontífice  ,  fem  que  in- 
tervieffe  faculdade  do  Imperador ,  morreo  a  7  de  Mayo 
de  68 Ç.  Gov,  8  mez.  e27  dias. 

Joaó  V.  Antioqueno  >  lhe  fuecedeo  a  22  de  Julho  de 
685-  Morreo  a  2  de  Agofto  de  686.  Gov.  1  anno  ,  e 
1 1  dias, 

Cinon  ,  Traciano  ,  lhe  fuecedeo  em  20  de  Outubro 
de  686  :  morreo  a  1  ?  de  Outubro  de  687.  Govern,  1 1 
mezes ,  c  23  dias. 

S.  Sérgio  I.  Antioqueno,  lhe  fuecedeo  em  ài  de  De- 
zembro de  687-Foy  fabio,e  prudente  Ordenou  o  Agmts 
Dei  «a  MiflTa.  Morreo  em  9  de  Setembro  de  701.  Go- 
vern. 13  ^nnos58  mez.  e  14  dias. 

Joaó  VI.  Grego  ,  lhe  fuecedeo  em  30  de  Outubro  de 
701.  Morreo  em  10  de  Janeiro  de  705.  Govern.  3  ann. 
2  mez.  eu  dias. 

João  Vil.  Grego,  lhe  fuecedeo  em  1  de  Mayo  de 
70c;  Morreo  em  1 8  de  Outubro  de  707.  Govern.  2.  an. 
7  mezes,  e  17  dias. 

Sifinio,  Syro  ,  lhe  fuecedeo  em  18  de  Janeiro  de  70S. 
M  jrreo  a  7  de  Fevereiro  do  mefmo  an.  Gov. 20  dias. 

Conftan-i 
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Conftantiilo  I.  Syro  ,  lhe  fuctfedeo  a  7  de  Março  de 

^08.  O  Imperador  Juftirnano  lhe  beijou  o  pé  ,.  e  daqui 
vem  o  coftume  de  aflirn  adorar  os  Papas.  Morreo  29  úe 
Abril  de  714.Gov.  6  an.  1  mez,  e  2  dias» 

S.  Gregório  II.  Romano  ,  Beneditino,  lhe  fuccedeo 
a  22  de  Mayo  de  71 4.Morreo  a  1 1  de  Fevereiro  de  72 1. 
Gov.  16  ann.  8  mezes  ,  e  zo  dias. 

S.  Gregório  III.  Syro ,  Benedidino  ,  lhe  fuccedeo  a 
16  de  Fevereiro  de  y$i ;  Deo  aos  Reys  de  França  o 
titulo  de  Chriftianiííimo.  Morreo  a  28  de  Novembro 
de  741.  Gov.  10  an.  9  m.  e  11  dias 

S.  Zacharias,  Grego ,  lhe  fuccedeo  a  6  de  Dezembro 
741.  Morreo  a  ii  de  Janeiro  de75z.Gov.  10.  ann.  1 
mez  ,  e  13.  dias. 

Eftephano  II.  Romano  ,  lhe  fuccedeo  a  27  de  Mar- 
ço ,  e  Govern.  fó  \  diasr  qtí£  lhe  curou  a  vida. 

Eftephano  III.  Romano,  ílie  fuccedeo  a  30  deMayo= 
de  752.  Foy  íabio,  e  taó  amável  que  o  levarão  febre 
es  hombros  á  Igreja  ,  e  dahi  vem  efte  coftume  que  fe 
pratica  algumas  vezes  cora  os  Papas,  morreo  a  26  da 
Abril  de  7^7.  Gov.  4  annos  ,  10  mez.  e  26  dias. 

Paulo  I.  Grego,  Beneditino,  fuccedeo  a  íeu  Irmaô 
a  *8  de  Mayo  de  7  57.  Foy  fingularmente  liberal,  e 
clemente:  morreo  a  29  dejunho  de  767.  Gov.  10  ann. 
1.  mez  s  e  1  dia. 

Eftephano  IV.  Siciliano  ,  Benediflino  ,  lhe  íuecedeo^ 
a  5r  de  Agofto  de  768.  Teve  vafta  erudição  ,  e  grande 
virtude.  Morreo  em  1  de  Fevereiro  de  772.  Gov-  \  anné. 
5  mez.  e  26  dias. 

Adricano  I.  Romano  ,  lhe  fuccedeo  a  10  de  Feverei- 
ro à^77x.  Foy  zeloío  pela  adoraçj õ  da  Cruz,  e  Santos 
Imagens.  Morreo  a  26  de  Dezembro  de  795,  Gov.  z\> 
annos  ,  10  mezes ,  e  16  dias. 

Leaõ 


Leão  III.  lhe  fuccedeo  a  \j  de  Dezembro  de  yç^ 
Coroou  a  Carlos  Magno  ,  e  foy  a  primeira  Coroação 
de  Imperador.  Canonifou  aos  Santos  Beneditinos  Sui- 
tberto  ,  Ubilebrordo  Bifpos  ,  e  foy  a  primeira  cano-* 
nilaçaõ  íolemne  que  le  fez  na  Igreja  ,  reíervando  a  fi 
a  Santa  Sé  ao  diante  a  declaração  de  íantidade ,  a  qual 
antes  faziaõ  os  Bifpos  em  íuas  Diocefes.  Morreo  a  ij' 
de  Junho  de  816.  Gov.  20  annos  ,  5  mez.  e  16  dias- 

Santo  Eftevaô  V.  Romano,  lhe  fuccedeo  a  22  de JuV 
nho  de  816  :  morreo  a  25  de  Janeiro  de  817.  Gov.  7 
mez.  e  ;  dias, 

Páfchoal  I.  Romano,  Beneditino,  lhe  fuccedeo  a 
27  de  Janeiro  de  §17.  Foy  excellente  em  fabedaria  ,  e 
virtude :  morreo  a  13  de  May  o  de  8*4.  Gov.  7  annos  , 
3  mez.  e  ió  dias. 

Eugénio  II.  Romano  ,  Beneditino  ,  fuccedeo  a  15 
de  Mayo  de  8*4.  Mereceo  o  nome  de  Pay  dos  pobres : 
morreo  a  7  de  Agoôo  de  827.  Gov.  $  annos  ,  *  mez.* 
e  *3  dias. 

Valentino,  Romano,  eloquente,  e  liberal,  fuc- 
cedeo em  8  de  Agofto  de  897  :  e  morreo  aos  40  dias 
de  Governo. 

Gregório  IV.  Pvomano  ,  Benediítino,  íuecedeo  a 
24  de  Serembro  de  8*7.  Foy  douto  ,  e  piadofo.  Infti- 
tuhio  a  Fefta  de  Todos  os  Santos :  morreo  a  15  de  Ja- 
neiro de  844.  Gov.  16  annos ,  e  4  mezes. 

Sérgio  II.  Romano,  Conigo  Regular,  fuccedeo  em 
16  de  Fevereiro  de  844.  Foy  o  primeiro  Papa  que  mu- 
dou o  nome,  chamava-fe  Ofporci* .Morreo  a  1*  de  Abril 
de  857.  Gov.  3  annos  ,  2  mez.  e  *  dias. 

S.  Leaô  IV.  Romano  ,  Beneditino,  fuccedeo  a  IX 
de  Abril  de  84?.  IniVituhio  a  Oitava  da  AíTumpçaõ  de 
N.  Senhora.  Morreo  a  17  de  Julho  de  855.  Gov.  Ç 
án-.os,  3  mez.  e  3  dias. 
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O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE   PARA    LÍCITO   DIVERTIMENTO, 

c  honefta  recreação   fe  publica  dividido  em 

differentes  partes: 

Noticia  hiflorica  ,    e  chronologica  de  todos  os  Anti» 
papas  ,  e  Scifmas  ;  e  dos  Herefiarchas ,  e  Herez 
fias  até  ofectilo  V. 

Or  naó  enfadar  com  a  continua  Chronologia 
dos  Pontífices,  darey  agora  hua  completa  noti- 
cia dos  AntrPapas.edos  Sciimas,Herenarchas, 
c  Hereíias  que  houve  até  o  feculo  V. ,  coufa 
muito  precifa  para  a  hiftoria. 

Novaciano  Presbytero  Romano  , enganado  por  No- 
vato ,  moveo  o  I.  Scifma  contra  S.Cornelio;  depois  foy 
Hereíiarcha  da  Herefia  dos  Novacianos  351. 

Urcino,  ou  Urcicino  ,  Diácono  ,  Romano  fe  intro- 
duzio  contra  S.Damazo,  perturbando  toda  a  Roma. 
Foy  expellido  pelo  Imperador  Valentiniano  fugio  para; 
França.  Scifma  2.  anno  %66%  v 

Euialio  Arcediago  de  Roma  fe  oppôs  a  S  Bonifácio 
I. ,  o  Imperador  Honório  o  lançou  de  Roma.  Sciíma 
?.  anno  418. 

Lourenço  fe  introduzio  no  mefmo  dia  que  Sim?cho 

foy  creado  Papa.  O  Imperador    Anaftacio  fomentou 

efte  Sciíma,  por  cuja  razaó   foy  excommungado  ^  e 

Lourenço  deporto  em  hum  Concilio.Scifm,4. 31111.498. 

Diodoro  Diácono  de  Roma,  contra  Bonifácio  II. 

L  foy 
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foy  ílmoniaco  ,  e  ambiciofo.  Scifma  ç.  ànno.  çjo# 

Pedro  Arciprefte  de  Roma  ,  e  Theodoro  Presbyte. 
ro  ,  cuuíaraô.  hum.  Scifma  ,  que  fe  conduhio  coma 
çleiçaô  de  Conon.  Scifma  6.  aíirio  686- 

Theodoro  ,  e  Pafehoal  ,  intrufòs  ,  ròraó  fôcegados 
com  a  eleição  de  Sérgio  I.  Scifma  7.  armo  6S6. 

Theofilato  Arciprefte  de  Roma  ,  íe  oppo$  a  Paulo 
L,  mas  por  poucos  mezes.  Scifma  8.  armo  7^7. 

Conflanti.no.  por  morte  de  Paulo  I.  te  inuoduzio 
com  grande  violência  ,  em  que  fe  confervou  1  j  mezes, 
Foy  cruel  ,  e  pek  canónica  eleição  de  EítevaólV.foy 
deítronizado.  Scifma  9.  anno  768. 

Filippe,  ajudado  de  Valdiperto  Presbytero  Romano 
foy  faudado  Pontífice.  Scifma  10.  anno  768* 

Zinzimo  vexou  a  Eugénio  II.,  mas  temendcfe  do 
In  perador  Lotario  fugio  de  Roma.  S-ilrm  1 1.  an.824. 

Joaó  Diácono  de  Roma  fe  quiz  entronizar  em  844. 
mas  foy  depoílo. 

Anaftacio  fomentou  hum  fcifma  contra  Bonifácio 
III.  Scifma  12.  anno  855. 

Sérgio  Diácono  de  Roma  fe  oppôs  a  Formoío  legU 
.limo  Papa.  Scifma  13.  an.  891. 

Bonifácio  fe  introduzio  depois  da  morte  de  Forrro- 
fo,  mas  aos  quinze  dias  foy  expuifo  por  Eftevaõ.Scif* 
ma  14.  ann.  897. 

Romano  Gelafino  foy  intruzo  em  900,  e  aos  quatro 
mezes  txpulfo. 

Leaô  emulo  de  Joaó  XII. foy  eleito  em  hum  Pfeudo- 
Synodo.  Scifma  15.  ann.  964. 

Francon,  com  o  nome  de  Bonifácio  VII.  fe  apode» 
rou  do  Pontificado;  e  commetteo  crimes  execrandos  ; 
pois  muou  a  Bonifácio  VI.  Roubou  o  theíouro  da 
Igreja  ,  e  ftígio  para  Constantinopla  :  voltou  cm  98Ç. 

tirou 
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tirou  a  vida  a  Jonô  XTV.ernorrco  dahi  a  quatro  mezcs. 

João,  Bifpo,perturbou  a  Gregório  V.Scifma  16.  an« 
no  997. 

Gregório  Cardeal  obrigou  a  Bonifácio  VIII.  fugir 
para  Alemanha,  valer fe  do  Imperador  Santo  Henri- 
que. Scifma  17.  *nn.  1012. 

Silveítxe,  ejoaó  contra  Bonifácio  IX.  Scifma  18. 
anno  104  4. 

Mincio  (com  o  nome  de  Benediétò X.  )  fe  oppôs  a 
Nicoláo  Il«  Reconheceo  a  culpa  ,  perdoou*lhe  o  Papa, 
fufpendendoo  do  exercício  das  Ordens ;  de  cujo  pezar 
morreo.  Scifma  19.  anno  1059* 

Cadaloo,  com  o  nome  de  Honório  ,  favorecido  pe- 
lo Imperador  Henrique,  diíputou  a  Alexandre  II.  a 
Cadeira  por  cinco  anhos.  Foy  condenado  no  Concilio 
deMantua:  morreo  miferavelmente.  Scifma  20.  an- 
no 1061. 

Guiberto ,  com  o  nome  de  Clemente  III ,  contra  S. 
Gregório  VII.  com  o  favor  do  Imperador  Henrique, 
difpitou  fua  dignidade.  Scifma- 2 1»   ann.  1075. 

Alberto,  e  Theodorico  movidos  por  Henrique  fe 
oppozéraòa  Pifchoal   II.  Scifma  22.  anno  1099. 

Burdino  Maurício  Arcebiípo  de  Braga  ,  com  o  nome 
de  Gregório  VIII. ,  favorecido  do  Imperador  Henri- 
que V.  perturbou  a  Gelafio  II.  Sciíma  2$,  anh.  11 18. 

Theobaldo  ,  com  o  nome  de  Celeftino  II.,  eleito  por 
alguns  Cardeaes,  cedeo  o  lugar  a  Honório  II.  Scifma 
24.  anno  j  124. 

Pedro  de  Leão  ,  com  o  nome  de  Anacleto  II. ,  fe 
oppòs  a  Innocencio  II.  Scifma  25.  anno  1 130. 

Gregório  ,  com  o  nome  de  Vidor  III. ,  contra  In- 
nocencio II, 

.  Ochviano ,  com  o  nome  de  Vi£lor  IV.,  fe  oppôs  a 

L  %  Ale- 
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Alexandre  IIL,  morreo  freretico ,  depois  de  cinco  an- 
nos  de  Scifrna.  Sdíma  26.  armo  1159. 

Guido  de  Crema,  com  o  nome  de  Pafchoal  III.,  em 
1 164. ,  morreo  miíeravelmente. 

Joaõ  Abbade  de  Eftirum  ,  com  o  nome  deCalixto 
III.  contra  Alexandre  IH.  Foy  degradado  no  Concilio 
de  Veneza,  em  JI77.  Humilhsndo*fe ,  lhe  perdoou 
o  Papa. 

Pedro  de  Corbaria  ,  com  o  nome  de  Nicolào  V-  fe 
oppôs  a  Joaô  JtXII ,  por  mandado  deite  foy  prezo ,  c 
morreo  em  hum  cárcere.  Sciima  27,  anno  1325, 

Roberto,  com  o  nome  de  Clemente  VIL  contra  Ur- 
bano VI. ,  e  Bonifácio  feu  íucceíTor ,  pôs  Cadeira  em 
Avinhaô.  Morreo  em  j  394.  Sciima  28.  anno  1378. 

Pedro  de  Luna  ,  com  o  nome  de  Btnedi&o  XIII,, 
efteve  em  Penifcola.  Ajuntou* fe  Concilio  em  Piza  pa- 
ra fo:egar  eftas  perturbaçoens ,  e  elegeo  Al  xandie  V, 
Havendo  entaó  o  legitimo  Pontifice  Gregório  XII.  e 
dois  AntiPapas  Benedi&o  XIII.,e  Akxandre  V.  Vive  o 
trinta  annos  no  Scifrna  í em  querer  renunciar.  Morreo 
em  Valença  em  1424.  Dizem  que  alguns  annos  depois 
íoy  feu  corpo  achado  incorrupto  ,  e  fe  trasladou  á  lua 
pátria  em  Aragão.  Sciima  29.  anno  H94. 

Clemente  VIII. ,  antes  Gil  táunhon  Aragcrez, 
foy  eleito  fó  por  dois  Cardeaes  contra  Martinho  V., 
em  lugar  de  Pedro  de  Luna,  era  favorecido  d<elRey  de 
Aragão  ,  efte  fazendo  pazes  com  Martinho  V.,  le  ex^ 
tinguio  o  Scifrna  ,  cedendo  Gil.  Scifrna  30.  an.  1424.5 

Amadeo  VIIL,  Duque  de  Saboya  *  com  o  norae  de 
Félix  V.,contra  Eugénio  IV. Foy  creado  Papa  no  Con» 
cífionde  Bafiiéa.  Cedeo  ,  e  Nicoláo.V.  o  fez  Cardeal , 
e  Decano  do  Sacro  Collegio  ,  e  approvou  quanto  elle 
fez  em  os  nove  annos  que  teve  a  dignidade  Pontifícia. 
Scifrna  $1.  anno  1439.  Here* 


Hereges  do  primeiro  Século. 

SImaô  Mago,  primeiro  Herefiarcha  ,  enfinou  que 
as  Graças ,  e  Indulgências  fe  podiaõ  comprar:  que 
o  mundo  naõ  íoy  creado  por  Deos  :  que  elle  era  Deos, 
que  em  Samaria  appareceo  como  Padre  ,  najudéa  co- 
mo Filho,  e  ás  gentes  como  Eípirito Santo:  que  naõ 
havia  livre  arbítrio  ;  que  naó  eraõ  neceflàrias  as  boas 
obras  :  que  as  almas  paflaô  de  hum  corpo  a  outro.  Me- 
nandro ,  Saturnino,  e  Baíilides  íoraó  íeus  difcipulos  , 
e  eníínáraõ  os  mefmos  erros. 

Nicoláo,  hum  dos  primeiros  fette  Diáconos ,  enfí* 
nou  licere  fornicari ,  &  vejci  ldrtothytis.  Alguns  di- 
zem que  Nicoláo  fora  juíto ;  e  que  00  Hereges  que  íe* 
guiaó  aquelles  erros  falíamente  faõ  chamados  Nico- 
la i  tas. 

Cerinthio  diíle,  que  Jefus  fora  puro  homem,  nafei- 
do  de  Mana  ,  e  Jozé  :  leu  diícipulo  Lbion  enfinou  o 
mcfmo. 

Segundo  Século. 

CHialiaftas  (os)  difleraõ,q  os  Santos  haó  de  reinar 
mil  annos  na  terra  depois  da  refurrtiçaõ  :  efles 
Hereges  principiarão  no  tempo  de  S.Joaô. 

Gnofticos  eníináraÓ  que  a  alma  racional  he  da  fub. 
ftancia  de  Deos,  Que  ha  hum  Dcos  bom,  e  outro  mdo; 
diíleraõ  outros  erros  defta  qualidade  :  íoy  author  dei- 
les  Carpocrates  ,  ou  Nicoláo ,  ou  Valentino. 

Carpocrates   enfiney  que  Chriílo  naícera  de  Jozé  ; 

que  o  mundo  fora   feilo  pelos  Anjos  ;  que  naõ  havia 

bonr,  emáo,  fenaõ  na  opinião  dos  homens:  e  outros 

erros  fimilhantes. 

Caianos ,  aflim  chamados  por  affirmarem  que  Cain  , 

Judas/ 
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judas,  os  Sodomitas,  Chore ,  Dathan  ,e  Abironíe 
(alváraõ :  negaó  a  Reíurreiçaõ  da  carne. 

Valentino  enfinou  mil  erros  ,  e  fabulas. 

Marcion  enlinou  que  havia  dois  princípios  univer* 
laes,  hum  bom,  outro  máo. 

Hermogenes  affirmou  que  a  matéria  era  coeterna 
com   Deos,  e  que  em  Deos  ha  huma  fó  pelloa. 

Terceiro  Século. 

Montano  Phrix  com  feus  erros  enganou  a  muitos, 
entre  os  quaes  foy  Tertulliano :  os  feus  fequazes  fe 
chamàrjó  Cataphrigas. 

,  Origines  ,  enganado  pela  Filofofía  de  Platão  ,  enfi- 
nou vários  erros  acerca  da  origem  das  almas  ,  Refur^ 
reiçaó  dos  corpos  ,  e  lalvaçaó  dos  demónios.  Os  léus 
Sedarios  fechamaõ  Originiltas- 

Helchdcitas  (  os  )  diziaó  fçr  licito  negar  a  Fé  com 
a  boca  ,  com  tanto  que  fe  retiveíTe  no  coraçaóv 

Rebaptiíantes  (os)  principiarão  na  Africa ,  fendo 
author  Agiippino  Bifpo  Carthaginenfe ,  anteceíTor  de 
S.  Cypriano.  Diziaò  que  os  baptifados  pelos  hereges 
fe  deviaó  cornar  a  bapníar.  Com  effeito  Agrippino  naõ 
fe  pôde  chamar  herege. 

Novaciano  Presbytero  Romano  ,  e  Novato  Cartha- 
ginenle  eníináraó  ,  que  os  baptifados  fe  naô  deviaó 
confirmar  com  o  Chrifma  ;  e  que  as  fegundas  núpcias 
er,*õ  illicitas  :  os  fequazes  fe  chamaô  Novacianos. 

Sabelio  di(re  ,  que  o  Padre  ,  Filho  ,  e  Efpirito  Santo 
enó  huma  pelloa  ,  mas  três  nomes. 

Paulo  Samofateno  Bifpo  diíTe,  que  Chrifto  era  pu- 
ro homem:  que  íe  devia  obíervar  a  Circumcifaó:  e  que 
fe  naó  devia  baptifar  em  nome  das  Três  Divinas  peí- 
fo*s.  Manes 
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Manes ,  ou  Manicheo  enfinou  ,  que  havia  dois  prin- 
cípios hum  bom,  outro  máo  :  que  naó  havia  couía al- 
guma efpiritual :  que  o  homem  naó  tem  livre  ai  bicrio: 
que  o  máo  principio  he  cauia  de  todos  os  peccados  : 
que  a  carne  ,  e  o  vinho  fa&  coufas  immundas  por  íua 
natureza,  e  por  iílb  nos  devíamos  abíler  delias:  que 
as  almas  paíTaõ  de  hum  a  outro  corpo;  e  outros  pernir 
çiofiílimos  erros 

Quarto  Século^ 

DOnato  fabricou  no  principio  hum  Scifma  ,  e  de- 
pois acabou  em  huma  herelia  :  diíleque  íe  diviaó 
rebaptifar  os  que  foíTem  baptifados  pelos  hereges  :  que 
fó  na  Africa  havia  verdadeira  Igreja  ;  e  iflb  ló  na  parte 
que  elle  governava :  feus  Sedados  fe  chamaó  Doi/ia- 
tiíhs.  / 

A  rio  Presbytero  de  Alexandria  enfinou  li  Hum  Dei 
effe  creaturam ,  non ejje  coe[l'entialem  Fatri ;  LhnJiUtn 
hominem  non  habere  animam  ;  fed  ejus  loco  e[je  ver-, 
bum :  os  difcipulos  fe  chamaó  Arianos. 

Fotino  Bifpo  diíTe  ,  que  Chriílo  naó  era  Deos  ,  mas 
puro  homem  :  e  que  Deos  naõ  era  Trino. 

Macedónio  Biipo  de  Coníluntinopla.  diflequeo  Fi- 
lho era  íimilhante  ao  Pay  ,  mas  que  o  Efpirito Sai  to 
era  creatura. 

Aetio,  e  Fumonio  (eu  difcipulo  enílnáraó  que  o  Fi- 
lho era  diílimilhante  do  Pay  \  que  o  Ffpirito  Santo  era 
creatura  do  Filho;  que  naõ  eraó  neceílirias  as  boas 
obras  para  a  fslvsç-ó  ,  mas  que  bailava  fó  a  Fé. 

Aetio,  naõ  podendo  alcançar  hum  Bifpãdo,  enfi- 
nou que  os  Sacerdotes,  e  Bifpos  eraõ  totalmete  iguaes; 
que  naô  fe  deviaõ  oflêrecer  orações ,  e  lacrificios  pelos 
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uefuntos  :  que  naó  fe  deviaó  obfcrvar  os  jejuns,  e  fef- 

tas  que  ordena  a  Igreja.; 

Apoilinario  Laodiceno  ,  notável  Grammatico  f  e 
Poeta  ,  eníínou  Ferbum  Dei  accepijfe  carnem  humana 
fine  anima  rationali:  Divinas  lJer  faias  effe iníqua- 
/es  ;  magnum  videlicet  effe  Spiritum  Sancíum ,  maio* 
rem  Filium  .  maximum  Patrem. 

Vadio,  author  dos  Anthropormophitas,  eníínou  que 
Deos  tinha  fornia  humana. 

Quinto  Século. 

HElvidio  enfmou ,  que  a  Virgem  NoíTa  Senhora 
depois  do  Nafcimcnto  deChrifto  tivera  outros 
filhos. 

Prifciliano  eníinou  que  as  almas  eraó  da  mefma  fub- 
ftancia  com  Deos  :  que  o  mundo  fora  creado  pelo  de-» 
monio  :  e  outros  erros  grandes.  Prifcilianiftas  fe  cha- 
maô  os  íeus  fequazes. 

Joviniano  diííe  ,  que  todos  os  peccados  íaó  iguaes  • 
que  o  premio  dos  juftos  he  igual :  que  a  Virgindade 
naó  he  melhor  que  o  Matrimonio. 

Vigilando  diífe  ,  que  as  Relíquias  dos  Santos  fe 
naô  devem  adorar:  e  que  a  invocação  dos  Santos  he 
inútil. 

Pelagio  em  41c  começou  a  eníinar  ,  que  os  homens 
naõ  tinhaõ  peccado  original :  e  que  íem  a  graça  de 
Deos  fe  podia  obfervar  a  Ley  Divina  :  os  dilcipulos 
faó  chamados  Pelagianos. 

Neftorio  Bifpo  de  Conftantinopla  enfinou  que  Nof- 
ía  Senhora  naõ  he  Mãy  de  Deos  ;  que  em  Chrifto  ha* 
via  duas  peíToas  ,  hum  a  divina ,  e  outra  humana  >  ainda 
hoje  exifte  a  Seita  dos  Neftorianos. 


Num.  n;  I» 

O  OCCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LICITO  DIVERTIMENTO, 

€  honeíla  recreação    fe  publica  dividido 

em  differentes  partes. 

Continua- fe  a  Chronologla  dos  Hereges ,  e  Her e/Ias  \  por* 
feguejfe  com  a  dos  Papas. 

EUtiches ,  Abade ,  enfinou  que  em  Chrifto  ha-' 
via  huma  peflba  ,  e  huma  natureza.  Ainda 
hoje  no  Oriente  há  Neftorianos  ,  e  Eutichia- 
nos. 
Paciflcantes(os  ),  fendo  authór  Zenaô  Im- 
perador, deduzirão  aquelle  nome  por  quererem  fazer 
certa  uniaõ  entre  os  catholicos  ,  e  Eutichianos. 

Pedro  Gnapheo,  Bifpo  de  Antiochia ,  aos  erros  de 
Eutyches  acrefcentou.  Vt  in  trifagto  poneretur  Crux 
vi deli c et :  Sanãus  Deus ,  Sanãus  For  tis  ,  Sanãus  im- 
mortalis ,  qui  Cruxifixus  eft  pro  nobis ,  ex  quo  videba^ 
tar  Jentire  totam  Trinitatem  fuijje  crucifixam. 
Sexto  Século. 

JUlio  Halicarnacio ,  foi  cabeça  dos  que  enflnára5 
que  o  Corpo  de  Chrifto  foi  impallivel  defde  íua 
Conceição. 

Agnoítas  (  os  ) ,  alem  dos  erros  de  Eutyches ,  e  Dios- 
coro  ,  dicéraõ  que  Chrifto  ignorava  o  dia  de  juízo. 

Jacob  Syro ,  enfinou  que  fe  devia  com  hum   ferro 
quente  queimara  tefta  dos  que  fe  baptizavaõ. 
Sétimo  Século. 

PHilopono ,  foi  autor  dos  Tritheitas ,  que  dizem  que 
as  três  PeiToas  Divinas  faõ-tres  Deozes. 
Arménios  (  os)alçm  dos  erros  de  Eutyches  accref- 
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centárao  outros  muitos. 

Monothelitas  (os  )',  lendo  autores  ,  Cyro  Bifpo  de 
Alexandria,  e Sérgio  de  Conírantinopla  ,em  6$o.  come- 
çarão a  enfmar  que  em  Chrifto  havia  huma  íó  vontade, 
e  huma  fó  operação,  do  que  fe  feguia  haver  íó  huma 
natureza. 

Oitavo  Século. 

IConomachos  (  os  ) ,  ifto  he  Opugnadores  das  Sagra- 
das Imagensi  íempre  forão  Judeos  ,  e  Mouros.  Ezi- 
des  Rey  Árabe  ,  indozido  por  hum  Hebreo  mandou 
que  no  feu  Reino  fe  naõ  coníentiíTem  Imagens  nos 
Templos  catholicos  :  Leaõ  Izaurico  prfuadido  por  outro 
Judeo  mandou  que  as  fagradas  Imagens  íe  tiraflem  dos 
Templos. 

Félix  Urgelitano  ,  e  Elipando  Bifpo  de  Toledo  enfi- 
Xiáraõ  queChriíloera  filho  adoptivo  de  Deos  ,  e  foraõ 
condenados  no  concilio  Francofordienfe  como  reno- 
vadores da  Seita  Neftoriana, 

Nono  Século, 

CLaudio  Biípo  Taurineníe  ,  enfínou  que  a  Cruz  ; 
Sepulcros  ,  e  Relíquias  fenaõ  diviaÕ  adorar,  eque 
a  perigrinaçaõ  aostemplos  dos  Apoftolos  he  inútil. 

Miguel  Balbo  ,  Imperador  ,  negou  a  ReílurreiqaÕ  f 
zombava  dos  Prophetas  ,  dicebat  fcovtaúonem  non  ejje 
fecatum-j  e  que  Judas  íe  falvou. 

Undécimo  Século. 

G  Regos  (os  )  no  tempo  de  Nicolao  I.  começarão  a 
fazer  hum  Sciíma  ,  e  agora  claramente  íe  aparta- 
rão da  Igreja  Romana  enfinando  ,  que  o  Spirito  Santo 
íó  procede  do  Pay  ,  que  fe  naõ  deve  celebrar  em  paó 
afmo:  que  o  Papa  naõ  era  fumrno  Sacerdote :  íeu  authoc 
foi    Phocio. 

Berengario  ,  Arcediago  Andegaveníe  ,  enfinou  pri- 
meiramente que  na  Euchariília  naõ  eftava  o  verdadeiro 
Corpo,  e  Sangue  de  Chrifto;  querendo  emendar  efte 
<erro ,  cahio  em  outro  dizendo,  que  com  o  Corpo  de 
Chriílo  eftava  a  fubftancia  de  paõ  ;  acreícentando  que 
naõ  íe  diviaõ  baptizar  aos  meninos,  mas  fó  aos  adultos. 

Os 


9* 

Os  ZuingHanos  o  feguem  no  primeiro  erro  ;  osLuthe- 

ranos  no  fegundo  :  os  Anaptiftas  no  terceiro.  Berenga- 
rio  de  teftou  feos erros,  e  morreo  catholico. 

Bogomiles  (os  )  eníinavaõ  que  Deos  naõ  era  Trino 
e  que  tinha  forma  humana  ;  e  que  o  mundo  fora  fen 
ta  pelos  demónios.  Bazilio  feu  author  foi  queimado  em 
publico  theatro  por  mandado  do  Imperador  Aleixo 
Commeno, 

Duodécimo  Século. 

PEdro  de  Brucis  ,  e  Henrique  diceraô  que  os  me- 
ninos íe  naõ  deviaõ  baptizar :  que  as  cruzes  fe  de« 
viaÕ  dei  prezar :  que  na  Igreja  Catholica  naõ  havia  (acra- 
ficio algum;  que  os  Santos  íenão devião  invocar,  nem 
fe  devia  pedir  pelos  mortos.  X 

,  Pedro  Abailardo  ,  e  Arnaldo  Brixienfe  eníinárão  que 
nas  PeíToas  Divinas  havia  grãos  diziguaes ,  que  íenao 
havia  admitir  fé  fem  razão,  e  outros  erros. 
,  Catharos  (os)  enfinárão  que  os  Sacramentos  não 
valião  couza  alguma  ,  e  que  o  mundo  fora  feito  pelos 
demónios, 

Valdefio  em  tr7o  começou  a  enfinar  que  fenão  devia 
obedecer  ao  Papa  que  o  poder  de  abfolver  ,  e  conía- 
grar  também  fora  concedido  aos  leigos  ,  que  as  indul- 
gências não  fervem  de  nada  ,  que  não  há  Purgatório  , 
que  os  Santos  não  atendem  aos  nollos  rogos,  qwe  as 
feitas,  e  jejuns  fe  não  devem  obíervar:  os  Sequazes  cha« 
mão-fe  Valdeníes. 

Pedro  João  ,  enfínou  que  a  lançada  fora  dada  no  lado 
a  Chriíto  eílando  vivo  ,  que  a  alma  racional  não  he  ror- 
ma  de  corpo  ,  que  a  Igreja  Romana  he  a  Babilónia  do 
Apocalipíe  ,  equeoPapahe  o  miíHco  Antichrifto. 
Dechno-tercíQ  Século. 

ALmarico  Doutor  de  Pariz  ,  diíTe  que  alei  de  Deos 
Padre  durara  athe  o  íeu  tempo ,  e  que  áley  do 
Spirito  Santo  havia  durar  athe  ao  fim  do  mundo. 

Albigenfes  (  os  )  não  lómente  com  as  letras  ,  mas  com 
as  armas  vexarão  a  Igreja.  Punhão  ,  á  maneira  dos  Ma - 
r.icheos  ,  dois  princípios  Coeternos  ,huai  bom,  outro 
mao.  M  2  Guilher- 


Guilherme  ,  Doutor  Pariílenfe  ,em  ódio  dos  Religio- 
sos mendicantes,  enfinou  que  era  illicito  deixar  op*o- 
prio.  Deiiderio  Longobardo  acreícentou  que  não  era 
licito  inílituir  ,  nem  entrar  em  religião,  não  havendo 
tens  ao  menos  em  commum. 

Fratricellos  (os)  lendo  authores  Hermano  ,  e  Dul- 
cicio  enfinárão  que  a  authoridade  da  Igreja  Romana  cef- 
fára  pela  malícia  dos  Prelados  que  elles  fós  erão  aver- 
dadeira  Igreja ,  que  erão  perfeitos  como  os  Apoítolos  ; 
çue  nãodevião  obedecer  a  alguém,  que  todos  os  Pon- 
tífices defde  S.  Silveftre,  exceptuado  Celeftino  V  forão 
-prevaricadores  ,  que  eíla  íua  feita  era  dada  immediata- 
mente  por  Chrífto  ,  e  outros  erros  ,  aos  quais  todos  con- 
denou Bonifácio  VIU. 

Decimo  quarto  Século. 

BEgardos ,  e  Beguinas ,  fendo  author  Bogonato  ,  dif- 
íerão  que  os  homens  nefta  vida  íe  podião  fazer 
inpecaveis  de  tal  forte  que  naõ  ficavaõ  obrigados  a  je- 
juns, oraçoens ,  &c.  Begardos  eraõ  Frades  i  Beguinas 
eraõ  Freiras.  .    ' 

Lollardo  Gualtero  ,  difle  que  Lúcifer  fará  injuíta- 
mente  condenado  por  Deos, 

Marcilio  de  Pádua  ,  e  Joaõ de  Janduno,  entre  outros 
muitos  erros  enfináraõ  que  faõ  Pedro  naõ  foi  cabeça 
univerfal  da  Igreja. 

Flagelantes  (  os  )  nacendo  em  Itália  propagáraô-fe 
em  Inglaterra  :  diceraó  que  nimguem  ^frpodia  falvac 
fem  fe  baptizar  no  ptoprio  fangue  açoitando- fe  com 
cordas  nodozas  :Negavaõ  o  Purgatório  ,e  deíprezavão 
os  Sacramentos. 

João^Wiclefo ,  Inglez ,  em  1372.  efpalhou  erros  enor- 
mes. 

Decimo  quinto  Século. 

JOão  Hus  ,  natural  de  Bohemia  ,  propagou  em  fua 
Pátria  as  Herezias  de  Wiclefo  ;  o  concilio  conílan- 
tiení e  na  í eiT    15.  refere ,  e  condena  eftes  erros. 

Hulfitas  (  os  )  fe  dividem  em  differentes  Seitas  :  huns 
chamão-fe  Orebitas  r  outros  Thaboritas  :  outros  Or- 
phaons  :  outros  Adamitas ,  ou  Pichardos  lendo  autor 
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Pichardo,  Francez  de  nação  ,  que  enganou  a  muitos 

de  Bohemia  dizendo  que  elle  era  filho  de  Deos  f  e  íe 

chamava  Adam. 

Hermanos  Rifvich,  enfinou  que  a  alma  acabava  com 

o  corpo,  que  não  havia  inferno .,. que  a  noflaféen  fa- 

buloía  ,  eo  Evangelho  falío  :  Chrijlum  fuijjfe  Jiultum. 

Decimo-fexto  Século. 

MArtinho  Luthéro  ,  pay  das  Herefias  do  íeculo 
de  íetí  centos  ,  difle  que  bailava  íô  a  fé  para  juf- 
tificar:  que  o  livre  arbítrio  íe  perdera  pelo  peccado: 
que  o  Papa  era  o  Antichrifto  :  que  na  Euchariítia  eftava 
afubftancia  de  Pão  com  o  Corpo  de  Chrifto  :  que  as 
Indulgências  naó  valem  nada  :  que  não  há  Purgatório: 
que  os  Sacramentos  não  dão  graça ;  e  outros  muitos 
erros. 

André  Caroloíradio  ,  o  primeiro  difcipulo  de  Luthé- 
ro, que  fendo  Sacerdote  fe  caiou  ,  e  Huldrieo  Zuin« 
glio,  ejoaõ  Oecolampadio  em  1556  dicéraõ  ,  que  na 
Euchariítia  naõ  eítava  realmente  o  Corpo  deChriíto:  e 
que  todas  as  Imagens  fe  deviaõ  defpedaçar. 

Balthazar  Pacimontano,  e  Bernardo  Rothmano  iní- 
tituiraõ  a  feira  dos  Anabaptiftas ,  que  fe  dividio  em 
outras:  dizem  que  os  meninos  fe  não  devem  baptifar; 
porém  fe  fe  baptifarem  deve  tornar  abaptifarem-fe  quan- 
do forem  adultos. 

Filippe  Melanchton  ,  difcipulo  de  Luthero,  inftitu- 
hio  a  Conflçaõ  Auguftana  em  i^o:  difle  que  as  partes 
da  penitencia  fo  íaô  duas  ,  contrição  ,.e  fé. 

JoaõCalvino,  difcipulo  de  Zuinglio  em  1538  diíTe, 
que  os  filhos  dos  que  erão  baptifados  nafcião  fantos: 
que  a  graça  huma  vez  adquerida  fenão  perde  :  que  to- 
dos os  verdadeiros  fieis  faõ  predeílinados  :  morreo  blas- 
femo ,  edeíeíperado. 

Miguel  Serveto  Hefpanhol  aos  14  annos  deidade 
começou  a  ja<3ar-fe  de  fummo  Profeta  j  que  os  homens 
fe  devião  baptiíar  fóaos  30  annos  :  tiullarn  tn  Deo  tjfe 
Generationem  reatem:  que  em  Deos  nío  havia  diftia* 
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çaõ  de  peflbas  :  em  rjfy  foi  mandado  queimar  por  Cal- 
viuo  em  Génova. 

David  Jorze ,  difTe  que  elle  era  hum  grande  Profeta,  e 
maior  que  o  filho  de  Deos  :  e  que  três  annos  depois  de 
íua  morte  havia  reílucitar ,  e  reílituir  o  Reyno  de  If- 
rael- 

Gafpar  Swenckfeldio  ,  Confecioniíra ,  difle  que  a  na- 
tureza humana  de  Chrifto  depois  da  Afcençaõ  fe  mudou 
para  Divina. 

André  Oflandro  ,  Gonfecionifta,  enfinou  que  a  cari- 
dade ,  a  juíliça  ,  e  íabedoria  ,  com  que  os  homens  fe  fa- 
zem judos  ,  e  fantos ,  que  he  a  mefma  eílencia  de  Deos: 
e  que  Chrifto  juftifica  aos  homèsfolumju/ia  naturam  Dir 
vinam. 

Jó  Brencio  ,  Confecíonifta  ,  affirmou  humanitatem 
Chrijli  ab  tpfa  Incarnatione  [emper  fuijje  ubique  ;  .daqui 
naceraõ  os  Ubiquiftas. 

.  Matinas  Flacio  ,  autor  dos  Luteranos  rígidos  ,  entre 
outros  erros  diffe*  que  o  peccado  original  era  fubftarv 
cia. 

Libertinos  (os),  autor  Quintino  Picardo,  affirmaó, 
«que  he  licito  fingir,  e  diífimular  a  Fé,  e  Religião,  e  co- 
municar com  todos  :  que  fó  há  humefpirito  immortal: 
que  o$»Anjos  ,  e  as  almas  faõ  mortaes :  que  Omito  fó 
aparentemente  morreo  na  Cruz*  enfinaõ  outros  erros 
ocultamente  entre  fi:  omeímo  Calvino  elcrçveo  con- 
tra e.lles. 

Valentino  Gentil  em  1J57  começou  a  enfmar ,  que 
as  três  Peflbas  Divinas  íaõ  três  efpiritos  eternos  ejfentia- 
li  numero  di ff er  entes  :  mas  que  o  Padre  he  maior  que  o 
Filho  ,  e  Eípirito  Santo. 

Francifco  David  eníinou  ,  que  fó  o  Pay  he  verdadei- 
ro Deos  :  que  o  Filho ,  e  Efpirito  Santo  íaõ  virtudes  de 
Deos  ,  indiitintas  do  Pay  :  que  Chriíto  he  puro  ho- 
fnem. 

Lélio,  eFauíto,  alem  de  muitos  erros  que  propaga- 
rão contra  a  Santiflima  Trindade  aíErmáraó,  que  Chriito 
era  puro  homem  :  e  que  o  homem  nunca  teve  juítiça 
original.  Deci* 


Vectmo-Jettmo  Seculol 

TRemblantes,  (os)  ou  Trementes  ,  fendo  caudilho 
Jacobo  Nailot,  afErmaõ  que  todos  íaõ  iguaes  ;  que 
não  fe  devem  ufar  ceremonias  ,  ou  cortefias  :  que  todos 
tem  luz  baftante  para  interpretrar  a  Efcriptura. 

Preadamitas  (os)  affirmão,  que  antes  de  Adam  houve 
homens. 

Bento  de  Spinoza  ,  Hefpanhol ,  Judeo  por  nafcimen- 
to  ,  pertendeo  deftruir  todas  as  religioens  ,  eípecial- 
mente  a  Judaica,  eCatholica;  enfmou  ,  que  não  he 
precifo  feguir  internamente  alguma  religião,  mas  que 
baila  feguir  alguma  extrincecamente  pata  naõ  perturbar 
a  economia  v  diíle  também  que  Deos  nao  era  fumma- 
mente  perfeito  :  e  que  naõ  havia  Profecias  :  morreo  em 
Holanda  Atheo-Politico, 

Miguel  deMolinos,  Heípanhol,  renovou  em  Roma 
a  feita  dos  Gnofticos,  e  debaixo  de  aparente  iantidadç 
largou  as  rédeas  a  toda  a  cobiça  :  rejeita /a  como  inúteis 
asOraçpens,  e  mortiíicaçoens:  morreo  prezo  em  Ro^ 
ma,  dizem,  que  arrependido. 

Continua  a  Clerie  dos  Papas. 

BEnediíto  III.,  Romano  fuccedeo  em  Julho  a  S.Leaô 
IV.  foi  dócil  ,  humilde,  e  piadofo,  com  admirável 
paciência  fofreo  as  vexaçpens  do  Antipapa  Anaílacio  ; 
morreaâ  5  de  Fevereiro  de  858. 

Nicoláo  I.  Romano ,  fuccedeo  a  14  de  Abril ,  e  no 
mefmo  dia  foi  coroado  em  prefença  do  Imperador  Luiz 
II.  por  feu  zelo ,  piedade,  e  fciencia  foi  chamado  Gran* 
de ,  morreo  em  1 3.  de  Novembro  de  867. 

Adriano  II.  Romano,  fuccedeo  em  14  de  Dezembro 
feguinte,  fios  76  annos  deidade:  ja  tinha  por  duas  ve- 
zes rejeitado  o  Pontificado  :  levantou  a  excomunhão  a 
Lothario  Rey  de  Lorena ,  que  fora  excomungado  por 
feu  anteceíTor,  por  repudiar  á  Raynha  Thiettherge, 
para  íc  efpozar  com  Valdrade  íua  concubina:  Lotha- 

fio 


96 

rio  veyoaRoma  pedir  aabfolviçaô  :  morreo  cm  1.  de 
Novembro  de  871. 

Joaõ  VIII.,  Romano,  íuccedeo  em  14  de  Dezem- 
bro feguinte:  recebeo  a  Phocio  á  comunicação  da  Igre- 
ja, elhe  reftituhio  a  SédeConftantinopla,  ás  inftan- 
cias  do  Imperador  Bafilio ;  foi  de  animo  taõ  pufilanime, 
que  alguns  os  fazem  a  Papiílajoanna:  coufa  totalmen- 
te falfa  :  morreo  a  1$  de  Dezembro  de  882. 

Marino,  ou  Martinho  II.,  Tofcano,  íuccedeo  em 
29  de  Dezembro  :  condenou  a  Phocio  ,  e  reftabaleceo 
Formozo :  morreo  em  Mayo  de  884. 

Adriano  III. ,  Romano,  lhe  íuccedeo  em  884,  Bafilio 
Imperador  do  Oriente  folicitou ,  que  anuiaíle  o  que  eí- 
tava  feito  contra  Phocio ;  mas  Adriano  íempre  perce- 
guio  áquelle  Hereziarcha  :  morreo  a  9.  de  Mayo  de  885^ 

Eítevaõ  VI. ,  Romano ,  íuccedeo  em  27.  de  Mayo: 
efcreveo  contra  o  Imperador  Bafilio,  por  eíle  defender 
a  Phocio:  morreo  em  891. 

Formozo,  Italiano  %  íuccedeo  em  19  de  Setembro  de 
891  ,  fendo  Biípo  do  Porto,  foi  eleito  Papa:  foi  perfe* 
guido  em  vida  ,  e  morte,  em  396* 

Bonifácio  VI. ,  fegundo  alguns  Efcritores  depois  da 
morte  de  Formozo  foi  eleito  em  16  de  Dezembro  do 
mefmo  anno ,  e  governou  fó  1 8  dias  :  Baronio  diz ,  que 
éfta  eleição  não  foi  Canónica  ,  mas  que  o  verdadeiro 
fuceíTor  do  Formozo  foy. 

Eítevaõ  VII.  Romano,  íuccedeo  em  28.de  Defembro 
de  896.  Fez  defenterrar  ao  corpo  de  Formozo,  e  lança- 
lo  no  rio  Tibre ,  declarando  nullo  tudo  o  que  elle  tinha 
feito  :  morreo  em  900. 

Romano  Marinilhefuccedeo,durou  2  mezes,  e  mor- 
reo em  9or. 

Theodoro  II.  Romano  ,  lhe  fucedeo,  e  durou  ÍÓ20 
dias. 

Joaõ  IX.de  Tibuli,lhefuccedeo,fez  hum  Concilio  em 
Ravena,  em  que  reftituhio  a  Formozo  tudo  o  q  Ihedc- 
trahira  Eítevaõ :  Foi  varaõ  exemplar :  morreo  em  905-. 
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Enedidlo  IV,  Romano  ,  lhe  íucedeo*  foi  com- 
pafivo,  egenerozo:  morreo  alguns  mezes  de- 
pois, em  906. 

Leaõ  V.  Italiano  ,  lhe  fucedeo  no   mefmo 
an )  :  aos  40.  dias ,  feu  fucefor  o  prendeo  ,    e 
morreo  em  hum  cárcere. 

Chrilloforo  Italiano:  depois  de  7.  mezes  de  Pon- 
tificado ,  foi  metido  em  hum  cárcere  em  que  morreo. 

Sérgio  ilí.  Romano  ,  lhe  fucedeo  em  907. :  apro- 
vou o  procedimento  de  Eftevaõ  VII.  contra  Formozo: 
morreo  em  910. 

Anaílacio  III.  Romano  ,  lhe  fucedeo  em  910.:  foi 
de   vida  irrepreheníivei  :    governou  2.  annos  ,   e  20. 

.    Lando  Sabino ,  íucedeo  em  91 3. ,  e  morreo  em  26 
de  Abril  de  91 4. 

Joaô  X.  Romano  ,  fucedeo  no  mefmo  anno  :  mor* 
reo  degolado*  em  hum  cárcere  em  928. 

Leão  VI.  Romano,  fucedeo  no  mefmo  ano:  go- 
vernou com  prudência:  morreo  em  Fevereiro  de  929; 

Eftevão  VIII.  lhe  fucedeo  em  929.1  c  morreo  com 
Tida  exemplar  em  931. 

João  XI, Romano, -lhe  fucedeo  eni93i.  :,  morreo 
em  piizáo  em  93 ó. 

N  Leão 


Leão  Vil.  Romano  ,  fucedeo  no  mefmo  ano  ;  foi 
zelofo,  e  pacifico  :   morreo  em  18.  de  Julho  de  939. 

Eftevão  IX.  Alemão,  fucedeo  em  7.  de  Junho  do 
mefmo  ano:   morreo  em  Janeiro  de  943» 

Marino  II.,  ou  Martinho  III.  Romano,  lhe  fuce- 
deo no  mefmo  ano.  Reformou  o  Clero :  morreo  em 
Junho  de  946. 

Agapito  II.  Romano  ,  lhe  fucedeo  no  mefmo  ano: 
celebrou  diverfos  Concílios ,  e  conce  leo  muitos  Privi- 
légios aos  Caíinenfes  :  morreo  em  956. 

João  XII. ,  era  filho  de  Aiberico,  Patrício  Romano, 
e  fucedeo  em  95*6.  tendo  i8.annos  de  idade  :  chamava- 
íe  Octaviano  :  o  Imperador  Oton  o  depôz  em  hum 
Concilio,  elegendo  a  Leão  VIU.  em  963.  ;  mas  João  no 
ano  feguinte  ,  anulou  todo  o  procedimento  de  pton, 
e  em  hum  Synodo  fez  queimar  os  autos  que  o  Impera- 
dor contra  elle  formara:  morreo  a  14.  de  Mayo  de 
964. 

Leão  VIII.  foi  eleito  Papa  pela  depofição  de  João 
XII.  em  6.  de  Dezembro  de  963.  por  autoridade  do  Im- 
perador Oton.  Mons :  Fleury  diz  que  Leão  foi  verda- 
deiro Papa;  porém  Baronio  o  trata  como  Ànti-papa  : 
morreo  a  j.  de  Abril  de  965-. 

Benedi&o  V. ,  Romano  lhe  íucedeo  :  Oton  íe- 
guindoao  Anripapa  Leão  VIII.,  deíterrou  a  Benedito 
para  Hamburgo  :  aonde  morreo  com  opinião  de  Santi- 
dade em  10.  dej  unho  de  965'. 

João  XIII.  Romano  ,  fucedeo  em  1.  de  Outubro 
do  mefmo  ano:  os  Romanos  o  meterão  em  hum  cárcere, 
donde  o  livrou  o  Imperador:  caítigou  aos  autores  :  intro- 
duzio  a  benção,  e  nome  dos  finos:  morreo  em  o.  de  Se- 
tembro de  972. 

Dono  II.  Romano  ,  lhe  íucedeo  a  20.  do  mefmo 
mez:  morreo  a  19.  de  Dezembro  do  meímo  ano. 

Benedido  VI.  Romano  ,  fucedeo  a  20.  de  Dezem- 
bro de  972  ;  o  Cardeal  Bonifácio  o  fez  degolar  em  num 
cárcere  em  974. 

Benedi&o  VII.  Biípo  de  Sutri ,  fucedeo  em  97?-  ; 
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foi  virtúofo  ,  e  ftbio  :  morreo  a  to.  de  Julho  de  984, 

João  XIV7.  Romano,  lho  fucedeo  no  mefmo  dia: 
o  Anti-papa  Bonifácio  \7ll.  o  prendeo  no  Caftelo  de  S. 
Angelo,  aonde  morreo  de  fome,  e  auferia  a  20.  de  Agof- 
to  de  985. 

toáo  XV.  Romano,  lhe  f ucedeo :  cuidou  muito  em 
enriquecer  aos  feus :  e  morreo  aosio.  mezes. 

João  XVI. ,  Romano  ,  lhe  fucedeo  ,  em  o  meímo 
ano.  No  íeu  tempo  começou  a  Comemoração  dos 
defuntos  em  os  Beneditinos  deCluni:  procurou,  todos 
os  meios  de  conciliar  aos  Príncipes  Católicos:  morreo 
em  7.  de  Maio  de  99o. 

Gregório  V. ,  Alemão,  fucedeo  em  ti.  de  Junho 
do  mefmo  ano.  Em  íeu  tempo  fe  nomearão  Eleitores 
para  fe  fazer  o  Rey  dos  Romanos;  morreo  em  18.  de  Fe- 
vereiro de  999. 

Silveítre  íí.  Francèz  ,  meftre  do  Imperador  Oton, 
ede  Roberto  Rey  de  França  :  foi  virtuozo  ,  e  pio  ;  e 
tão  douto  nas  Matemáticas  ,  que  alguns  o  julgarão  Ni* 
gromaníico»  Concedeo  o  uío  de  Mitras  aos  Abades  :  fu- 
cedeo em  2.  de  Maio  de  999. ,  e  morreo  em  tt.  de  Maio 
de  1003.:  alem  de  outras  obras,  149.  cartas  que  deixou 
moftrão  ,  que  foi  hum  dos  mais  fábios  de  íeu  tempo. 

João  XVII.  Romano,  lhe  lucedeo  em  13.  de  Junho: 
e  morreo  em  7.  de  Dezembro  do  mefmo  ano.  Não  fe 
deve  confundir  eíle  Papa  ,  com  o  Anti-papa  foão  X  VIL, 
aquém  o  Imperador  Otori  ÍHí  mandou  cortar  as  mãos, 
e  as  orelhas  ,  e  arrancar  os  olhos  em  998. 

João  XV1ÍI.  Romano,  lhe  fucedeo  a  16.  de  Dezem- 
bro de  1003.  Reformou  aos  Ecleíiaíricos,  cujos  cof- 
tumes .prevaricavaõ  :  morreo  a  í8.de  Julho   de  1009. 

Sérgio  IV.  Romano  ,  lhe  fucedeo  ;  foi  liberal  para 
os  pobres ,  piadozo  ,  e  fàbio  :  morreo  em  13.  de  Maio 
de  1012. 

Benedito  VIII.  Tofcano,  foi  eleito  em  7.  de  Ju- 
nho: Difpeníou  aEI-Rey  Cazimiro,  Monge  Cluniacen» 
fe ,  que  caza-fe,  e  coroa-íe  Rey  de  Polónia  ;  morreo  era 
Fevereiro  de  1024. 

N  %  Jcaõ 
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João  XIX.  j  Romano-,  fucedeo a  feu  irmão:  canonizou  a 
S.  Romualdo,  que  havia  5'.  anos  que  morrera ;  deu  o  ti- 
tulo de  Patriarca  univerfal  do  Oriente  ,  ?.o  Patriarca 
de  Gonftantinopla  :  morreo  a  8.  de  Novembro  de 
1053. 

Benedito  IX. ,  Romano,  fucedeo  a  feu  tio,  tendo 
Ii.annos  deidade  :  os  Anti-papas  Joaô,  e  SilveíHe,  o 
perfeguirão,  excitando  filmas;  por  cuja  cauza  deixou 
o  Pontificado  em  1043. 

Gregório  VI.  Romano,  lhe  fucedeo;  foi  zelofo  pe- 
la religião  :  mas  o  Imperador  Henrique  o  fez  depor  no 
Concilio  de  Sutri ,  eaos  dois  competidores,  elegen- 
do a 

Clemente  II. ,  Saxonio,  em  1046. :  prohibio  as  Si- 
monías  com  grande  rigor  em  7.   de  Oitubro  de  1047. 

Damazo  II.,  Alemão  ,  lhe  fucedeo  em  17.  de  Julho 
de  1048.  :  morreo  23,  dias  depois.  Benedito  IX.  tornou 
a  ocupar  o  Sólio  :  porém  o  Imperador  Henrique  III. fez 
eleger  em  Wormes  a 

S.  LeaõIX.  que  íendo  entronizado  a  13.de  Feverei- 
ro de  1049. ,  governou  com  grande  piedade,  e  íabiduria, 
trabalhando  inceíantemente  na  reformação  dos  Ecleziaf- 
ticosjcelebrou  muitos  Concilios  na  Itália,  França, e  Ale- 
manha :  teve  guerra  com  os  Normandos,  e  eíleve  del- 
les  prifioneiro  :  morreo  em  Roma  a  29.  de  Abril  de 
xoj4. 

Vítor  II.  Alemão  ,  lhe  fucedeo  em  13.  de  Abril  de 
10SS*  Depôá  a  muitos  Bifpcs,Simoniacos,  em  hum  Con- 
cilio, que  teve  ern  Florença  :  afiííio  á  morte  do  Impera- 
dor Henrique  III.:    morreo  em   28.  de  Julho  de  1057. 

EítevãoX. ,  de  Lorena  ,  foi  eleito  em  3,  de  Agolto 
de  105*7  :  niorreo  em  opinião  de  Santo  a  28  de  Abril  de 
1058. 

Nicoláo  II,  Francèz,  fucedeo  em  28.  de  Dezembro 
de  1058  :  anulou  n  eleição  do  Antipapa  Benedito  X. 
Convencco  a  Berengario  ;  e  ordenou  a  eleição  do  Papa 
íó  pelos  Cardeaes;  morreo  a  22,  de  julho  de  icór , 

Alexandre  IL  Milanês,  lhe  íucedeo  em  1.  de  Outu- 
bro 


101 

bro  de  io6i.Quiz-fe-lheopòr  Cadalovo  Anti-papa,  mas 
foi  rejeitado  no  Concilio  de  Mantua :  morreo  a  22.  dê 
Abril  de  1073. 

S.  Gregório  Vil.  Tofcano  ,  filho  de  hum  Carpintei- 
ro, lhe  fucedeo  no  mçfmo  Abiii ;  excomungou  ao  Im- 
perador Henrique  IV.  o  qual  fó  teve  abíolviçaõ,  cem  as 
condiçoens  de  eílar  publicamente  nes  dias,  iern  dillin- 
qaõ,  defcalço  ,  veílido  de  la  (obre  a  carne ,  e  naõ  comer, 
mais  que  á  noite;  mas  Henrique  fie  quiz  vingar  ,  por  cuja 
cauía  os  Príncipes  dG  Império  elegerão  out,  o  Rey;e  o  Pa- 
pa o  confirmou  ,  reiterandoíe  a  excomunhão  de  Hen- 
rique :  eíle  convoca  huma  affembiea  em  Mayans  ,  e  Bri- 
xen,e  declarou  a  Gregório  por  banido. do  Pontificado,  fez 
eleger  a  Guiberto,  Arcebiípo  de  R avena  cem  o  nome  de 
Clemente  lil  a  quem  p^rtendeo  levar  a  Roma  ;  vendo- 
fe  o  Papa  obrigado  a  tugir  para  Salérno  ,  aonde  morreo  a 
25  de  Mayo  de  1085.    . 

Vitor  111.  Napolitano  ,  lhe  fucedeo  em  24  de  iMayo 
de  1086. :ló  depois  de  muitas  inítancias  aceitou  a  Tiara: 
toi  virtuozo»  e  íábio:  dizem  que  Henrique  IV.  lhe  man- 
dou deitar  veneno  no  calis  ,  deque  morreo  aió.  deSe- 
tembode  1087. 

Urbano  11.  Francòz,  lhe  fucedeo  em  12  de  Março 
de  ic88  :  houve-íe  com  grande  prudência  no  íifma  do 
Anti-papa  Guibeito.Por  íua  grande  devoção  a  N. Senhora 
introduzio  nos  Sermoens  a  Ave  Maria:  morreo  a  9  de  Ju- 
lho de  1C99. 

Pafcoai  11.  Tofcano,  lhe  fucedeo  em  12.de  Agofto 
de  1099.  °  Imperador  Henrique  V.  o  teve  prezo  ,  e  íó  o 
foltou  coma  condição  de  o  coroa  r,  coitza  que  Paíchoal 
recuzava  :  morreo  a  22.  de  janeiro  de  ni8. 

Gelazio  11.  Tofcano,  lhe  iucedeoem  25*.  de  Janeiro 
de  1118:  foi  períeguido  por  Henrique  V.  e  fe  vio  conf- 
trangido  aíugir  de  Roma:  monto  a  29,  de  Janeiro  de 
1119. 

Califfo  ll.Francèz,lhe  fucedeo  em  i.de  Fevereiro  de 
1119.  celebrou  o  1.  Concilio  geral  Lateranenfe  :  morreo 
em  13.  de  Dezembro  de  1124, 

Hono- 
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Honório  11.  Bolonhês ,  lhe  fucedeo  em  2t  de  De- 
zembro de  it  14.  ,  confirmou  a  ordem  Premoítratenfe: 
morreo  a  14  de  Fevereiro  de  1130, 

Inocêncio  11»  Romano  ,  lhe  íucedeo  no  mefmo 
mez:  teve  o  11.  Concilio  geral  Lateraneníe:  em  (eu  tem- 
po  íe  começou  em  Inglaterra  a  celebrar  â  Conceição  da 
Senhora  :    morreo  a  24.  de  Setembro  de  ri43% 

Celeftino  11.,  Italiano  ,  lhe  fucedeo  em  25*.  do  meí* 
mo  mez ;  morreo  a  8.  de  Março  de  i  r44« 

Lúcio  11. ,  Italiano ,  lhe  íucedeo  em  o  mefmo  mez  : 
morreo  cafualmente  dehuma  pedrada  em  25.  de  Feve* 
reiro  dei^j. 

Eugénio  111. ,  Pifano  ,  lhe  fucedeo  no  mefmo  dia  : 
vexado  pelos  Romanos  fugio  para  França,  aonde  foi  bem 
recebido  em  r  147.  em  1148.  paíTou  á  Itália,  e  morreo  em 
Tibuli  8.  de  Julliode  115-3. 

Anaílacio  IV,  ,  lhe  íucedeo  em  9.  do  mefmo  mez: 
foi  amante  dos  pobres  :  morreo  a  4.  de  Dezembro  de 
1154. 

Adriano  IV. ,  Inglèz  ,  de  humilde  nacimento  ,  lhe 
fucedeo  em  t  £.  de  Dezembro  de  t ? 5^4.  Foi  piedoío  ,  e 
lábio  :  dizia  que  o  homem  mais  mizeravei  no  mundo 
era  o  Papa  :  morreo  em  t.  de  Setembro  de  1159. 

Alexandre  lll.Senenfe,(ucedeo  a  7. do  mefmo  mez. 
Celebrou  o  111.  Concilio  Geral  Lateraneníe:  foi  autor  da 
Ceiemonia  dos  Venezianos  efpozare  n  o  már  no  dia 
da  Âfcenção:  confirmou  a  Ordem  da  Cartuxa:  difpeníou 
a  Nicoláojuíliniano  ,  Sacerdote  Bento  ,  queíe  caza-fe  ; 
porque  naõ  feextin^ui-íe  a  família  Juíliniana  :  morreo  a 
27.de  AgoíTo  de  1  i8f. 

Lúcio  111.  de  Luca  ,  lhe  fucedeo  em  29.  do  mefmo 
mez:  os  Romanos  fe  fublevárao  contra  eile  ,  efe  vio 
obrigado  a  fugir  a  Verona:  mas  focorrido  dos  Principes 
daltaiia  ,  ele  fogeitou  aos  rebeldes  :  morreo  a  2?.  de 
Novembro  de  1185-. 

Urbano  111.,  lhe  fucedeo  no  mefmo  dia  :  tendo  no- 
ticia da  perdida  da  Terra  Santa  morreo  de  pezara  20.de 
Outubro  de  1187, 

Gre- 
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Gregório  VIII.  ,  lhe  fucedeo.no  me  imo  dia  :  exci- 
tou aos  Príncipes  Católicos  ,  para  a  guerra  contra  os  In- 
fiéis: morreo  a  17.  de  Dezembro  feguinte. 

Clemente  111.  ,  Romano  ,  lhe  fucedeo  a  6  de  Janei- 
ro de  11 88.  Publicou  huma  Cruzada  centra  os  Sarrace- 
nos: foi  zeloío,  epio:  morreo  3:25-.  de  Março  de  119 1. 

CeleíKno  111. ,  Re  mano, fucedeo  a  12.  de  Abril  de 
1191.  Teve  grande  dezejo  de  conquiítar  a  Terra  Santa: 
morreo  a  8,  de  Janeiro  de  1  198. 

Inocêncio  111.,  de  Anagnía  ,  lhe  fucedeo  em  n. 
de  Janeiro  de  1 198.  aos  37.  anis  deidade:  celebrou  o 
IV7.  Concilio  Lateranenfe:  pôz  interdito  em  França,  co- 
icou  a  Pedro  11.  Rey  de  Aragam.-pôz  interdito  em  Ingla- 
terra^ dt  pôz  ao  Rey, por  rua  Bula  em  1212:  fuftentou  as 
armas  contra  os  Albigeníts;  confirmou  a  Ordem  de  S. 
Franciíco  ;  e  outras  muitas  íe  eitabeletèraõ  :  publicou 
huma  Bula  geral  da  Cruzada,  he  autor  do  Vtni  S anile 
Spirittif,  &  emite  ctlttus ,  e  de  outras  muitas  obras  : 
morreo  a  16.  de  Julho    dei2i6. 

Honório  111,  ,  Romano,  lhe  fucedeo  a  17.  de  Julho 
de  12  16. :  confirmou  a  Ordem  de  8.  Domingos  ,  e  outras; 
coroou  a  Federico  iKmorreo  detiiíteza  pelo  infeliz  iucé- 
f o ,  que  rivetaõ  os  Católicos  na  reíraiuaçsõ  da  Terra 
Santa,  em  18.de  Março  de  1227.  Concedeo  (  diz  Gerar- 
do Loricio)  Indulgência  aos  Aieroaens,  que,  depois  de 
darem  graças,  á  mefa ,  beberem  hum  pouco  de  vinho  , 
eira  Indulgência  ,  chama fe  vulgarmente  Indulgência  de 
$.  Vitoriano. 

Gregório  IX. ,  de  Anagnía,  lhe  fucedeo  em  19.  do 
meímomez.  Canonizou  a  S.  Franciíco  de  Asís,  e  outros 
muitos  Santos  :  fe? :  huma  coleçaõ  de  Decretaes  :  exco- 
mungou, e  depôz  a  Federico  31.  com  quem  teve  guerras: 
ordenou  o  toque  dos  finos  ás  Ave  Marias,  e  ao  levantar 
a  Deos  na  Mifa  :  morreo  n  ai.  de  Agofto  de  1 241  • 

Celeftino  IV.  ,  Miianèz,  fucedeo  a  12.  de  Setembro 
de  1 241 . ,  durou  1 1.  dias 

Inocêncio  IV.  Genovês,  fucedeo  a  25".  de  Junho  de 
1243.  (  em  cujo  tempo  houve  interregno.  )  Teve  muitas 

dife 
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diferenças  com  o  Imperador  Fe  Jericó  II. ,  e  por  evitar 
o  feu  rei  entimento,fe  refugiou  a  França:  em  1245-.  Con- 
vocou o  l.  Concilio  Garal  de  Leaõ ;  mandou  que  os 
Cardeaes  trouxeíem  chapeo  encarnado  ,  como  para 
os  advertir  todos  os  dias,  que '  de viaõ  dar  o  langue  pela 
defensada  Fé:  morreo  em  Nápoles  a  7.  de  Dezembro  de 
12Ç4.  Foi  taõfábio  najurifpurdencia,  que  era  chamado  o 
Pai  do  Direito. 

Alexandre  IV. ,  Italiano  ,  lhe  fucedao  a  25*,  de  De- 
zembro de  125-4.  ;  unío  em  hum  fó  corpo  cinco  Congre- 
gaçoens  de  Her  mitaens ;  e  lhe  mandou  oblervar  a  Regra 
de  Santo  Agoítinho.  Eftabeleceo  Inquiíidores  na  Fran- 
ça ,  ás  inftancias  de  S.  Luiz  ;  procurou  a  uniaõ  das  Igre- 
jas Grega  ,  e  Latina:  morreo  a  2?.  de  Mayo  de  1271. 
Concedeo  innumeraveis  privilégios  aos   mendicantes. 

Urbano  IV. ,  Fraucèz,  lhe  fucedeo  em  29.  de  Agoí- 
tode  i2Ót.  :  publicou  huma  Cruzada  contra  Manfredo, 
filho  efpurió  de  Pederico,  uzurpador  de  Sicília  ,  e  o  ex- 
comungou. IníHtuío  a  fefta  do  Corpo  de  Deos  em  1264.: 
e  morreo-a  20.  de  Outubro  do  meímo  ano. 

Clemente  IV. ,  Francês,  fucedeo  em  5-.  de  Feve- 
reiro de  1  265* .  :  foi  dos  mais  íábios  jurifconfukos  de  feu 
tempo:  foi  deíenterefado  :  morreoem  29.  de  Novembro 
dei2Ó8. 

S.  Gregório  X. ,  Placentino  ,  foi  eleito  em  r.  de  Se-  • 
tembro  de  1171. ,  eítando  na  Paleftina,  com  Eduardo  fi- 
lho dó  Rey  de  Inglaterra  :  veyo  a  Roma  no  ano  de  1272, 
e  pôz  tod o  o  cuidado  em  reunir  asGuelfas.,  e  Gibeli- 
nos: ecn  1274.  juntou  o  II.  Concilio  Geral  em  Leaõ  para 
ia  união  dos  Gregos  ,  e  Latinos  :  prezidio  a  ele  ,  e  morreo 
emio.de  Janeiro  de  127o.  Ordenou  ,  que  depois  da  mor^* 
te  do  Paí>-.i,  os  Cardeaes  feajuntaíem  em  Conclave,  don- 
de na5  iahiriaõ  íen  eiegerem  novo  Poníhice  ,  para  evi- 
tar deite  modo  haver  taô  grande  interregno,como  houve 
antes  de  fua  eleição  ,  o  qual  chegou  a  33.  mezes. 

Inocêncio  V.  de  Tarantazia,  Dotninicojhe  íucedeo 
em  21.de:  Janeiro  de  127o.  foi  douto  ,  pio,e  eloquente, 
morreu  a  2  2.  de  Junho  do  meímo  ano. 


im'i  O  OCULTO     - 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LTSITO  DIVERTIMENTO  , 

c  onçila  recreafam  fe  publica  dividido  em 

diferentes  partes. 

Continua -fe  a  mefma  matéria  do  antecedente 

tk     Driano  V.  Genovês  ]  fufedeo  em  12  de  Julho 

f\    feguinte  :  durou  fó  33  dias  ;  e  eftando  para 

JL  ^  morrer  dife  aos  que  lhe  felifitáram  a  exaltafam 

C3  mais  queria  que  vós  me  vifeis  Cardeal  com  faude ,  q 

JPapa  agonizante. 

Joam  XXL  Português  ,  fufedeo  em  18  de  Se- 
tembro de  1276.  deve  fer  xamado  Joam  XX  ,  mas  como 
alguns  contam  ao  Antipapa  Filagato  com  o  nome  de 
Joam ,  por  efe  motivo  entra  o  nofo  Portuguez  no  nu- 
mero XXI.  efcreveo  muitas  obras  deFilozofia ,  e  Medi- 
íina :  por  fer  muito  amigo  dos  pobres  compoz  um  livro 
que  intitulou  Tezoiro  dcs pobres,  morreo  em  16  de  Maio 
debaixo  das  minas  de  feu  Palaíio  :  no  ano  de  1277. 

Nicolao  III  Romano,  da  familia  dos  Urjinos ,  fufe- 
deo a  25  de  Novembro  de  1277.  foi  fabio  ,  e  amigo  da 
gente  de  letras  :  morreo  de  apoplexia  a  22  de  Agoíto  de 
1280. 

Martinho  IV.  Franfes  ,  fufedeo  a  22  de  Fevereiro 
de  1281,  excomungou  a  Miguel  Pai eologo  como  a  Fau- 
tor do  Sisma  dos  Gregos,  e  a  Pedro  III.  Rei  de  Aragain. 
Foi  muito  afeto  aos  Franfifcnnos  em  cujo  abito  fe  en- 
terrou :  morreo  em  28  de  Mário  de  1285. 

Onorio  IV.  RcmanQ-fcxxfcàzo  em  2  de  Abril  de  1285^: 

O  confir- 
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confirmou  a  ordem  dos  Carmelitas ,  e  lhe  aíinalou  abito 
branco  :  morreo  a  3  de  Abril  de  1287. 

Nicolaò  IV,  da  Marca  Anúcna ,  foi  o  primeiro  Pa- 
pa Ft'i ■  òrfifcmio,  íiifedeo  a  11  de  Fevereiro  de  1288.  Foi 
bom  Filozofo,  e  Teólogo: confíliou  aos  Reis  de  Sifilia^e 
Aragão  '  morre  N  em  4de  Abril  do  1232. 

S  :&JêpÍflo  V  Itíãirmo  ,  deípois  de  um  interregno 
de  mais  de  dois  anos  foi  eleito  em  5  de  Julho  de  1234. 
antes  de  fer  Pontifiíe  ,  tinha  inftituído  a  ordem  dos  Se- 
Ir finos  ^  que  aprovou  Gregório  X.  Expedio  uma  BuTa 
em  que  faz  lifita  a  renunfia  da  Tiara  ,e  depois  renunfiou 
fõ  Pontificado  :  morreo  prezo  em  1296.  governou  ío  £ 
mezes. 

Bonifafw  VIII  Catalam  \  foi  eleito  em  24  de  De- 
zembro de  1294.  Foi  arreftado  cmAnagnia  por  Siarra 
Colona  ,  e  por  Nogaret :  quatro  dias  depois,foi  livre  pe- 
lo povo  ,  e  morreo  de  pena  por  efta  afronta  a  12  deOi- 
tubro  de  i403.Inftituío  o  Ano  Santo  de  ioo?em  100  anos; 
proibio  o  fexto  livro  das  Decretais, 

Benedito  XI  Veneziano^  Dominicano,  foi  eleito  era 

a  2  de  Outubro  de  1303,  era  filho  de  uma  lavandeira,  le- 

'  vando-lhe  fua  mãy  com  veftidos  ricos  a  nam  quiz  reco- 

nheíèr5mas  tanto  que  a  vio  em  trajes  umildes  a  eftimou: 

morreo  em  opiniam  de  Santo  em  6  de  Julho  de  1303. 

Clemente  V  Franfez  ,  foi  eleito  em  5  de  Junho  de 
t  3.0 J.  Foi  Coroado  em  Leamde  Fransa  :  em  fua  coroa- 
'  fam  caio  uma  muralha  ,  que  eítava  com  inumerável  po- 
vo,e  matou  a  Joam  Yl.Duque  de  Borgonha*,  ferio  ao  Rei, 
e  fez  cair  a  Tiara  da  cabefa  de  Clemente  :  efte  iníidente 
foi  refebido  por  prefagio  infelis  para  a  Itália  ,  eCriftá- 
dade  :  mudou  a  Sé  Apoftolica  para  Avinham:  extinguio 
a  Religiam  dos  Templários :  fez  a  Goleiam  das  Bulas  xa- 
madas  Clcmenlinas  :  coníedeo  aos  Reis  de  FrdnfaàCo- 
niinhani em ambas  as eípecies ; morreo  a  20 de AbHl  de 
13^4-  Joam 
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r~  Joam  XXII  Franfez^  fufedeo  em  7  d  e  Agoílo  de 
13 16:  Foi  autor  das  Conftituifoens  xamadss  Exírava- 
&antes :  teve  mu*tas  diferenfas  com  os  Fr anjif canos  íò- 
bre  a  c°r?  fórma  ?  e  qualidade  dos  abitos  ,  e  fobre  outros 
tíontos  ainda  mais  dificultozos :  morreo  de  90  anos  em 

4.  de  Dezembro  de  1334. 

Benedito  XII  Fransez^  fufedeo  a  20  de  Dezembro 

de  í334-  Nas  promofoens  eclefiafticas  nunca  atendia 

aos  feos  parentes ,  e  fó  aos  fabios ,  e  virtuozos  :  morreo 

a  25  de  Abril  de  1342. 

Clemente  VI  Fransez^  fufedeo  a  13  de  Maio  de 

1342  :  reduzio  o  Ano  dejubileo  de  50  a  50  anos  :  teve 

*ma  feliz  memoria :  morreo  a  6  de  Dezembro    de 

Inosenfw  VI  Fransez  ,  fufedeo  em  18  do  mefmo 
mez.  Favorefeo  aos  fabios ,  e  empenhou-fe  em  acabar 
a  guerra  entre  os  Reis  de  Fransa,  e  Inglaterra  :  morreo 
em  jí  vinham  a  12  de  Setembro  de  1 362. 

Urbano  V  Fransez  ,  fufedeo  a  28  de  Oitubro  de 
1362.  Confirmou  a  regra  de  Sr  nta  Btizida,  e  Protcgeo 
aos  fabios  :  morreo  a  19  de  Dezembro  \ie  1370. 

Gregário  XI  Franfrs ,  fufedeo  ein  30  do  mefmo 
mez:  teve  em  fua  companhia  ao  feleWe  éJurifconfuIto 
Baldo  condenou  a  \v  ichfo:  por  coníUhb  de  S.Brizida 
mudou  a  Sé  Apoftolica  para  Rma  em  1576.  defpois  de 
ellar  em  Avinham  72  anos  chagou  a  mmaa  17  de  Ja- 
neiro de  1377  morreo  a  7  de  Mn ío  de  íwS) 

Urbano  VI  Nepolitaio*  fyfedeo  a  Pde  At  ri!  de 
1378.  Iíiftituio  a  1  jui  dta  Vzitafam dè  JN  penhor  a\mov- 
reoa  1?  de  Oitubro  de  1389. 

Brwfrji  IX  Ncpolitnw,  fufedeo  a  3 "de  Novem- 
bro de  I3%:civ  .ti-  i.oenfaregeitcu  um  remjecioporfer 
contrario  á  fua  -pureza:  morreo  cm  1  de  'Citubro  de 
.1404.      .  . 

O2  hl 


ífit&fmjib  TU.  Jti&cno.  ft  fedeo  à  i?  de  Oitvbro  dê 
\AC/\.  os  Roraanos  fe  fubleváram  contra  ele ,  e  o  obriga- 
xsin  a  fugir  para  Viterbo,  donde  voltouje  morreo  em  Ro* 
n;t.  a  6  de  Novembro  de  1406. 

Gregório  XII.  Veneziano,  foi  eleito  em  30  domet 
mo  mez :  nefte  tempo  fe  tinha  entronizado  o  Antipapa 
Pedro  de  Luna*  os  Cardeaes  fizeram  hum  Coníilio  em 
Piza,  e  depondo  a  Pedro,  e  a  Gregório  elegeram  a  Ale* 
xanâre  V.  em  1409.  veio  Gregório  para  Nápoles  aonde 
o  protegeo  o  Rey  Ladisldo,  mas  vendofe  abandonado  de 
feus  parfiaes,  no  ano  de  1415.  mandouuma  voluntária 
demifamao  Coníilio  de  Piza  ;efte  o  elegeo  Deam  do  fa* 
ero  Colégio,  e  lhe  deo  o  Governo  da  Marca  Anccna  \ 
morreo  de  92  anos  a  18  de  Oitubro  de  1417.  • 

Alexandre  V.  Cretenfef  e  Franfifcano,  foi  eleito  em 
1409.  no  Coníilio  de  Piza ;  quazi  toda  a  fua  família  era 
de  Fr anfij canos  :  foi  profetor  dos  beneméritos  ,  e  coftu* 
mava  dizer ,  fui  Bifpo  ricoy  Cardeal  pobre ,  e  Papa  mefc  , 
dicante:  morreo  a  3  de  Maio  de  1480.  1  * 

Joam  XXIII  Napolitano ,  fufedeo  a  17  de  Maio 
de  1480,  fendo  eleito  por  17  Cardeaes,  que  eftavam  em 
Bolonha.  Em  1414  fez  um  Coníilio  geralem  Conftanfia , 
e  a  2  de  Marfo  de  141 5.  fez  uma  fefam  na  qual  prometeo 
renunfiar  o  Papado ,  íe  feos  Competidores  fedefem  tam- 
bém. Arrependido  do  que  prometera  fugio  de  Conftan- 
fia  disfarfado  a  23  do  mefmo  mez.  o  Coníilio  o  depoz, 
e  proferio  fentenía  contra  ele.  Foi  eleito  MartinhoV,  e 
Joam  em  1419  lhe  foi  pedir  pektam,  e  o  reconhefeo  ver- 
dadeiro Vap^  Martinho  o  fez  Cardeal ,  e  Deam  do  Sa- 
cro Colégio:  morreo  a  22  de  Novembro  de  1419. 

Martinho  V.  Romanoy  foi  eleito  noÇonfilio  de  Gw- 

fianfia  a  1 1  de  Novembro  de  1417*  Com  fua  prudeníia,  e 

por  morte  de  Pedro  de  Luna  fe  acabou  o  grande  fisma 

que  durara  $1  anosiemfçuterajpq  fe  fundou  a  Univerfi- 

dade 
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dade  deLovaina:  morreo  em  20  de  Fevereiro  de  143  ij 
Eugénio  IV.  Veneziano  ,  fufedeo  em  3  de  Maio 
de  143 1:  teve  por  competidor  a  Amaãeo  VIII.  Du- 
que deSabcia,  que  tomou  o  nome  de  Felis  V.  Traba- 
lhou com  empenho  na  Uniam  da  Igreja  Grega,  e  La- 
tina morreo  ^  23  de  Fevereiro  de  1447. 

Nicolao  F".Sufedeo  a  15  de  Aí  arfo  de  1447:  era  do- 
fil ,  Liberal  ,  magnifico  ,  e  zelozo  da  Religiam.Foi  tam 
grande  protetor  dos  fabios  >  que  no  feu  tempo  comefá- 
ram  a  fiorefer  as  Sienfia  s,  que  nos  feculos  pafados  vieram 
a  quazi  total  decadenfia.  Procurou  para  a  fua  livraria 
os  milhores  manufcritos,  Gregos  ye  Latinos:  animou  aos 
que  fe  aplicavam  as  tradufoens  das  lingoas  primitivas , 
com  recompenfas  magnificas:  refebendo  a  nova  de  que 
Conjlantinopla  fora  tomada  pelos  Turcos;morreodepe^ 
na  a  14  de  Marlb  de  145^* 

CaliJtoIIIEfpanbol,  fufedeo  a  8  de  Abril  de  1455a 
Inftituío  a  Feita  Transfígurafamy  e  que  fe  ctoafem  os  fi- 
nos ao  meio  dia  :  morreo  a  6  de  Agofto  de  i^S^. 

Pio  USenenfe  fufedeo  a  27  do  meímo  mez  em  1560 
publicou  a  BuUExecraâilis  cótra  os  q  apelam  para  o  fu- 
turo Confilio:  foi  fabiormorreo  a  14  de  Agofto  de  1464. 
Paulo  II  Veneziano,  fufedeo  a  29  do  meímo  mez: 
Confedeo  muitos  privilégios  aos  Cardeaes:  morreo  re- 
pentinamente a  26  de  Julho  de  147L 

Xifto  IV.  Italiano,  Franfifcano ,  fufedeo  a  9  de 
Agofto  de  1471 :  reduzio  ojubiieode  25  a  2j  anos.No 
1  de  Marfo  de  147 1  expedio  uma  Bula  em  que  confede 
muitas  indulgenfias  aos  que  felebrarem  a  Fejla  da  Ima- 
culada Confeijam^  eeftefoi  o  primeiro  decreto  .Ponti- 
í  fio  áferca  deite  mifterio;  inftituío  a  Fefta  de  S.J bzé  em 
3  584;  morreo  de  71  anos  a  10  de  Agofto  de  1484, 

Inofenjio  VIII  Genovez,  fufedeo  a  29  do  mefmo 
Agofto ;  Reftituio  aos  R,d$de  Efpanha  o  titulo  de  Ca- 
io! t  cos, 
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tuliccsj  que  pela  entrada  dos  Godos  fe  perdera:  morreo 
cm  25  de  Julho  de  1492. 

Alexandre  VI  Ejpanhol ,  fufedeo  a  1 1  de  Agoílò 
de  1492:  as  virtudes  nelle  igualavam  aos  viílos  morreo  a, 
18  de  Agoílode  1503. 

Pio  III  7ofc  ano  Juteàzo  a  22  de  Setembro  de  1  503,, 
e  morrão  a  j2  de  Oitubro  feguinte. 

Júlio  II  Italiano  ,  fufedeo  no  1  de  Novembro  de 
1503. Foi  guerreiro,  e  intrépido :  fez  uma  liga  contra  os 
Venezianos, ç  fe  declarou  contra  Luiz  XII  Rei  de  Fran^ 
fa^em  cujo  Reino  poz  interdito5eximinaoaos/r^//>2;  \r 
do  juramento  de  Fidelidade,  que  deviam  a  feu  Rei.  Luiz 
Apelou  para  o  Confilio  que  fe  fazia  em  Piza  :  morreo  a 
2i  de  Fevereiro  dei5i3. 

J^eamX  I hrentino  ,  fufedeo  em  11  deMarfode 
1513 .  Sendo  Cardeal,e  Legado  de  feu  antefefor,na  bata- 
lha de  Ravenaíoi  prizioneiro  pelos  Franfezes  em  15 12. 
entrou  cm  Rema  em  1 1  de  Abril  de  15 13  ,  no  mefmo  dia 
em  que  no  ano  antefedente  fora  prizionado,  e  indo  mon- 
tado no  mefmo  cavalo:  em  15 17  concluioo  Confilio  La- 
terynevfe  comefado  por  Júlio II  deo  o  titulo  deDefen* 
for  dalé  zBnriqueVIII  publicou  muitas  indulgenfias  pa- 
ra os  que  cctribuiíem  a  fe  acabar  algrejadeS.Pedro  que 
feu  ante' eiòr  prinfipiou:  nefta  ocaziam  comefou  Lutero 
a  pregar,efpall  ando  íalfas  doutrinas ,  que  aprendera  nos 
Lívics  de  Jcam  Hus.  o  Papa  ,  nam  convenfendo  a  Lu- 
téro  cem  brancura,  publicou  contra  ele  urna  Bula  em  10 
çíe  Junho  de  1520.  Fm  5  de  Janeiro  de  1521,  publicou 
outra  em  que  excomungou  a  todos  os  SequazesXéw;  X. 
Fez  liga  cofh  Cales  V  para  lanfar  aos  Prancezes de  Itá- 
lia. Ninguém  fera  mais  amigo,c  favorefedor  uos  ísbios, 
que  cfte  Pont  ifife.  Nam  poupando  trabalho,  ou  defpeza 

f>nra  aicanfar  Manuícritos  raros,  e  as  milhores  edifoens , 
ez  que  ísbchs  Letras  rei usí  talem  na  Itália:  morreo  a  1 

de 


de  Dezembro  de 44  anos  de  ickde  .  em  ■ijii. 

JdrianoVIÒ/andez,Mdhe  que  fora  de  Carlos  V. 
fufedco  a  9  de  Janeiro  de  i5225emorreo  a  14  de  Setem- 
bro de  1523. 

Clememe  VII  Florentino  JvXzázo  a  19  de  Novembro  de 
1523.  fez  uma  liga  com  os  Franjezes,  e  Venezianos  con- 
tra Carlos  V.  As  Tropas  -deite  o  prizionáram  na  meíma 
Roma  ,  e  Clemente  deixou  crefer  a  barba  7  mezes  que  ef- 
teve  prezo:  excomungou  a  Enrique  VIII ^  e  morreo  a  20 
'deSetembro  de  1534. 

P atdo  III  Romano  ,  por  Unanime  confentimento  y 
foi  eleito  em  13  de  Oitubro  de  1534-Convocou  Confilio 
geral  a  Mantua ,  que  ao  defpois  transferio  a  Trento,  con- 
firmou a  Religiam  da  Companhia:  e  emfeu  tempo  fe 
inílituio  a  de  S.  Joam  de  Deos foi  fabio,  elcrevendo  bem 
yproza,  everío.  morreo  a  10  de  Novembro  de  1549. 

Júlio  III  Romano  fufedeo  em  8  de  Fevereiro  de 
iyjo.íez  Guerra  a  Otávio  Farnezio  Duque  de  Parma: 
morreo  a  23  de  Marfo  de  1555. 

Marfeto  II  lofcanoúo  do  grande  Belar?nino  ;  fu- 
a  9  de  Abril  de  1 55 5 ,e  morreo  21  diasdepois  de  eleito. 

Patdo  IV.  Napolitano ,  fufedeo  a  23  de  Marfo  de 
1555:  quando  foi  eleito  tinha  quazi^o  anos  :  morreo  a 
i8deAgoíto  de  1559. 

Pio  IVMilaneZy  tio  de  S.Carlos  Borromeofufedeo  a 
25  de  Dezembro  de  15 5 5. Concirno  o  ConJilioTridentino: 
monreo  em  9  de  Dezembro  de  1 565. 

«y.  P/0  F;  Lombardo,  e  Dominicano,  fufedeo  a  7  de 
Janeiro  de  1566:  extinguio  a  ordem  dos  Umilhados -con- 
.  denou  a  doutrina  de  ito/0.  ganhou  a  vitoria  de  Lepantp 
contra  os  Turcos,  em  cuja  memoria  inílituio  a  Feita  do 
Santifimo  RozariojkQÍoxxsxow  o  Breviário  \  eMjai:  foi 
grande  zelozo  contra  os  Freges ;  e  Judeos  :  moneo  era 
1  de  Maio  de  1572. 

Cre- 
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Gregório  XIII  Bolonhês  y  fufedeo  em  15  do  ffieÉ 
mo  mez ;  refebeo  muitas  embaixadas  de  Prinfipes  da 
Oriente:  morreo  a  iode  Abril  de  1585. 

Xijlo  V.  Italiano,  e  Franjifcano ,  chamavafe  antes 
Felis  Pereti  :  de  9  anos  comeiòu  a  gaardar  porcos:  def- 
pois  de  varia  fortuna  tomou  o  abito  de  S.Franfiíco,  e  foi 
conhcíido  por  bom  Gramático,  e  Filozofo:  chegou  a  fer 
Geral  de  lua  ordem  ,Cardeal,e  finalmente  eleito  Papa  a 
24  de  Abril  de  1585.  Fez  a  Biblioteca  do  Vaticano  ,  em 
cujaPrafa  pôz  um  obelífeo  de  72  pés  de  alto:Um  Palafio 
íbberbo  cm  SJoam  de  Latram  aonde  eftá  outro  obelifee 
de  340  pés.  ordenou  que  a  Vulgata  fe  reduzife  á  fua  pu- 
reza, foi  inimigo  dos  vifios,  Protetor  da  virtude,  edas  fi- 
enfias,  liberal,  judifiozo ,  e  Magnifico,  defpois  de  pafar 
grande  parte  do  dia  a  dar  audienfia ,  gaftava  outra  gran- 
de parte  da  noite  a  eftudar:atendendofe  ao  feu  governo 
eckziaftico ,  so  regulamento  de  fua  caza,  bem  fe  pode 
dizer  que  foi  um, dos  mais  grandes  omens,que  tem  ávido 
no  mundo,  nãm  obftante  os  muitos  cabedaes  que  gaita- 
rardehcou  no  Gajlelo  de  Santo  Angelo  finco  milhoens  de 
oiro  :  morreo  aos  69  anos  de  idade ,  em  27  de  Agofto 
de  1590; 

Urbano  VIL  Romano  fufedeo  a  15  do  mez  feguinte, 
e  fó  durou  13  dias:  era  fabio,  e  virtuozo. 

Gregório  XIV  Milanez,  fufedeo  a  5  de  Dezembro 
de  1590.  Foi  grande  inimigo  àzErezia  morreo  a  ij 
deOitubrode  1591. 

Iwj&ifio  IX  Bolonhês ,  fufedeo  em  29  do  mefmo 
mez ,  e  morreo  em  Dezembro  feguinte. 

Chmerts  VIII  Florentino,  fufedeo  em  30  de  Janei- 
ro de  159 1,  loi  tam  amigo  dos  fabios ,  que  atendendo  á 
fienfia  fez  Cardeaes  a  Belarmino  ,  Baronio,  Toledo,  Ofat 
Da  Perro?i.  morreo  em  3  de  Marfo  de  1605. 

Lfam  XI,  Florentino  ,  fufedeo  em  1  de  Abril  de 
1605?  e  morreo  a  27. 
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O  OCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LISITO  DIVERTIMENTO  , 
e  onefta  recreafam  fe  publica  dividido  em 
diferentes  partes. 

Finaliza-Je  a  Cronologia  dos  Papas:  da-fe prinjipio 
d  dos  Imperadores  Romanos. 

PAulo  V.Senenfe  ,  fufedeo  16  de  Maio  do 
mefmo  ano  \  confirmou  a  Congrega}  am  do 
Oratório  em  Franfa.morreo  a  28  de  Janeiro 
ide  1621. 

Gregório  XI  Bolonhês ,  fufedeo  em  9  de  Fe- 
vereiro de  162 1.  Canonizou  aos  Santos  Inafw  de 
Loyola7  Franjifco  Xavier,  Felipe  NeriyTereza^&c 
e  inftituio  a  congregafam  de  Propaganda  Fid* 
morreo  a  8  de  Julho  de  1623. 

Urbano  VI II.  Florentino,  fufedeo  a  6  de  Agòf- 
to  de  1623.  Foi  Poeta  elegante  ,  e  eruditifimo  deo 
o  titulo  de  Eminentijimos  aos  Cardeaescmorreo  em 
29  de  Julho  de  1644. 

Inofenjio  X.  Romano ,  fufedeo  a  15  de  Setem- 
bro de  1Ó44.  Condenou  as  5  Famozaspropozifoens 
de  Janfenio:  morreo  a  7  de  Janeiro  dei655. 

Alexandre  VILSewnje,  íufedeo  a  7  de  Abril 
de  1655. Foi  fabio,e  Politico  ,e confirmou  a  conde- 
nafam  das  Propozifoens  Janfenianas.in%X\x\o  a  fes- 
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tadãConfeiJam  de  N.  Senhora  com  Oitava,  morreo 
a  22  de  Maio  de  1667. 

Clemente  IX.  Italiano ,  fufedeo  em  20  de  Ju- 
nho de  1667:  morreo  depaixamdosTurcostoma- 
rem  Cândia  ,  em  9  de  Dezembro  de  1 669. 

Clemente  X.  Romano,  íuíedeò  a  19  de  Abril  de 
1670.  reftaurou  a  Igreja  de  Santa  Maria  Maior: 
morreo  a  22  de  Julho  de  1676. 

Inòf enfio  XI  Italiano  ,  fufedeo  a  21  de  Se- 
tembro de  1676.  inftituio  aFeJla  do  Santiftmo  no- 
me de  Maria  condenou  os  erros  de  Molinos  ,  e 
dos  Quietiflas  :  morreo  fantamente  em  12  de 
Agoíto  de  1689. 

Alexandre  VIII  Veneziano ,  fufedeo  a  6  de 
Oitubro  feguinte  ;  ajudou  aos  Venezianos ,  e  Im- 
perador na  guerra  contra  o  Turco:morreo  em  16  de 
Fevereiro  de  1691. 

Inof enfio  XII  Italiano  ,  fufedeo  a  12  de  Ju- 
lho feguinte  :  morreo  a  27  de  Setembro  de  17C0, 

Clemente  XI,  Italiano ,  fufedeo  a  20  de  No- 
vembro do  mefmoano:  confirmou  acondenafam 
das  Propozifoens  de  Janfenio.  publicou  a  Bula 
Unigénitas  em  que  condenou  101  propozifoens 
extraídas  das  Reflejòens  Moraes  do  P.  Qnesnel: 
foi  Politico,  Douto ,  Eloquente,  e  um  dos  mais 
fabios  Pontifises  ,  que  tem  ávido:  morreo  a  19 
de  Marf©  de    1721. 

Inofenfio  XIII.  Romano,  fufedeo  a  7  de  Maio 
de  172 1.  inftituio  a  Fefta  do  S.  Nome  dejezus  :  foi 
prudente,  e  magnifico  :  morreo  a  7  deMarfode 
1724. 

Benedito  XIII  Napolitano  y  e  Dominicano^ 

fufedeo 


fufedeo  a  29  do  mefmo  mez.  fua  continua  ora- 
fam3  feus jejuns,  fuás  abftinenfias,  luas  mortifi- 
cafoens  ,  leu  zelo  pela  doutrina  5  e  pureza  dos 
coftumes,  e  o  dczejo  de  fazer  ebfervar  a  difipli- 
na  ecleíiaftica  edif  cáram  a  todo  o  mundo:Ern  1725. 
feíebrou  um  Confdio  em  Roma  5  em  que  confirmou 
a  Bula   Unigénitas  :  morreo  a  21  de  Fevereiro  de 

Clemente  XII.  Florentino  ,  fufedeo  em  12  de 
Julho  do  mefmo  ano  :  fez  muitos  edififios  em  Ro- 
ma ,  e  concluío  outros  :  morreo  em  6  de  Feve- 
reiro de  1740. 

Benedito  XIV.  Bolonhês,  nafeo  em  31  de 
Marfo  de  1675  ?  foi  Conigo  da  Bazilica  de  S. 
Pedro  de  Roma ,  Advogado  Confiftorial  da  Fé, 
ConfultorS.Ofifio  Examinador  deBifpos,  Secreta- 
rio da  Congregafam  do  Coníllio  ,  Canonifta  da 
Sagrada  Peniteníiaria ,  Arfebifpo  titular  de  Theo- 
dozia ,  Bifpo  afiftente  do  folio  Pontifiíio  ,  Bifpo 
de  Ancona  ,  Arfebifpo  de  Bolonha ,  Cardeal  Pref- 
bitero  de  Santa  Cruz  dejeruzalem.  tinha  todos 
eíles  empregos ,  e  fe  xamava  Profpero  Lamberti- 
m  ,  quando  foi  eleito  Papa  a  17  de  Agofto  de 
1740,  e  Coroado  a  21  do  mefmo  mez,  Foidou- 
tifimo  ,  e  compoz  doze  volumes  em  folha  fobre 
diferentes  matérias,  Moraes  ,  Theologicas ,  e  Dog- 
máticas. Foi  Protetor  dos  fabios,  e  virtuozos  :Se- 
dto  á  Sé  Apcftolica  o  que  a  kus  Predefefores 
aplicavam  os  feos  reditos.  Fez  vender  quanto 
pofuía  em  Bolonha  ,  e  o  deflribuío  pelos  po- 
bres ,  e  pela  Igreja.  Eííabelefeo  uma  nova  Bi- 
blioteca no  Quirinal.  Formou  y  e  augmentou  os 

P  2  Mu- 


Ii6 

JVÍLzeos.,  ou  Gabinetes  de  Roma ,  cnriquefendoos 
cem  pinturas  ,  e  antigualhas  eftimabilifímas  ,  e 
muito  raras.  Deu  o  titulo  deFidelifimo  ao  Senhor 
D.  Joam  V.  Rey  de  Pcrtugal ,  para  ele  -,  e  fcos 
Auguftosfufeíbres.  Conledeo  aos  Sacerdotes  Por- 
tuguezes ,  ou  íugeitos  ao  Domínio  de  Portugal, 
pederem  felebrar  três  Mifas  em  o  dia  da  Come- 
morafam  dos  defuntos  a  2  de  Novembro.  Enri- 
quefeo  a  Igreja  Luzitana  coníedendolhe  muitas 
feftividades,  a  Maternidade  de  N.  Sefihcra .,  o 
Patrojinio  de  Sam  Jaze  y-  &c.  Acs  inftanfas  do 
mefmo  Senhor  D.  Joain  V.  dife  Miía  em  o  ri- 
quiíimo,  e  inextimavel  Altar  de  Sam  Joam  Ba- 
tifia,  que  eílá  na  Igreja  de  Sam  Roque. -Na  mor- 
te daquele  Magnânimo  Rey  ,  íua  Santidade,  em 
prezenfa  dos  Cardeaes,  fez  uma  elegante  -Grafam, 
em  que  louvou  as  fuás  grandes  qualidades.  Canoni- 
zou a  Sam  Camilo  de  Lelis^e  a  outros  Santos.Em  fim 
foi  fabio ,  pio  ,  erudito  ,  liberal ,  e  um  dos  maiores 
Pontififes  que  tem  governado  a  Igreja  de  Deos  ; 
morreo  em  3  de  Maiodoprezente  ano  da  1758. 

J  enho  finalizado  a  Cronologia  dos  Pontififes  *y 

agora  como  coiza  também  pertenfente  a  Roma 

darei  a  Serie  de  todes  es  Imperadores 

Romanos. 

JUlio  Cezar  nafeo  em  Roma  98  anos  antes 
da  vinda  de  Crifto  r  foi  filho  de  Lvjio 
Cezar  r  e  de  Jurelia  :  defpois  de  ganhar 
a  felebre  batalha  dt  Frrf alia  (ho]e  JúrianzTur- 
quia  Europea)  no  ano  48  antes  àe -Crifto  ,    foi  rela- 

mado 
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mado  Imperador .:.  reformou  o  Ceder  dar io  zíln  ar- 
do a  cada  ano  365*  dias  e  regulou  as  coizas  de  Ro- 
ma com  admirável  prudenfia.  Foi  1  m  dos  maio- 
res guerreiros  que  tem  vi  fio  o  mundo, intrépido-, 
liberal  ,  generoso  ,  doíd  ,  agradável  ,  fafil ,  elo- 
quente ,  e  mais  inclinado  ao  perdsm  ,  que  á  vin- 
ganfa ;  mas  fua  grande  ambiíam  o  enxeo  de  vi- 
íios  que  lhe  efeureferam  aquelas  belas  qualida- 
des. Foi  morto  no  Senado  com  23  punhaladas  per 
Cafio  ,  e  Bruto ,  no  ana  antes  de  Criíio  43. 

Augufio :  deo  o  feo  nome  ao  mez  de  Agof» 
to ,  que  antes  fe  xaoiava  Sextilis  :  adotou   a  27- 
berio ,  e  morreo  a  19  de  Agoílo    do  ano  14  de 
Criíio  :  reinando  57  anos. 

Tibério:  íufedeo  no  mofino  dia  :  priníipiou 
donl ,  e  acabou  cruel :  foi  fabio  ,  viílozo  ,  e  di- 
íimulado  :  morreo  defgrafiadarnente  a  6  de  Ma  rio 
de  37  i  aos  78  anos  de  idade. 

Calígula  íufedeo  em  47:  foi  Orrivel  monftro 
de  viflos  , cruel, blasfemo,  infeíluozo  até  com  fuás 
mefmas  Irmans;  dado  ao  vinho;  e  teve  a  fatui- 
dade de  mandar  que  o  adorafem  por  Deos :  Ca- 
fio feu  Capitam  da  Guarda,  e  outros  dois  o  ma- 
taram a  punhaladas  aos  29  anos  de  idade  em  24 
de  Janeiro  de  41. 

Cláudio  :  íufedeo  no  mefmo  dia  ,  igual  nos 
vifios  ,  e  coítumes.  fua  quarta  mulher  Aòrip;na  o 
matou  com  veneno   a  13  de  Gitubro  de  54. 

Nero  íufedeo  no  mefmo  dia:  pafades  5  anos 
que  governou  íelismente  fe  entregou  acs  vi>;os 
mais  execrandos:  matou  a  Britânico  veidrdouo 
fufefor  de  Cláudio , pintou  a  lua  ma/  A^ripina  , 
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fua  mulher  Oiavia,  c  a  feu  Mefíre  o  grande 
Séneca,  no  ano  64  fez  queimar  a  Cidade  de  Ro- 
ma, entam  imputou  aos  Católicos  efte  crime,  e 
publicou  contra  eles  muitos  Edites  \  moveo  a 
2.  Perfèguifam  d  Igreja:  martirizou  aos  Tantos 
Apoftoios  Pedro,  e  Paulo ;  e  tendo  reinado  13 
anos  ,  e  aos  32  de  idade  fe  matou  afimefmocom 
um  punhal  a  10  de  Junho,  de  68  :  acabandoíe 
"nele  o  fàngtrà  de  jfug&fto 

Galha  foi  eleito  Imperador  no  mefmo  ano: 
por  fer  cruel,  e  avarento  os  Partidários  ázOton 
o  mataram  aos  73  anos  de  idade  em  10  de  Janeiro 

de  6o. 
/• 

Otcn  foi  aclamado  no  meímo  ano:  no  tem- 
po de  Nero  tinha  fido  Governador  de  Poitugal, 
era  aborreíido  por  feos  vifios ,  e  dezefperado  fe 
matou   aos    15  de  Abril  do  mefmo  ano. 

Vitetta  lhe  íufedeo  era  filho  de  um  fapatei- 
ro  j  matou  a  fua  mefma  Mãy5  foi  vifiozo,  e  cruel, 
e  defpois  de  governar  8  mezes  ,  foi  defpedafado, 
e  arrojado  ao  rio  Tibre. 

Fefpaziano  \  fufedeo  em  69.  foi  fabio ,  e  va- 
lerozo.  queimou  Jeruzalem :  morreo  a  24  Junho 


de  70. 


Tito,  xamado  as  diliftas  de  Roma ,  fufedeo 
a  ícu  Pay  no  mefmo  dia,  foi  liberal ,  etam  aman- 
te drs  fabios  ,  que  ao  famozo  Rabino  Jozefa 
lianccu  levantar  uma  eftatua.  morreo  a  13  de 
Setembro  de  81. 

IjQvújicino  íeu  irmam  ,  íufedeo  no  meímo 
dia;  foi  bsirbaro.,  etam  ofiozo  que  fe  ocupava 
em  caiar  moícas  :  moveo  a  TI  Perféguifam  d  Igre- 
ja 
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ja;  e  foi  morto  em  18  de  Setembro  de  96. 

Nerva  ,  fufedeo  110  mefmo  dia,  foi  Priníipe 
iluftre:  morreo  em  27  de  Janeiro  de  98. 

Irajam ,  lhe  fufedeo  no  mefmo  dia.  O  gran- 
de ódio  que  teve  á  Réligiam  Católica,  fez  que 
movefe  a  ///  Perseguiram  d  Igreja:  morreo  em  10 
de  Agofto  de  117. 

Adriano,  lhe  fufedeo  no  mefmo  dia;  foi  fa- 
bio,  e  aplicado  á  Magica  :  era  defprezador  do 
Sol  j  e  da  Xuva ,  andando  a  pé,  e  com  a  cabefa 
defcuberta ;  foi  em  extremo  libidinozo:  morre 3 
a  12  de  Julho  de  138. 

Antonino  Pio ,    fufedeo    no   mefmo  dia:  de- 
zia  que  mais  queria   defender  a  um  fidadam  ,  que 
ganhar  uma  Provinjia  :   morreo  a  7  de  Marfo  de 
161. 

Marco  Aurélio,  xamado  o  Filozofo ,  fufe- 
deo no  mefmo  dia:  por  nam  vexar  aos  feus  povos, 
vcndeo  as  jóias  defua  mulher,para  uma  expedifam: 
morreo  a  16  de  Marfo  de  180. 

Lujio  Vero  ,  fufedeo  no  meímo  dia  ,  foi  tam 
infame ,  que  exfedeo  em  vifios  ,  a  Calígula ,  e  a 
Nero:  morreo  em  189. 

Comnodo  ,  fufedeo  a  17  de  Marfo  de  189: 
moveo  a  IV.  Per  segui fam  da  Igreja,  e  morreo  yeio 
de  viíios  em  31  de  Dezembro  de   192. 

Pertinaz  ,  fufedeo  em  1  de  Janeiro  de  193 
era  filho  de  hum  Oleiro  :  foi  de  valor,  juizo ,  e 
rétidam:  osfoldados  nam  fofrendo  fuás  relas  dif- 
pozifoens  o  mataram  aos  2  mezese27  dias. 

Didio  Juliano,  foi  intruzo  á  íoría  de  pro- 
mefas  ,  que  nam  cumprio:  durou  fó  2  mezes. 

Scpti- 
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S:t:mio  Ssvero  y  fufedeo  em  Junho  de  193 
foi  valerozo,  emovx  a  F.  Perfegnifam  da  Igreja 
morreo  em  ífighterra  a  4  de  Fevereiro  de 
211: 

Caracala,  ízw  filho,  fufedeo  nomefmodia. 
matou  a  feu  Irmam  jlíci  :  foi  cruei  ,  e  inumano: 
matáràm-no  a  8  de  Abril  de  217. 

Macrino ,  fufedeo  no  mefmo  dia:  foi  de  cof- 
tumes  infames  :  e  também  foi  morto  a  7  de  Junho 
de  2i8. 

Eligahalo  5  monítro  entre  os  omens ,  pela 
imeníldade  de  feus  viíios ,  foi  morto  a  6  de  Már- 
io de  222.  tendo  18  anos  de  idade. 

Alexandre  Severo ,  fufedeo  em  10  de  Marfo 
de  222.  foi  fevero,  vàlerozo,  fabio,  e  prudente, 
poz  em  feu  gabinete  a  Imagem  de  N.  S.  Jezu 
Crifto:  leu  fufefor  o  mateu  aos  30  anos  deida- 
de a  15  de  Marfo  de  235. 

"Maximino  Caio  Júlio  ,  fufedeo  em  18  do 
mefmo  mez,  foi  cruel  com  exíefo,  e  de  nature- 
za tam  vorsz  que  comia  64  libras  cada  dia ,  e 
bebia  v.m  cântaro  de  vinho  :  era  de  eítatura  agi- 
gantada:  moveo  a  VI  Perfeguijam  ã  Igreja^que 
:oi  a  mais  cruel :  morreo  em  Oitubro  de  238. 

IvpianO)  e  Vdtino ,  iuíederam  em  238.  Fo- 
ram prudentes ,  e  valerozos  :  morreram  no  pri- 
meiro ano  de  feu  governo. 

Gordiano  I,  e  Ccrdiuio  II  feu  filho  ,  tinham 
íobido  ao  Thrcno  em  236.  Foram  oneftos,  e  va- 
lentes :  moireram  cm  238.  fuíedeo-hus  Gordiano 
IIi-  a  quem  matou  feu  fufefor  ,  em  244. 
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O  OCULTO 

INSTRUÍDO, 

QUE  PARA  LISITO  DIVERTIMENTO, 
c  onesta  recreasam  se  publica  dividido  ein 
diferentes  partes, 

Dase  notisia  do  Império  de  Alemanha. 

»  A  Alemanha  um  dos  maiores  domini- 
l-H  °s  da  Europa  ,  no  meio  da  qual  está  si- 
JL-JL  tuada  ,  tendo  a  seu  Oriente  a  Prusia  , 
Ungria ,  c  Polónia  >  da  parte  do  Norte  ao  mar 
Báltico ,  a  Dinamarca  >  e  ao  mar  Germânico  :  a 
Osidente  tem  a  França  os  Paízes  Baixas  Espa- 
nhees  ,  e  Olanda  :  no  meio  dia  a  Itália  5  e  Suízos. 
Carlos  Magno  a  dividio  em  Alta,  e  Baixa.  *  Al- 
ta Alemanha  compreende  as  Provinsias  ázSuíza, 
Alsasia ,  Suavia  ,  Baviera  ,  Mor  avia ,  Áustria  , 
Estiria,  e  outros  paizes  do  Sul.  a  Baixa  Alema- 
nha, compreende  as  Provinsias  Unidas ,  os  Eftados 
Ecleziasticos,  e  outras  terras  do  Norte. 

Maximiliano  I.  fez  o  famoza  divizam  de  Ale- 
manha em  déz  Circules  no  ano  de  15 12  os  Cír- 
culos sam  Áustria,  Baviera,  Fr  anemia ,  Suavia 
Borgonha,  Alto  Reno,  Baixo  Reno,  Vesphalia ,  Ba- 
xa  Saxema,  e  Alta  Saxtmia,   Toda  .a  Alemanha 
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está  dividida  em  diferentes  Senhorios  e  Respubli- 

cns  ,  cujo  xefe,  ou  cabesa  é  o  Imperador.    Ec  pa- 

íz  fértil  em  todos  os  frutos,  para  a  parte  do  meio 

dia  ,  c  vezinhansas  do  Da?wbio  :  para  o  Setentriam 

éfrio5e  pouco  abundante. 

Os  Alemaens  sam  destros,  e engenhozos  para 
as  manufaturas,  sam  sinséros,ede  boa  correspon- 
dência na  Paz,  porém  ferozes  na  guerra.  Sam  gé- 
nero zos  ,  de  bom  aspeto  ,  e  robustos.  A  nobreza 
tem  todos  os  dotes  da  Politica  mes  o  povo  se  nam 
tem  pelo  mais  sivil.  O  Governo  de  Alemanha  al- 
gum dia  foi  Monárquico.  Oje  tem  um  modo  de 
Governo  misto  de  Aristocrático,  e  Monárquico. 
Fórmam-se  Dietas,  e  de  umas  se  trasferem  os  ne- 
gosios  para  outras  sem  rezolverse  coisa  alguma. 

A  Dieta  se  compõem  de  três  Colégios  ,  dz  Elei- 
tores ,  Prinsipes ,  e  Sidaâes  Imperiaes.  O  Primei- 
ro contem  aos  Eleitores  de  Mogunsia,  Treveris  y 
e  Colónia  ,  que  sam  ecleziasticos.  Os  Eleitores  de 
Saxonia ,  Brandemburgoy  Hanover ,  Baviera,  Bo- 
hemia ,  e  Palatino  ,  sam  Seculares.  O  Colégio  de 
Prinsipes  se  distingue  em  duas  ordens.  Primeira^ 
os  Prinsipes  que  tem  titulo  de  taes,  como  Con- 
des y  Marquezes  ,  Landgraves ,  alguns  Bispos  ,  e 
Abades  todos  Soberanos.  A  segunda  ordem  ,  cons- 
ta de  Abades,  Abadesas ,  Priores,  Baroens,&c» 
Os  Prinsipes  da  primeira  Clase  tem  cada  um  seu 
voto  :  os  da  segunda  ,  entre  todos  fasem  quatro» 
votos.  As  Abadesas  enviam  seus  procuradores,  os 
Prinsipes  estabalesem  seus  Comisarios ,  para  re- 
gular y  e  preparar  a  matéria,  dam  conta  á  Asem- 
Meá,  e  ali  se  forma  o  voto  do  Colégio  á  plura*- 
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iidade  de  votos ,  que  se  examinam.  O  Terseiro 
Colégio  é  o  dasSidades  Imperiaes  ,  ou  livres  , 
das  quais  algumas  sam  Anseaticas  ,  (  que  quer 
dizer  Sidades  -  que  tem  companhia  entre  si  paia 
o  Comersio.  )  Todas  estam  imediatas  ao  Impe- 
rador ,  e  se  xamam  também  Munisipaes.  divi- 
dem-se  em  duas  partes  :  parte  do  Reno  ,  e  parte 
de  Suavia. 

Se  discordam  os  votos  sobre  alguma  matéria  o 
Imperador  replica,  e  fe  disputa  até  que  se  con- 
venha no  pertendido  ,  quando  nam ,  disolvese  a 
Dieta.  Para   as    Contribuisoens  de   dinheiro  ,  e 
Tropas,  á  regulamento  para  cada  Sirculo  ,  pela 
matricula  que  está  em   Mogunsia.  Para  este  fim 
tem  cada  sirculo  seus  Diretores ,  que  repartem  os 
Contingentes,  e  informam  a  seu  respetivo  sircu- 
\    Io  do  estado  dos  negosios. 

O  Imperador  por  própria  autoridade  aprezen- 
ta  Bispados  ,  e  Abadias  ,  asim  de  Católicos  ,  como 
de  Protestantes.  Provê  as  dignidades  Seculares, 
Ec  Juiz  de  Apelasoens  nas  cauzas  grandes,  e  dele  se 
pode  Apelar ,  para  o  Conselho  Aulico.  Para  pôr 
tributos  ,  ou  impostos  é  nesesario  unanime  con- 
sentimento de  todos  os  Eleitores.  Vara  regular  pe- 
zos  ,  medidas ,  presos  de  moedas ,  declarar  guer- 
ras ,  e  levantar  Milisias  é  precizo  consentimento  de 
toda  a  Dieta. 

A  Camará  Imperial  de  aspira  esta  oje  reduzi- 
da a  um  Juiz  Católico ,  um  Prezidente  Catotico  , 
e  outro  Protestante ,  oito  Asesores  Católicos  ,  e 
oito  Protestantes,  esta  Camará  reprezenta  todo 
o  Corpo  Imperial ,  e  expede  todas  as  Cauzas. 

EU  O  Cork- 
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O  Cctiselbo  Aíãico ,  se  Compõem  de  um  Pre- 

zidente  Católico  ,  e  um  Visecanselario  Católico  , 
ao  qual  nomea  o  Bispo  de  Mogunsia  como  Can- 
selario  do  Império.  Nove  Asesores  Católicos  ,  e 
nove  Pcrtestantes.  O  Imperador  nomea  os  mem- 
bros deste  Conselho,  e  acabam  com  a  morte  do 
mesmo  Imperador 

No  ano  de  1529.  por  ordem  de  Carlos  V.  se 
propoz  na  Dieta  de  Espira  que  na  conformidade 
do  Edito  de  Vermes  ào  mez  de  Maio  de  1521. 
se  pregoe  a  palavra  de  Deos  conforme  o  antigo 
uzo  da  Igreja:qne  nada  se  inovase  na  antiga  disipli- 
há ,  que  se  sclebrase  o  Santo  Sacraíisio  da  Misa, 
e  que  a  pesoa  nenhuma  se  impedise  a  sua  asisten- 
sia.  Os  Eleitores  de  Saxmia  ,  e  Brandemburgo  y 
Ernesto  ,  e  Fransisco  ,  os  Duques  de  Luneburgo, 
o  Landgrave  de  Hesse  e  o  Prinsipe  de  Anhalt  ,  se 
opuzéram  a  este  Decreto.  As  Sidades  de  Stras- 
barg,  Nuremberga  Ulma ,  Const ânsia  Reuligen  y 
^7iuãsehin  5  Meningm  7  Lindavu ,  Kemptem ,  Heil- 
bron,  Isne,  Veisembourg ,  Nordltngue  ,  e  Sam  Ga- 
lo *  se  conformaram  com  este  Portésto,  e  daqui 
se  derivou  o  nome  de  Porteftantes  aos  Erejes  de 
Alemanha 

Os  Antigos  Alemaens  eram  Idolatras,  ate  que 
em  719  Sam  Boni fasto  Beneditino  os  reduzio  á 
Fé  ,  por  mandado  de  Gregorioll.  Conservouse  o 
Catolisismo  em  sua  pureza  na  Alemanha  ,  ate  que 
Martinho  Lutero,  Melancton,e  Buséro,  sacudindo 
o  jugo  da  Fé,  Disiplina ,  e  Tradisam  espalharam* 
pesimos  erros.  A  Religiam  dominante  da  Corte 
é  a  Católica  Romana.  Esta  Religiam ,  na  Alema- 
nha 


nha  é  maior  do  que  outra  alguma  :  mas  so  a  Lu- 
terana ,  e  Calvinista  jantas ,  sam  maiores  do^que 
ela. 

O  Imperador,  coma  tal,  é  Xefe  de  toda  a  A- 
lemanha  ,  e  dos  Paiz^s  feu  Jatarios  de  Itália.  Co- 
mo Arquiduque  ,  posye  a  Ungria  ^Margraviaio 
da  Mor  avia  9  Carinthid ,  Tiro/ ,  Senhorio  de  Wer- 
dingm  ,  Brisac  ,  Bohemia  ,  Áustria  ,  Carniola  , 
Aqui/e  a  de  Brentz  Fr  i  burgo,  Parte  da  Silezia  ,. 
Stiria*  Trieste  \  ístria  ,  M.irqi^zado  de  Burgau^ 
Rulembourg,  e  Ncubnrgo  ,  os  Estados  de  Itália, 
que  foram  dos  Espanboes  e  os  Paizes  de  Flandes 
Austríacos  &c.  Pertende  como  Imperador  direi- 
tos sobre  o  Património  da  Igreja,  sobre  Veneza^ 
sobre  a  Prusia ,  e  sobre  a  Livonia  :e  como  Ar- 
quiduque sobre  Friul  que  posuem  os  Turcos  na 
Ungria. 

A  Corte  do  Imperador  é  ^7j;/tf  ,  na  Áustria. 
está  situada  sobre  o  rio  Danúbio ,  onde  em  boca 
o  ^ffiek.  Forma  este  Rio  diferentes  canaes  ,  e  com 
eles  algumas  Ilhas  ,  que  servem  de  bosques  , 
de  singular  fòrmuzura ,  ocupando  mais  de  uma 
legoa.  Os  Arrabaldes  nam  tem  comunicasam  com 
a  Sidade ,  e  formam  como  um  sirculo  ,  que  sin- 
gem  toda  a  Corte.  O  Prinsipal  deles  é  Leopols- 
tadt  em  uma  Ilha  q&e  forma  o  Danúbio,  a  Favo- 
rita^ é  outro. 

Tem  o  Imperador  outras  muitas  cazas  de  Cam- 
po ,  e  Recreio  ;  os  Palácios  de  Luxemburgo ,  E- 
derdros ,  Reustad ,  e  Schombrum ,  sam  as  princi- 
paes,  A  Sidade  de  Viena  está  bem  murada ,  e 
tam  fortificada  que  em  1529.  Solimam  II.  Impe- 
rador 
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radar  dos  Turcos  a  sitiou  com  3C0U.  omens ,  c 
nam  obftante  darlhe^Vinte  a  saltos  nam  a  pode 
tomar  ,  antes  se  retirou  com  perda  de  60U.  Ma- 
homet  IV.  rep.étio  a  einpreza ,  porém  Joam  So- 
bieski  farnozo  Rei  de  Polónia  íiz  le/antar  o  Si- 
tio. 

Tem  Vienal  uma  catedral    bem   edificada  ain- 
da, que   a  arquitetura  é  antiga.  Os  Conigos  sam 
nobres    de  todos  os  quatro  costados ,  e  estam  i- 
zentos  da  jurisdisam  do  Bispo.  No  Palasio,  amais 
estimável  sam  os  Gavinetes  em  que  se  conservam 
raras  presiozidades,  e  uma  biblioteca  copiosa  Tem 
universidade  ,  e  muitos  templos  magníficos.  Os  mi- 
Ihores  sam  os    três  Colégios  dos   Jezuitas  ,  as 
ruas  de  Viena  sam  estreitas  ,  curtas  ,  e  pouco  lim- 
pas. O  Clima,  nam  é  dos  mais  saudáveis.  O  po- 
vo é  quazi   todo  de  nasoens  estrangeiras  ;  dista 
de  Madrid  420  lcgoas.   de  Roma  180.  de  Pariz 
250 ,  de  Praga  36.  Despois  da  entrada   dos  Go- 
dos j  Lombardos ,  e  outras  nasoens  na  Itália ,  que 
a  puzéram  na  maior  consternasam  afligindo  á  Igre- 
ja,   Carlos  Magno  RH  de  Fr  ama ,  com  suas  ar- 
mas vingou  tantas  injurias,  favoresendo  á  mesma 
Igreja  com  grande  liberalidade  ,   em  remunera- 
sam  do  que  o  Papa  Leam  III.  o  Coroou  Impe- 
rador. Durou  esta  dignidade  em  sua  desenden- 
sia  112  anos,  em  912.  pasou  aos  Alemaens^  em  438. 
entrou  na  caza  de  Áustria  aonde  se  conserva. 

Carlos  Magno,  Rei  de  Fransa  7  foi  coroado  em 
25.  de  Dezembro  de  8oo. 

Ludovico  Pio  I.  sofreo  com  pasiensia  as  ingra- 

tidoens  de  seus  filhos. 

Lo- 


Lotaria,  susedeo  fio  mesmo  dia  a  seu  Pai,  cau- 
sado das  injustas  tíuerras  que  fizera  a  seus  Ir- 
maons  se  fez  monge  na  abadia  de  Pruiti.  morreo 
a  29*  de  Setembro  de  855. 

Luiz  II  ,  susedeo  a  seu  Pai  no  mesmo  dia.  foi 
valerozo  ,  e  liberal,  deitou  aos  Sarrasenos  fora 
de  Itália :  morreo  a  8  de  Agosto  de  875. 

Carlos  II.  o  Calvo,  susedeo  a  seu  Irmam  em  875. 
foi  valerozo  ,  e  estimador  dos  Sábios.  Scdesias 
Judeu ,  e  seu  medico ,  a  quem  estimava  o  matou 
com  veneno  a  8  de  Oitubro  de  877. 

Luiz  III  Balbiísiente ,  susedeo  no  mesmo  dia. 
foi  de  bons  costumes  ;  morreo  de  veneno  em  879. 
alguns  dizem  que  Luiz  nam  foi  Imperador. 

Carlos  III.  Gordo  ,  susedeo  ,  porque  seu  Ir- 
mam que  estava  paralitico  lhe  sedeo  o  direito. 
foi  privado  do  Setro,  e  sevio  tam  dezamparado,que 
reduzido  a  uma  triste  nesesidade  morreo  de  pe- 
Àa  a  13.  de  Janeiro  de  888. 

Amoldo ,  filho  natural  de  Carlos  Magno ,  lhe 
susedeo.  derrotou  aos  Normandos  matandolhes 
100U  omens.  foi  cobisozo ,  e  morreo  comido  de 
bixos  a  20  de  Novembro  de  899. 

Luiz  IV.  susedeo  no  mesmo  dia  :  nam  deo  ba- 
talha que  nam  perdese ,  de  cujo  pezar  morreo  a 
21   de  Janeiro  de  912. 

Cmrado  I.  Duque  de  Franconia  ,  (  da  caza  de 
Saxonia  )  lhe  susedeo.  foi  de  grande  valor,  mor- 
reo em  1  de  Junho  de  919. 

Enrique  \.  o  Casador  Duque  de  Saxonia,  lhe 
susedeo^em  919.  foi  liberal  com  as  Igrejas,  e 
magnifico  y  valerozo  9  e  afortunado.  Fundou  o 

Mar- 
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Marquezado  de  Brandemburgo.  morreo  a  2  de  Ju- 
lho de  936. 

Oton  I ,  Grande  ,  susedeo  a  seu  Pai.  foi  piado- 
zo  ,  e  purdente.  venseo  aos  de  Bibemia  y  e  Un- 
gria.  morreo  a  7  de  Maio  de  973. 

Oto/í  II.  susedeo  a  seu  Pai  por  sua  crueldade 
lhe  xamavam  o  Sanguinário  :  despois  de  venser 
muitas  v^zes  aos  Sarrasenos ,  estes  o  venscram 
em  Calábria  de  cujo  pezar  merreo  a  7  d  e  De- 
zembro de  983. 

Oton  III.  o  Maravilhozo  \  susedeo  a  seu  Pai. 
foi  severo  \  sábio  ,  e  liberal.  Foi  coroado  por 
Gregório  V.  Fez  queimar  viva  a"  Maria  da  Ara- 
gàm  suâ  espoza.  Uma  Dama  que  se  lizongeava  de 
que  seria  sua  espoza  ,  dezengenada  [  e  ofendida 
Jiie  deu  veneno  em  umas  luvas,  morreo  em  28 
de  janeiro   de  1002. 

•  8.  Enriqu?  II.  filho  do  Duque  de  Baviera  ,  e 
da  caza  de  Saxinia  ,■  lhe  susedeo  em  7  de  Junbto 
Seguinte,  foi  Prinsips  xeio  de  triunfos,  e  virtu- 
de», reduzío  os  U//garos  áVé,  lansou  aos  Árabes, 
e  Gregos  da  Itália  conservou  admiravelmente 
castidade  com  sua  espoza  Cunegundis.  Eugénio 
III.  canonizou  a  ambos.morreo  a  15  de  Julho  de 
Í024. 

Conraio  II  ,  o  Salico  ,  Duque  de  Franconia , 
eVvrnm ,  susedeo  em  8  de  Setembro  seguinte: 
alcansòu  muitas  vitorias,  na  Itália,  Saxonia  ,  e 
Ungia,  morreo  de  repente  a  4  de  Junho  de  1039. 

Enriqie  IV.  o  N,gro  susedeo  a  seu  Pai  no  mes- 
mo ano. foi  feliz  em  suas  canquistas.implavel  inimi- 
gos dos  Simoniacos  morreo  a  5  de  Oitubro  de  1056. 
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QUE  PARA  LISITO  DIVERTIMENTO* 

<e  onesta  recrearam  se  publica  dividido  em 
diferentes  partes. 

Contimia-fe  a  ferie  dos  Imperadores  de  Alemanha. 

ENrique  IV.  o  Grande,  fufedeo  a  feu  Pai  En- 
rique o  Negro.  Foi  felebre  beías  batalhas,  que 
deo,  que  foráaa  fetema  e  duas.  Foi  Simonaico, 
€  vendia  publicamente  os  Benefícios  Eclcziaíticos , 
Bifpados,  c  Abadias.  S.  GREGÓRIO  VIL  Papa 
quiz  conter  taes  abfurdos,  mas.  naro  pôde  confegui  lo. 
umilhou  fe  Enrique  com  defímulaíam ,  e  fez  paz 
coro  o  Papa;  porém  tomando  as  armas  contra  a  Igreja, 
e  contra  a  pefoa  do  mefmo  S.  Pontifife  exfitouuax 
novofifira  naeleifam  àtGuiberto,  de  quem  fe  fez 
coroar,  feos  delitos  exíitaram  as  iras  até  de  íeu  pró- 
prio filho,  o  qual  coro  confentimemo  de  todos  lhe  ti- 
rou a  coroa:  morreo  a  7  de  Agofto  de  1 1 06. 

Enrique  V.  Sufedco  no  Império  em  vida  de  feu 
PaL  Foi  fero,  e  profeguio  cai  aborrecer  aos  Papas.. 
Foi  infeliz  nas  batalhas  contra  os  Normandos,  Polacos  r 
c  Saxones.  Morreo  a  23  de  Maio  de  1 1 25. 

S  Lotmt 
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Lotnriò:  II.  Duque  âeSaxonia,  fusedeo  em  13  de 
Setembro  c!e  1 1 25  reflaurou  a  onra  dos  Pontififes ;  e* 
foi  coroado  em  Roma  pov  Inofencio  IL.  morreo  cor 

Contado  IH.  fi\ho ãz.Ferferico,  Duque dè  Suc'via,i\x'~ 
íedeoem  13  de  Marfo  de  1 1  f,8,  Porconfelho  de6V 
Bernardo  formou  um  exercito  de  200U  óiueris-  pam> 
a  eonquifhi  da  Terra  fanta, Manuel  Comeno  o  Impe- 
rador do- Oriente  invejozo  das  gloria?  deíltr  Sgrada^ 
emprczà  mãdou^fcgundo  dizem,fque  no  pam  felanía- 
íe  gc-íò,  por  cuja  cauza  morreram  os  fbldádosrc  o  ím— 
pcradormon:eodevjenen<Km  Palestinas  15  de  Feve- 
reiro dei  152... 

Peclericol.  o  Barba-rúxa.  r.  fufedeo  a  feutio  a  4  de 
M irfiq  feguinre.Foí  de  belo  afpeto,  ankr.ozo,  e  libera!. 
Yicz  viagem  à -Terra '/ama  com  um  exercito  deigpUi 
omens  contra  Sal$dmo>  a  quem  muitas  vczis  veníeo 
cilando-íe  banhado  em  um  rio,  morreo  afoga.do  aio,. 
ilejunhode  1 190. 

Enrique  VI.  ,0  Cruel ,  íuíèd  eo  no  me  imo  ano  afeu 
Pai.  Matou  a  S*.. Alberto. Cardeal,  e  Bifpo  de£iexa*. 
-Co:ijl  anela  Aia  mulher  o  matou  com  veneno  a  28  de- 
Setembro  de  1  197. 

F//$#  I.  Duque  de$uévia9  fuíedeo  a-feu  irmam 
rio  iBefxno  ano.  Oton  fejhe  opoz*e  finalmente  o  matou 
a,  2  3  de  junho  de  1 208. , 

Òton  IV.  Competidor  de  Filipe;  teve  uma  vi  da  de- 
zafofegada  comas  guerras  fivls;  e  diferenfts  que  te  ve 
coro  os  Papas.  Perdeo  a  fdebre  bataíba  de  Bo  bin  es0 
Deixou  o  Império;  e  morreo  de  melancolia  a  15  de 
Maio  de  121 8. 

Eederjco  DL  fiffio  déÈmpe  VI.  foi  eleito  no  mefr 
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mo  ano.  era  fibio ,  e  raiava  íeis  iingoas  diferente?,  mas, 
eícureferam  lhe  to  .las  as  fuás  glorias  as  opoziíbés  que 
^te-ve  cm  >m  os  Papas ,  fendo  mukas  vezes  excomunga- 
do,  eínalaiente  deporto  Confiliodc  Leamtbi  fenhor 
da  Paleffina .,  e  entro  ta  vitorio  íb  emJeruzaUw.  Man* 
fredeíeu  filho  natural  o  matou  a  13  de  Dezembro  de 
a  25c. 

Cunrado  IV.  fufedeo  a  feu  Pai.  foi  cruel ,  e  Manfre- 
&k  o  ítótòit  quatro  anos  defpois  da  morte -de  íeuPai.  as 
dezorilons  deites  doi?  últimos  Imperadores  foram  mo- 
tivo de  diferentes  eldíòens  no  Império. 

GuilbelniQ ,  'Conde  de  Qlanda ,  foi  Coroado  em  ^//x 
em  124S ,  e  morto  era  1 256, 

Ricardo  Cevde  de  Cor navailk,  filho  ãejoam  Rei 
cie  Inglaterra,  fUi  eleito  em  1256,  emorreoem  1275. 

jífonjò  X  o  Sá/tfo-,  Rei  de  Caftela  foi  eleito  e  xamã- 
do  Imperador: nunca  quizfair de  Efpanha.  fedeo  to- 
do o  direito  a  Rodulfo  Tronco  da  Caza  de  Auftria. 

Rodulfo  I.  Conde  de  Afpurg,  e  dnCaza  de  Aufírm 
foi  coroado  a  15  de  Oitubro  de  1 275.  Foi  piadozo ,  e 
juílo.  temendo  os  gaftosdefuaCoroafam  em  Roma  > 
foi  o  primeiro  Imperador  que  a  amitio.  Ganhou  uma 
batalha  a  QHocaro  Rei  àeBobtmia  aquém  tirou  ViAuf- 
tria,  morre©  em  30  de  Novembro  de  1 29 u 

Adolfo  de  Nafau,  fufedeu  no  feguinte  ano  teve  por 
competidora  feu  fufeíòr,  que  o  matou  na  batalha  de 
Efpiratm  2de Julho  de  1298, 

Alberto  I.  filho  de  Rodulfo;  fufedeo  a  27  do  mef- 
mo  mez.  foi  valente,  os  Eleitores  fe  confederaram  con- 
tra ele,  e  querendo  recuperar  o  Reino  de  Bebcmi& 
Idan  feu  íbbrinho  o  matou  a  puohaladas5ei8  1  de  Maio 
de  1308. 
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Enrique  VIL  Duque  ãe  Ltjxemfrovrg.fuicâeo  no  r  de 
Novembro  de  1308.  Efte  Prinfipe  foi  coroado  em 
JlJi/am  coma  Coroa  de  Ferro.  eníi.jji.2  refei>eon  Co- 
roa Imperial  em  Rorpa.  indo  fazer  gue.fa  a  Roberto 
Nápoles ,  rr.orreo  na  jornada  a  24  de  Agofío  de  1313.. 

fcfíerico  III.  foi  nomeado  imperador  pelos  Eleito- 
res de  Colónia  9  e  Palatino,  renunJiou  o  íètro  em  13  de 
Janeiro  de  1730. 

]  uiz  IV.  da  Caza  de  Baviera ?■,  foi  nomeado  Impe- 
ir  d i;r  por  finco  Eleitores;  venfeo  zFedeico  cm  mui- 
tos recontros,  e  o  obrigou  a  feder  o  Império:  merreo 
em  )  i  de  Oitubro  de  154?- 

Corlos  XV.  de  .Laxemhuvg.  foivalerozo,  eeflima- 
dor  dos  Sábios;  faiava  féis  Hngua>  diverías.  tin  feu 
tempo  em  Nuremberg  noano.de  13.56  fe  tez  a  fcíébre. 
ConHiariíam  x amada  Bula  de  orro.  eonfe^nio-  que 
íeu^hoIPexfhsláo  fe>te  nomeado  Rei  dos  Romanos- 
m  bnralhíideDrr/reíebeoumafcrida  de  queas-orrea 
à  29  de  Novembro  de  T378.. 

fVenf^é^  íofeçieu  ^ieiai^lB^iiwfp^a5K>,  foi  de 
f-orpo  agigantado,  e  e  nos-viíios  mais  gigante  foi  de- 
pofto  pelos  Eleitores  em  20  de  Agofto  de  340o* 

Roberto^  Duque -de  Baviera  xamado  o  Peqttenor 
por  íuacuíta  eflatiira.  foivalerozo.  declarou guerra  a 
Gnle-wiQ-,  Duque  àtMilam  aquém  Wenfeslau;  vender' 
os  Eitados  r  e  venfido  por  cite  tornou  para  st/ema- 
#£#... morreo  ern  14.1  o. 

Segifmunão.  filho  de  Carlos  IV.  foi  fabio ,  e  loquen- 
te,  amigo  da  Religiarn,.  e  da  igreja.  Opoz-fe  às-Coii* 
Çjuiírasde  Bajaceto.  Perfeguio  aos  Erejes  Ilu fitas ,  e 
foi  vçní].áoi>QY  Joam  Zifca.  morreoaSdeDezembro 

fie  1437.. 
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f*~  dlberto  II.  Duque  de  /ftrffrià*  fuíedeo  em  30  #e 
Maio  feguinte.  ê  >i  muito  a-rn^o  d  1  Igreja.  Lanf  ou  de 
Auftria  aos  Hufttas»  Ubrigou  ao>  Turcos  que  lcvan* 
iemofitio  cie  Belgrado:  aiorreo  a  27  de  Oitubro  de 

1439- 
Federico  IV.  Pafthco ,  e  de  pouco  vai or,  fuíedeo 

em  1440.  Ea»  1450.  uni  Cavalleiro  de  Moguncia  xa- 

mado  Gutemberg  inveimnt  a  arte  d  e  impi  imir.morreo 

em  Í493- 

Maximiliano  I.  fufedeo  no  mefmo  ano.  foiv.ite- 
rozo  ,  amante  dos  Sábios,  e  de  pouca  fortuna  cm  fuás 
expcdifoens.  morreo  em  Janeiro  de  1 5 1 9. 

Carlos  V.  Rey  àzEJpanha.  iuiedeo  em  28  de  Julho 
feguinte.  foiPrhifipelizongeado  da  fortuna  em  todas 
as  fuás  emprezas.venfeo,e  prizionou  ao  milhor  folda- 
do  de  feus  tempos, Franftfc*  I.  Rei  de  Franfl:.  Venfeo 
o  Famozo  Pirata  Barba-roxa^livvmáo  a  20U  efcravos 
crillaons.  Com  120U  Toldados  laníou  àzUngria  zSo- 
limam,  quecom20oUóraensinvadioefte  Reino,  fi- 
t\ou/frgel9  mas  uma  orroroza  tempeftade  lhe  de- 
baratou  z  Armada,  reprimio  aos  Luteranos  dç  Àíema- 
tília  fazendo  prizioneiros  %  Federico  de  Saxonia ,  ea 
Filipe  Landgrave  de  HêJJe.  f  olifitou  também ,  e  ouf- 
trosPrinfipes  o  Confilio  de  Trento,  finalmente  íècleost 
Coroa  Imperial  a  íeu  irmam ,  e  a  de  Espanha  a  fciv 
Primogcnito,  efe  retirou  ao  Mofteirode  Tufie ,  dou* 
de  defpois  de  dois  anos  veio  a  morrer  cm  1 558, 

Fernanda  I.  Sufedeo  a  íeu  Irmam  Solimam  JI.  Ihç 
tomou  Buda.  morreo  a  25  de  Julho  de  1564. 

Maxiwilww  II.  fufedço  a  íeu  Pai  no  mefmo  dii; 
foi  períeguido  na  Ungria  pelos  Turcos,  os  Luteranas 
ampliaram  a  íua  Iiberdade,tt*orreo  em  12  de  Setembro 
de  1576.  Ri- 


Rodulfo  H.  Sufedeo  a  íçu  Pai  ,em  1 2  de  Oitubra 
de  1576.  teve  uai  reinado  infeliz  pelas  turbafoens  dos  . 
Luteranos .,  ,c  invazoes  dos  Turcos,  morreo  a  20  de  ja- 
neiro de  16 12. 

Matias  l  lufedeoafeuTrmativem  J.3  de  Junho  de 
1512.  Foi  pafi fico.,  e  piedozo.  paíbu  lua  Corte  a 
Viena,  para  «nais  fiicilaiento  conter  aosFrejes  de  Bo- 
.temia,  morreo  a  20  de  Janeiro  de  1 619. 

Fernando  1L  íufedeo  a  feu  primo  a  1 8  de  Agoíto  de. 
tíóip.  foj  yalerozo,  e  lua  vida  uma  continua  guerra , 
«com  os  Franfczes*,  e  Suecos,,  cornas  rebeldes  de 
Ungría*  cerejes  de  Alemanha.  No  fitio  de  Mantua 
cm  1630  ábuzárani  os  sílemaensdz  vitoria,  .exerfltah- 
do  a  crueldade  lem  diítinlàoi  de  pefoa,  ou  Iugares;deí- 
pojànim  as  Igrejas,  e  violáramos  Virgens,  morreo  Fer- 
ttSíí) ão  -em  8  de  Fevereiro  de  j  63 7. 

tornando  III.  íufedeo  no  meimo  ano  a  íeu  Pai.  fo- 
lifitou  as  Pazes  de  Munfler  eQjhabrug.em  1 648  et»  q.íc 
íofegou  toda  Alemanha,  reftituindofe  zm  Prinfipes 
Jtroteftanttsfcos,  Senhorios  deo  íea  Pomzrama  àSuè 
cia&  ficou  Franfa com  Àlfafia.  deracn-le  aiuicas  liber- 
dades aos  Erejes,  fobre  o  que  Fábio  Cbigi  em  nome  da 
Santa  Sè  fez  vários  proteítos.  morreo  Fernando  a  2  de 
Julho  de  1658. 

LeopQldo ,  íufedeo  a  feu  Pai  em  1 8  do  mefmo  mez. 
foi  de  grande  animo,  fortaleza,  e  valor,  os  Turcos  fe 
confederaram  com  os  Ungaros 9  e  em  1683  fitiàrara 
Viena  à >m  300U  combatentes,  ajudado  de  Joam  Sobi- 
cskiWéiàs Polónia,  e  às  Carlos  V.de  L*rena  xomo\x 
Belgrado ,  e  Buda  era  1688-  morreo  a  5  de  Maio  de 
Í705, 

Jvzè  I.  fufedeu  a  feu  Pai  no  meJmo  ano.  ganhou  [al- 
gumas 


gumas  Praias  no  Prinfípe  Racgòfôi*  afiftio  a  feu  Irnlaiij 
para  que ,  entra  íè  em  Eípanhr; quiz  revéndicar  os  direi- 
tt>s do  império aoque reziílio o  Papa,  e morreo  a  i ;% 
de  Abril  de  171  r.. 

Carlos  VI.  íufedèo  a  feiu  Irmnm  no mefmo  ano;  fe- 
fando  enramas  pcrtenfoens  que  tinha  EJprnbch  em* 
1713  íe  fizeram' as  Pazes  de  Utrec.  0  Prinfipe  Eugénio* 
deílrofouem  1716  em  Pretervaradin  mm de  200  Lf 
Turcos  \.  veníeoaos  meíuios-em  Belgrado.,  monjeu  a* 
20  de  Oitubro  1740a- 

CarlosVll,  Duque àè Bavlira,  fuíedèo  em  s^de* 
Janeiro  de/1742:  teve  diferentes-  Guerras  Pobre  divi- 
zoens  defenhorios.  íViCãzxúo  com  Maria   slmttia 
Arquiduqueza  de  jfuftria,.  filha  fegunda  dejozéol^ 
morreo  a  20  de  Janeiro  cfè  1745. 

Franfifio  I.  fufedeo  em  13  de  Setembro  de  1 745^ 
eftà.cazado  com  Maria  Tereza  f[\hKà  de  Carlos  VI,  em 
nome  da  qual  fé  defpaxam  os  negoílos  de  Paz,  e  Guer- 
ra, tem  ao  prezente  doze  filhos,  entre  eles  ao  Arquf-  - 
duque  Jozé  Bento  feu  Primogénito :  a  Imperatriz  Ma- 
ria Tereza  nafeo'  em  treze  de  Maio  dei  7 1 7.  tem  tido 
muitas  difenioens  lobre  feus  eítados ,  Carlos  VII. 
que  foi  Eleitor  de  Baviera  lhe  difputou  fortemen- 
te a  fucefam  do  Império,-  e  defpois  de  uma  grande 
guerra  em  a  qual  tevecontrafi  a  maior  parte  da  Euro- 
pa, foi  reconhefida  íufefora  univerfal  da  Caza  de 
jíufirh%\Q  Imperial  Pelo  Tratado  de  Brcslau  fedeo  ao 
Rei  de  Prufia  toda  a  Silefia  alta,  e  baixa,  eom  o  Con- 
dado de Glatz  exfetuadasalguas fidades na Siíefia alta. 
eíta  fefam  foi  cõfinmda  pelo  Tratado  de  Paz  conclui! 
do  em  Drefde nos  fins  do  ano  de  1745,  e  depois  de 
uma  forte  guerra  que  o  Rei  de  Prufia  forte  ve,  porqu^ 
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a  (aza  de  Aiulrià  Hie  nam  queria  reftituír  quatro  Prin- 
fipados  na  SVezla  aos  quais  ele  tinha  direko  como  er- 
deiro  cios  últimos  Prinfipes  íeos  poluidores,  em  vir- 
tude dos  Tratados  de  Confraternidade  que  com  eles 
avia  felebrado.  Pouco  durou  eíia  Paz,  pois  no  ano 
de  1756  novamente  íe  rompeo  a  Guerra ,  e  a  Çaxa  út 
MuftrwftzWtbà  nova  Alianía  com  Franja,  Rufia,  e 
Suefiài  a  qual  acompanha  a  maior  parte  da  Alemanha. 
com  cgfíto  o  Rei  de  P rufia  tem  íoftido  uma  guerra 
tam  grande  com  gloria  imortal  deícu  valor,  contra 
o  parefer  de  todos  os  íeos  contrários,  os  íiifeíòs  def- 
ta  guerra  rem  fido  diferentes,  as  batalhas  tem  íido 
muitas.  As  prinfipaes  iam  a  de  6  de  Maio  de  1757  Ga- 
nhada pelo  Rei  de  Prujfía  diante/}£"Praga;adei8  de 
Junho  do  meímo  ano  ,  que  obrigou  ao  liei  de  Prufia 
aíe  retirar  da  Bobèmia.  a  de  30  de  Agofto  feguinte 
<em  que  o  exeríko  Prufiano  de  30U  homens  mandado 
porMoní':  Lehwald  venfeoao  Rufiam  compoítode 
80U.  a  de  5  de  Novembro  do  referido  ano  na  qual 
on.efmo  foberanocom  2oUômens  venfeo  ao  Exer- 
íko Franfez,  e  Imperial  compofto  de  50 U  Toldados 
a  de  22  do  meímo  Novembro  venfida  pelos  Juftria- 
cos  ao  Priníipe  ázBeveren  de  que  fe  feguio  ficarem 
ílnhores  da  Siiezia :  a  de  5  de  Dezembro  feguinte,  de 
tam  grandes  confequencias  ao  Rei  de  Prufia  que  re- 
cuperou toda  a  Silezia.  Namfe  axa  ainda  eíla  guerra 
terminada,  e por ifo fe nam  podem  verdadeiramente 
dizer  dela  us  interefes. 
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